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As escavações arqueológicas que, desde há alguns anos, temos vindo a levar a efeiro na 
Alcáçova de Santarém permitiram recolher um abundante espólio arqueológico do período 
islâmico. Escuda-se neste trabalho um conjunto cerâmico desta época, proveniente, na sua 
rotalidade, do interior de Fossas escavadas no solo de base de uma área rescrita da Alcáçova 
de Santarém. As peças agora objecro de publicação são porranto provenientes do entulha-
menro das referidas fossas, não correspondendo a qualquer contexro primário de deposição. 
No entanco, parece seguro afirmar que escamos perance um conjunto culrural e cronologi-
camente homogéneo, uma vez que os dados da escavação nos permirem afirmar que o entu-
Ihamento das referidas fossas foi não só relativamente curro no rempo como cerramente 
sincrónico. 
:c ;:.:::,.: r:' ~~. ,.," The archaeological excavations rhar have caken place in rhe Alcáçova de 
Santarém for some years now have recovered a grear number of islamic finds. The porrery 
from rhis period sudied in rhe presem. article comes from a resrricred area in rhe Alcáçova, 
where a series of pirs were dug in rhe local bed rock. These objecrs weren'r found in a con-
rexr of primary deposidon since rhey come frem pics filled with domesdc rubbish. This por-
rery seems ro be culrurally and chrenologically homogeneous. From rhe archaeological data 
observed we can infer thac che filling out of the pits was made in quite a shorr period of time 
and was sinchronic. 
The assemblage is morphologically quire diverse and is mainly formed by common ware 
porrery. The potrery finds were made for rhe rable servi ce, srorage and transportadon, coo-
king, and several other uses. Irs chronology poinrs ro rhe firsc half of rhe 12ch cenrury. 
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1. Introdução 
Santarém localiza-se na margem direita do rio Tejo, tendo a Alcáçova muçulmana sido edi-
ficada num planalto de grande defensabilidade natural e com um vastíssimo domínio visual. 
Possui actualmente 4,5 ha, o que não significa que na Idade Média não fosse mais extenso. 
Sabemos que as vertentes do planalto onde se implantou a Alcáçova estão, desde há muito, em 
acelerado processo de erosão, o que provoca uma enorme instabilidade das «barreiras» e um con-
tínuo esboroamento das suas vertentes. Possui uma cota máxima de 106 metros acima do nível 
médio das águas do mar. 
A Alcáçova de Santarém é um sítio arqueológico com uma ampla diacronia, cuja primeira 
ocupação se data dos inícios do século VIII a. c., ocupação essa que se relaciona directamente 
com a presença comercial fenícia no estuário do Tejo (Arruda, 1993). Acampamento militar 
durante as campanhas de Júlio César, Scallabis Praesidium Iulium foi elevada a colónia romana 
Fig. I Localização da Alcáçova de Santarém na Carta militar 1:25 000. 
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For. 1 A planície aluvial do Tejo, vista da Alcáçova de Santarém. 
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ainda durante o século I a. C. A ocupação muçulmana é bem conhecida através das fontes e os 
trabalhos arqueológicos que aqui temos vindo a efectuar têm sido, também sobre este aspecto, 
bem eloquentes. 
São vários milhares os fragmentos cerâmicos de época muçulmana que pudemos já reco-
lher na Alcáçova de Santarém. Sendo esta a primeira apresentação sobre este período da ocupa-
ção do povoado, várias opções eram possíveis. Resistimos, no entanto, à tentação de iniciarmos 
as publicações sobre este tema com um trabalho generalista, em que se mostrassem apenas as 
peças em melhor estado de conservação e de melhor qualidade de fabrico, mesmo que descon-
textualizadas arqueologicamente. Consideramos que publicar um conjunto cerâmico prove-
niente de um único contexto arqueológico que fosse cronologicamente homogéneo era um bom 
início, mesmo que as peças fossem, na sua grande maioria, de cerâmica comum, de fraca quali-
dade e de fabricos locais e não fossem sequer representativas da diacronia da ocupação muçul-
mana. Assim, a 'nossa opção recaiu sobre um conjunto cerâmico proveniente do interior de 
Fossas escavadas no solo de base de uma área restrita da Alcáçova de Santarém: o Corte 2. 
Aqui, estávamos seguras da existência de um contexto relativamente fechado, cultural e crono-
logicamente homogéneo. 
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2. O contexto arqueológico 
As cerâmicas que agora se publicam provêm, na totalidade, do interior das fossas escavadas 
no calcário que se detectaram no Corte 2. 
O Corte 2 localiza-se no horto do actual Jardim das Portas do Sol e foi escavado entre 1984 
e 1987. A área que foi objecto de intervenção arqueológica atingiu os 36 m2 e foram aí identifica-
das 26 Fossas escavadas no calcário de base. Estas têm perfil ovóide e os seus diâmetros variam 
entre os 72 e os 200 cm. A profundidade das fossas é também muito diversificada, tendo a mais 
profunda 210 cm e a mais baixa 30 cm. As fossas de maiores dimensões possuem patamares de 
acesso semi circulares, algumas em número de três. 
A funcionalidade destas estruturas subterrâneas permanece, no entanto, por esclarecer 
devidamente. A grande concentração de fossas numa área relativamente restrita, e, sobre-
tudo, as distintas dimensões e profundidades que apresentavam, levaram a que tivesse sido 
proposto que esta complexa estrutura pudesse tratar-se de uma tinturaria de época muçul-
mana. 
A favor desta proposta contávamos com um bom paralelo situado na Sicília (Tusa, 1983). 
Aqui, no entanto, e ao contrário do que se verifica na Alcáçova de Santarém, a função tintureira 
das també;'TI numerosas fossas escavadas no solo de base (construídas no I milénio a. c., e rela-
cionadas directamente com a presença fenícia nesta ilha mediterrânea) é evidente. Os restos de 
Murex truncu/us e Murex brandaris são muito abundantes o que não deixa dúvidas sobre a obten-
ção de púrpura, e, consequentemente, a coloração de tecidos neste local. 
Também os paralelos etnográficos pesaram de forma considerável no momento de discutir 
a função da evidência de Santarém. A África Norte Ocidental está repleta de tinturarias, cuja orga-
nização espacial e concepção geral se aproximam do que nos foi dado a escavar no Corte 2 da 
Alcáçova de Santarém. 
Nunca foi, no entanto, deixada de lado a hipótese de estarmos na presença de uma grande 
concentração silos (Arruda, 1986). Os silos são uma constante em todo o sítio arqueológico, 
estando presentes em todas as distintas áreas aqui escavadas, apesar de, como já referimos, em 
nenhum outro local eles se organizarem espacialmente de maneira a formarem uma única estru-
tura, com Fossas de diversos diâmetros e profundidades, e com patamares de acesso igualmente 
de formas distintas. . 
A semelhança entre esta estrutura de fossas escavadas no calcário e a que foi detectada na 
área urbana de Lérida (Antic Portal de Magdalena), em meados dos anos oitenta (Esco, Giralt e 
Sénac, 1988, p. 19), não pode deixar de ser aqui referida, uma vez que as similitudes entre as duas 
são evidentes. De facto, em ambos os sítios, uma extensa área está repleta de fossas escavadas no 
solo del:5ase,qtfeapfeseritam~~tambêm-êmLérlaa, umã-grande diversidade rri6iTõlogica;tendõ--
sido aí consideradas silos. Parece-nos importante referir, também, que o número de Fossas é sen-
sivelmente equivalente em 'ambos os sítios, uma vez que as 200 fossas do Sul de Espanha foram 
detectadas numa área que atingiu os 3 000 m2• 
Se a questão da funcionalidade permanece ainda em aberto, as questões relacionadas com a 
cronologia da sua construção levantam também muitas interrogações. 
As fossas encontravam-se a 4,5 m da superfície actual, e a estratigrafia observada foi a 
seguinte (Fig. 3): nível 1 - terra cinzenta, de grão fino e muito solta, repleta de fragmentos de 
cerâmica actual; nível 2: terra cinzenta amarelada, onde se recolheu fauna mamalógica e mala-
cológica, cerâmicas romanas, azulejos hispano-árabes e materiais de construção, nomeada-
mente pedras, tijolos e telhas; nível 3 - terra cinzenta clara, compacta, com abundantes frag-
( 
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mentos cerâmicos de ampla cronologia, manchas de estuque, tijolos e telhas; nível 4 - terra cas-
tanho escura, menos compacta que a anterior, com abundantes fragmentos cerâmicos de ampla 
cronologia, mas onde dominam as cerâmicas muçulmanas; níveiS - ( não presente em toda a 
área escavada) terra amarela, bastante compacta, pouco espessa, com materiais arqueológicos 
de época romana e que, em algumas áreas 09), assenta directamente sobre um pavimento de 
opus signinum, construído directamente sobre o solo calcário, onde estavam escavadas as fossas. 
Sobre a rocha, e imediatamente abaixo do níveIS, eram também visíveis, nas zonas em que este 
nível existia, pequenos empedrados. A sequência estratigráfica provou que os primeiros 4 níveis 
não correspondiam a níveis de ocupação ou abandono, mas a entulhamentos sucessivos e que 
a construção das fossas implicou a destruição e remoção de níveis arqueológicos de época 
romana. 
As fossas estavam totalmente entulhadas de terra, materiais de construção (telhas, tijolos e 
pedras) e espólio arqueológico cerâmico, metálico e faunístico. A escavação do seu interior mos-
trou, claramente, que o entulhamento dessas fossas foi realizado num período muito posterior à 
sua utilização com a função original para que foram construídas. A terra que se retirava era de 
grão muito fino, existindo espessas camadas de cinzas e carvões que demonstravam a existência 
de fogos frequentes. As quantidades apreciáveis de fauna mamalógica e malacológica encontradas 
indicavam que as fossas tinham, num dado momento após o seu abandono, servido como lixei-
ras, o que explicava a realização de fogos de limpeza e purificação (daí as cinzas e os carvões detec-
tados). Deste modo, o espólio arqueológico aí encontrado não fornece qualquer indicação sobre 
a cronologia da sua construção, datando apenas o momento em que, abandonada a sua função 
original, foram utilizadas como lixeiras. Os dados que possuímos permitem-nos, também, afir-
mar que o entulhamento das diversas fossas foi relativamente curto no tempo e foi certamente 
sincrónico. 
Parece-nos importante referir, ainda, que as fossas se encontram num nível claramente 
anterior à muralha medieval, e que a sua utilização como lixeira decorreu, também, num 
momento em que esta não estava ainda construída. Este facto está perfeitamente documentado 
arqueologicamente, sendo visível a sobreposição da muralha a, pelo menos, uma fossa (ver 
planta da Fig. 2). 
Resta-nos pois indicar que a estrutura de fossas não se prolonga para Sul, estando nesta área 
bem definidos os seus limites. Continua, no entanto, para Norte e Este, desconhecendo-se tam-
bém quais os seus limites para Oeste, local exterior ao recinto amuralhado. É, porém, de nosso 
conhecimento que aí, as obras realizadas, em 1985, pela Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, destruíram algumas fossas, sem que tenham sido efectuados quaisquer 
registos arqueológicos. 
3. As cerâmicas 
3. 1. Metodologia da abordagem do conjunto 
Tal como já foi referido no ponto 2, o conjunto de materiais cerâmicos agora publicados 
provem do interior das fossas escavadas na rocha (Corte 2), formando um conjunto homogé-
neo. Apó.s. o tratamento preliminar dos fragmentos, procurou-se encontrar colagens com mate-
riais dos níveis superiores, o que não foi possível, confirmando o carácter "fechado" da nossa 
amostra. 
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Fot.2 Vista geral do Corte 2, no final da campanha de 1987. 
Fot. 3 Pormenor das fossas escavadas no calcário. Fot. 4 Momemo de escavação de uma das fossas do Corte 2. 
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Apesar do enchimento destas fossas ter revelado a existência de diverso espólio, optou-se 
pelo tratamento exclusivamente da cerâmica, e dentro desta excluímos os materiais de constru-
ção como as telhas e as tijoleiras que, como já foi mencionado, surgem abundantemente neste 
contexto. 
Após a colagem dos fragmentos no interior da cada fossa, procedeu-se à selecção para publi-
cação, dos exemplares que nos pareceram mais significativos dentro de cada forma. Numa pri-
( 
( 
meira fase,. a .escolha.recaiu,.naturalmente,sobre.as.peças_que,_apesarde Jragmentadas,.nos .for~. ___ ._._ .. ___ . ___ ._. 
neciam perfis completos e, de seguida, outros fragmentos, quase sempre bordos, que fossem 
representativos do conjunto. 
O restante dos fragmentos não publicados foi, no entanto, objecto de tratamento estatístico. 
Só assim, e como se poderá constatar na "Análise geral da globalidade das cerâmicas das fossas do 
Corte 2 (4. 1)" se podia obter uma leitura de conjunto destes materiais cerâmicos, sobretudo 
quanto às percentagens das diferentes formas. 
As tipologias utilizadas na classificação dos fragmentos foram as propostas por Bazzana 
(1979) para as cerâmicas Valencianas e o estudo mais recente de Rosselló-Bordoy, no qual, além 
da tipologia de base funcional, são analisadas e propostas designações para os diferentes tipos, em 
castelhano, catalão e árabe. A inexistência de uma concordância das designações usadas pelos 
diferentes autores que se debruçam sobre o nosso território obrigou-nos a optar por uma termi-
( 
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nologia própria que tem por base não só as designações tradicionais, mas também a própria tipo-
logia de]. de Alarcão para a cerâmica comum de Conímbriga (Alarcão, 1975). 
Este nosso estudo abrange apenas aspectos relacionados com o consumo dos materiais cerâ-
micos, tendo sido abandonada a vertente da sua produção. No entanto, e tratando-se de um cen-
tro urbano, estamos convictas que nos encontramos perante produções locais, concretamente ofi-
cinas destinadas ao abastecimento de Santarém, produzindo objectos de carácter utilitário, com 
uma dispersão geográfica mais à escala local que regional, como referiram para outros contextos 
Retuerce e Zozaya (1986). 
Também por este motivo, entendemos que não fazia sentido a procura de paralelos à escala 
da Península Ibérica, tendo-se optado por considerar apenas os estudos efectuados para o terri-
tório actualmente português, o que poderá ser considerado excessivo, uma vez que a fórmula dos 
paralelos tem pouca utilidade no AI-Andaluz, devido aos regionalismos (Kirchner, 1988, 
p. 103). Infelizmente, não foi possível estabelecer linhas de comparação com materiais de sítios de 
áreas geográficas próximas de Santarém. Para tal, seria necessário obter informações das inter-
venções nomeadamente na área urbana de Lisboa, Vila Franca de Xira, Almada, entre outros. Não 
podemos deixar de constatar as semelhanças que, em termos de conjunto, se regista com a 
Alcazaba de Badajoz, nomeadamente no que diz respeito às cerâmicas comuns e ao tipo de deco-
ração nelas empregue (Valdés Fernández, 1985). Por outro lado, quando a bibliografia nacional 
sobre esta temática não incluía determinadas formas presentes em Santarém, tivemos natural-
mente de recorrer a exemplares semelhantes da Península Ibérica. 
Quanto à própria organização das formas, estas seguem, em termos genéricos e para facili-
tar a organização deste estudo, as grandes categorias funcionais como o serviço de mesa, onde se 
incluem: as jarrinhas, os copos, os púcaros, as cantarinhas ou infusas, as garrafas, os pequenos 
potes, os aguamanis, os bules, os jal'l'Os, as tigelas, as taças, os pratos e as gl"andes tigelas ou sala-
deiras; os elementos de uso culinário como as caçoilas e as panelas; as peças de armazenamento e 
transporte como os cântaros ou bilhas, as talhas e os potes; e as peças de utilização específica 
como os alguidares, as tampas, os candis, os pesos de rede ou tear, a forma de pão, os fogareiros, 
o suporte, a caçoila perfurada e as marcas de jogo. 
A maior dificuldade registou-se na integração tipológica e funcional de alguns exemplares. 
De facto, as jarrinhas, supostamente utilizadas para servir água à mesa, ou mesmo para beber, sur-
gem por vezes (e não raramente) com sinais de exposição ao fogo, o que nos leva a supor terem 
tido uma utilização igualmente culinária. Também os púcaros registam esta dualidade funcional, 
o que parece ser muito comum em Santarém. O mesmo sucede com as grandes tigelas ou sala-
deiras e as caçoilas que, registando as mesmas formas, podem ou ir à mesa como recipientes de 
utilização colectiva, ou ter uma função culinária (registando-se, nestes casos, vestígios de exposi-
ção ao fogo directo). A situação dos púcaros parece ser a inversa. 
Quando procedemos à separação por diferentes formas do enorme conjunto de fragmentos 
de que dispúnhamos, deparámo-nos com outros obstáculos. Ao pretender ultrapassar as divisões 
tradicionais, apenas baseadas nos bordos das peças, procurámos criar grupos em que tentávamos 
distinguir igualmente os fundos ou mesmo as asas e paredes das diferentes formas. Numa pri-
meira fase, tal tarefa pareceu-nos possível, mas imediatamente nos deparámos com sérias dúvidas 
na distinção dos fundos de peças como as jarrinhas (por vezes queimadas), as panelas e os púca-
ros, ou na separação dos próprios bordos e asas de jarrinhas ou copos cujos perfis se assemelham. 
Igualmente errónea se revelou a pretensão de distinguir os fundos dos potes dos grandes cânta-
ros ou bilhas, cuja similitude não podemos deixar de registar. Dúvidas que surgiram na identifi-
cação de um ou outro exemplar específico são tratadas aquando da descrição dessas peças. 
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Assim, no tratamento estatístico cujas conclusões desenvolvemos mais detalhadamente no 
ponto 4. I, optámos por classificar apenas os fragmentos de bordos que forneciam identificação 
formal. No tratamento do conjunto, juntámos igualmente os exemplares que constam do nosso 
inventário, embora neste caso, para uma peça com diversos fragmentos que sabemos pertencerem 
à mesma peça ou que forneçam colagem, se considere apenas como um fragmento. Pensamos que 
esta será a melhor forma de nos aproximarmos do número de peças recolhidas e, deste modo, da 
realidade dos materiais da Alcáçova de Santarém. 
A organização do catálogo teve por base as seguintes linhas orientadoras: em primeiro lugar, 
surge a Sigla de marcação dos fragmentos Ale. Sant., seguida do número do inventário geral dos 
materiais da Alcáçova de Santarém. A indicação da proveniência exacta da peça surge na indica-
ção da quadrícula e da fossa de onde foram retirados. Parte fundamental do catálogo é a descri-
ção, não só da forma da peça, mas também do número de fragmentos, do tratamento das super-
fícies, da decoração e da sua pasta. Neste caso, foi feita apenas uma análise macroscópica na qual 
se distinguem as diferentes texturas das pastas, quantidade de elementos não plásticos (enp) e sua 
dimensão. As cores, quer das pastas, quer das superfícies, foram atribuídas seguindo a tabela 
Munsell Sai! Colar Charts (edição de 1994). As dimensões das peças são fornecidas em centíme-
tros, sendo dados normalmente o diâmetro dos bordo e fundos (sempre o exterior, excepto 
quando assinalado), a altura e espessura das paredes. 
3. 2. As formas 
3.2.1. As jarrinhas (Fig. 4 e Foto 5 e 6) 
As jarrinhas são vasos caracteristicamente islâmicos, cujo fabrico parece ter-se iniciado no 
século X. 
De uma forma geral, caracterizam-se por possuir um colo alto, corpo bitroncocónico ou glo-
bular e duas asas verticais que partem do bordo ou do colo e terminam junto do fundo. 
Destinavam-se a ser usados à mesa, sendo aí utilizados para beber. No entanto, foram tam-
bém objectos de cozinha, servindo, nomeadamente, para aquecer água. 
Integram-se na forma]arrita de Rosselló-Bordoy (1991, p. 165, n.o 25) e nos tipos 15 e 16 de 
Bazzana (1979, p. 158, n.o 5). 
As jarrinhas estão bem representadas em Santarém, onde foi possível reconstituir, quase 
completamente, cinco exemplares (Fig. 4, n.OS 1,2,3,4,5) e identificar oito fragmentos de bordo 
(Fig. 4, n.OS 6-12, Fig. 5, n.O 18). O conjunto engloba ainda outros dez bordos que igualmente 
podemos incluir neste grupo (não representados graficamente), o que totaliza vinte e três jarri-
nhas;-Bevemosconfessarquealgunsbordosforam·difíceisde-da:ssificar·comsegq.tança. É b c·aso···· 
dos exemplares da Fig. 4, n.OS lO, 11 e 12 que decidimos, apesar de tudo, incluir neste grupo. De 
facto, as características que apresentam e, sobretudo, a ausência de elementos definidores por 
excelência, como por exemplo as asas, tornavam também possível o seu agrupamento no con-
junto dos copos. No entanto, as dimensões dos bordos contribuíram, decisivamente, para a sua 
classificação como jarrinhas, que é feita com reservas. 
As jarrinhas da Alcáçova de Santarém apresentam sempre colos convexos, fundos planos ou 
muito ligeiramente convexos e corpo bitroncocónico, com uma carena, mais ou menos acentuada, 
sensivelmente a meio do corpo. Os bordos apresentam, quase sempre, um ligeiro espessamento 
interno e, por vezes, uma leve inflexão na ligação ao colo. As asas, de secção oval, arrancam do colo, 
imediatamente a seguir ao bordo, e ligam-se ao corpo na área da carena. Os fundos são planos. 
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Fig . .\ 1-12: jarrinhas; 13-18: copos. 
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Em Santarém, as jarrinhas são decoradas, no colo, no bojo, nas asas e no bordo, com pintura 
branca. No colo, existem quase sempre linhas pintadas, paralelas ao bordo e entre si, geralmente 
em grupos de cinco, seguidas de linhas ondulantes (Fig. 4, n.OS 1,2, e 9) ou de motivos isolados de 
forma, vagamente, circular (Fig. 4, n. ° 3). O bojo apresenta grupos de quatro linhas verticais, para-
lelas entre si, na sua metade superior (Fig. 4, n.05 1,2, 3, 4), e grupos de quatro linhas paralelas, 
dispostas obliquamente, na sua metade inferior (Fig. 4, n. ° 2). As asas são igualmente decoradas 
com dois grupos de quatro linhas pintadas. Mais raramente, o bordo é decorado por grupos de 
quatro traços pintados (Fig. 4, n.OS 5 e 9). 
A grande maioria das jarrinhas de Santarém ter-se-ão destinado à sua primeira função (serviço 
de mesa, como vasos de beber líquidos). No entanto, alguns (raros) exemplares apresentam sinais de 
fogo o que prova que foram utilizados na cozinha., muito provavelmente para aquecer água. 
Jarrinhas semelhantes às encontradas na Alcáçova de Santarém são frequentes em contextos 
islâmicos do Sul do actual território português, a maioria datados dos séculos IX a XII. 
Registaram-se em Silves (Gomes, 1988, p. 195,216,238), no Cerro da Vila (Matos, 1987, p. 444), 
em Salir (Catárino, 1992, p. 36-37, Fig. 7-1), Mértola (Torres, 1978, n.o 15; Torres et aI., 1991, p. 
501, n.o 002), Moura (Macias, 1993, p. 132, Fig. 9), Mesas do Castelinho (Fabião e Guerra, 1991, 
p. 319; Guerra e Fabião, 1992, p. 98, n. ° 14), Beja (Correia, 1991, p. 384, n. ° 29) e no castelo de 
Palmela (Fernandes e Carvalho, 1993, p. 49). Na foz do Tejo, área geográfica mais directamente 
relacionada com Santarém, foram também recolhidas jarrinhas de cronologias idênticas, nomea-
damente no Teatro Romano, na Igreja de S. Lourenço e na Rua Augusta (AA W, 1994, p. 293, 294). 
Quanto ao padrão e técnicas decorativas, o paralelo mais próximo das jarrinhas de Santarém é a 
já citada jarrinha de Mértola (Torres et al., 1991, p. 501, n. ° 002), cuja decoração, no colo, bojo e 
asas, é, também, pintada a branco, compondo-se de linhas paralelas e ondulantes. Nos restantes 
casos, a pintura é geralmente vermelha aplicada sobre vasos de pastas e superfícies claras. 
Catálogo 
Quinze fragmento de bordo, colo e bojo de jarrinha. Colo alto, cilindróide com paredes convexas. Bordo arredon-
dado, ligeiramente espessado internamente. Asas verticais, de secção oval. Na superfIcie externa são visíveis sinais de fogo, 
o que lhe confere uma coloração cinzenta muito escura (Munse1l2.5Y 2. 5/1). No entanto é perceptível que.a superfIcie 
foi alisada e seria, certamente, coberta por uma aguada, sobre a qual foi aplicada uma decoração pintada a branco, no 
bordo, no colo e nas asas. No bordo: grupos de quatro traços paralelos. No colo: quatro linhas paralelas ao bordo e entre 
si abaixo das quais se desenvolve uma decoração ondulante sem que seja perceprível o motivo exacto que a compõe. Nas 
asas: dQis gr.l,l,pº$g~Q!.!ª~,º linh;,g;_ pªr~~I~.f'<lcSçaJarapja_acasJanhadoJMunseIl2.5),RN13),muitop9rosa, com abun-
dantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 14,3 cm; espessura da parede: 0,3 cm. 
AI~: §~n( 2~il:Ç~r:e_~J~!?~~~-r{i!íi:~1;-~~~_2r=~~-~:_:~:_~.~~_~-~~:~_~-=:- :.: -.'.-~~~=~-~~:~-.. ~~_ 
Jarrinha (31 fragmentos em colagem) com colo alto, cilindróide com paredes convexas, e corpo bitroncocónico com 
carena sensivelmente a meio do bojo. Bordo arredondado, ligeiramente espessado internamente e fundo plano. Asas ver-
ticais, de secção oval. Na superfIcie externa são visíveis sinais de fogo, o que lhe confere uma coloração cinzenta muito 
escura (Munsell 7.5YR 3/1). No entanto é perceptível que a superfIcie foi alisada e seria, certamente, coberta por uma 
aguada. Decoração pintada a branco no colo e no bojo. No colo: quatro linhas paralelas ao bordo e entre si e quatro linhas 
ondulantes. No bojo: grupos de quatro linhas verticais e grupos de quatro linhas oblíquas. Pasta de cor laranja (Munsell 
2.5YR 5/8), esponjosa e compacta, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura: 14,2 cm; diâ-
metro do bordo: 15 cm; espessura da parede: 0,3 cm. 
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Fig.5 1-9: copos; 10, 12-15 e 17: panelas; 11 e 16: púcaros; n.O 18: jarrinha-
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Ale. Sant.: 2074~ Corte 2, 19, Foss;;:l (Fig;. 1,. n.~ 3.)' 
Jarrinha (18 fragmentos em colagem) com colo alto, cilindróide com paredes muito ligeiramente convexas, e corpo 
bitroncocónico com carena sensivelmente a meio do bojo. Bordo recto e fundo convexo. Asas verticais, de secção oval. 
Superfície externa coberta por um engobe de cor laranja (Munsell10YR 5/8), alisado e sobre o qual foi aplicada uma deco-
ração pintada a branco no colo, no bojo e nas asas. No colo: quatro linhas paralelas ao bordo e entre si e motivos arre-
dondados. No bojo: grupos de quatro linhas verticais. Nas asas: dois grupos de quatro linhas paralelas. Pasta de cor 
laranja (MunseIl2.5YR 6/8), esponjosa, porosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura: 
14,8 cm; diâmetro do bordo: 16,4 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
Ale. Sant .. 2073, Corte 2, 19, Fossa 1 (F~g 4, n. ~ 4) 
Quatro fragmentos em colagem de jarrinha, sem bordo e sem fundo, com colo alto, cilindróide com paredes muito 
ligeiramente convexas, e corpo globular. Asas verticais, de secção oval. Superficie coberta por um engobe de cor laranja 
(MunselllOR 5/8), alisado e sobre o qual foi aplicada uma decoração pintada a branco no bojo e nas asas. No bojo: gru-
pos de quatro linhas verticais. Nas asas: dois grupos de quatro linhas paralelas. No bordo: grupos de quatro linhas para-
lelas. Pasta de cor laranja acastanhada (Munsell 2.5YR 5/8), esponjosa, porosa, com abundantes elementos não plásticos 
de reduzidas dimensões. Altura conservada: 13 cm; diâmetro do bordo: 14,2 cm; espessura da parede: 0,3 cm. 
Fot.5 Jarrinha n. O 2074 (Fig. 4, n.o 3). Foto de Victor S. Gonçalves. 
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Três fragmentos de jarrinha (bordo colo e asa), com colo alto, cilindróide com paredes convexas, e corpo bitronco-
cónico. Bordo invertido, ligeiramente espessado internamente e com inflexão na parede externa. Asas verticais, de secção 
circular. Superficie externa coberta por um engobe de cor cinzento escuro (MunselI 7.5YR 3/1), alisado e sobre o qual foi 
aplicada uma decoração pintada a branco no colo, no bordo e nas asas. No colo: quatro linhas paralelas ao bordo e entre 
si a que se seguem linhas onduladas em longos espaços compondo um motivo floral; nas asas: dois grupos de quatro tra-
ços finos; no bordo: traços finos. Pasta de cor laranja (Munsell 2.5YR 5/8), com núcleo cinzento (MunselI 7.5YR 4/1), 
dura, compacta com muitos elementos não plásticos de dimensões reduzidas. Diâmetro do bordo: 16,5 cm; espessura da 
parede: O,~6 cm. 
,..... . ._. . "_'.~ ······.- __ ... __ 0·_··--··.·_·_·_ •.. ··.··•· 
!!!~:. ~:Z:~!:! ?46! çl!!t~.~ !f}l.f'~~~~(!iJL~~§l _____ _____ .. _______ ._ .... ______._. ___ . __ . __ . __ .. ___ _ 
Fragmento de bordo e asas de jarrinha. -Bordo arredondado e espessado; asas verticais de secção oval. Superficie 
externa coberta com aguada laranja claro (MunseIl2.5YR 5/6) e pasta de cor vermelho alaranjado (Munse1l2.5YR 5/8), 
muito porosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 16 cm; espessura 
da parede: 0,35 cm. 
Fragmento de bordo e asas de jarrinha. Bordo arredoqdado e espessado; asas verticais de secção oval. Superfície 
externa, com vestígios de fogo e coberta com engobe acinzentado (MunselI 5YR 5/1). Pasta de cor laranja acastanhado 
(Munsell 2.5YR 5/6), esponjosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 
13,2 cm; espessura da parede: 0,3 cm. 
Ale. Santo 1910) Corte2!J9, Fossa 2 (Fig. 4<».0 8) 
Fragmento de bordo e asas de jarrinha. Bordo arredondado e espessado; asas verticais de secção oval. Superfície 
externa coberta com aguada laranja claro (MunselI 2.5YR 6/6) e pasta de cor vermelho acastanhado (Munse1l2.5YR 5/6), 
muito porosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 12,4 cm; espessura 
da parede: 0,37 cm. 
Ale .. Sant. ~080J Corte?!. 19) Fossa 1 (Fig. 4) n. o 9) 
Três fragmento de bordo e colo de jarrinha. Colo alto, cilindróide de paredes convexas. Bordo vertical. Superfície 
externa coberta por uma aguada de cor laranja (Munsell lOR 5/6) sobre a qual é visível decoração pintada a branco no 
bordo e no colo. No bordo grupos de quatro traços paralelos. No colo: quatro linhas paralelas ao bordo e entre si e qua-
tro linhas ondulantes. Pasta de cor laranja (Munsell 2.5YR 6/8), dura, esponjosa, com raros elementos não plásticos de 
reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 12,4 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
Ale.Sant. 1943! Cort~ 2l K 9) Fos~a } _ (Fig. 1L1!.~) Q) 
Fragmento de bordo de jarrinha. Bordo arredondado e espessado internamente. Superfície externa coberta com 
aguada laranja acasranhado claro (Munsell 2.5YR 5/6) e pasta de cor casranho avermelhado (Munsell lOR 5/8), muito 
porosa, com abundantes elementos não plásricos de reduzidas dimensões. Diâmerro do bordo: 12,6 cm; espessura da 
parede: 0,36 cm. 
AI~.Sant: 1940) Corte 2) K 9,-F(jssa 3 (Fig.1! n. o 11) 
Fragmento de bordo e colo de jarrinha. Bordo arredondado e espessado internamente. Superfície exrerna coberta 
com aguada laranja claro e pasta de cor casranho avermelhado, porosa, com abundanres elementos não plásticos de redu-
zidas dimensões. Diâmerro do bordo: 12 cm; espessura da parede: 0,35 cm. 
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Fot.6 Colo da jarrinha n. o 2080 (Fig. 4, n. o 9). Foco de Victor S. Gonçalves. 
_.~z.~: ~_t!:."!!: ! t!?LÇ,o..,!e ~~.!<:.?!J!o.~s.t!: ~ lF.ig· .. 1!.!!.:.o }?) 
Fragmento de bordo e colo de jarrinha. Bordo arredondado e espessado internamente. Superficie externa apresen-
tando vestígios de utilização ao fogo, com cor negra (MunselI 7.5YR 4/1) e pasta de cor negra (Munsell 7.5YR), muito 
porosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Pintura a branco no colo, com motivo não 
identificável. Diâmetro do bordo: 12 cm; espessura da parede: 0,38 cm. 
~.~=_!!TÇ:~~~~~J~}}LçO!i~·~~7f~},~~~~I@i)! _~:·~]§'L~: ~~.~=.- '.' 
Fragmento de bordo, asa e colo de jarrinha. Bordo invertido e espessado internamente. O que existe da parede do 
colo faz supor queesteterialfateôescoffvexãS: AãSâseriavereicare tem secção ováI.SUperfiCieexteriiâ:colJercaCom· 
aguada castanha clara (Munse1l2.5YR 5/6) e pasta de cor vermelho alaranjado (Munsell10R 6/8), esponjosa, com raros 
elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 8 cm; espessura da parede: 0,37 cm. 
3. 2. 2. Os copos (Figs. 4 e 5 e Foto 7) 
Os copos são relativamente raros nos conjuntos de época muçulmana conhecidos. Em 
Santarém, no entanto, surgem com alguma abundância, tendo-se contabilizado dezassete, dos 
quais foram ilustrados catorze (exemplares quase inteiros, bordos e fundos) a que se junta mais 
três fragmentos de bordos (não ilustrados). 
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Trata-se de vasos altos, de corpo cilíndrico, munidos de uma asa vertical, que arranca ime-
diatamente a seguir ao bordo e termina próximo do fundo que é plano. A ligação da parede ao 
fundo pode ser apenas indicada, apresentando, neste caso, uma secção arredondado (Fig. 5, n.OS 2 
e 6), ou pode ser marcada por uma forte inflexão na direcção da parede, inflexão essa marcada por 
uma carena (Fig. 5, n.OS 4 e 5). 
O bordo é vertical (Fig. 4, n.OS 13-18 e Fig. 5, n.OS 1,8,9) ou ligeiramente invertido (Fig. 5, n.O 
2) e apresenta-se, quase sempre, espessado internamente. 
Os copos são decorados com pintura branca, que se apresenta em grupos de quatro linhas 
horizontais, paralelas ao bordo e entre si (Fig. 5, n.OS 1 e 2), em linhas verticais e ondulantes, per-
pendiculares ao bordo (Fig. 5, n.o 3) e outros motivos impossíveis de definir completamente. 
Tudo indica que se trata de uma forma destinada ao serviço de mesa, muito possivelmente 
destinada a beber líquidos. 
Apesar de, como já referimos, esta forma estar escassamente representada nos conjuntos 
cerâmicos portugueses de época muçulmana já publicados, existem copos em Palmela (Fernandes 
e Carvalho, 1993, p. 53, n.o 119) e em Mértola (Torres et aI., 1991, p. 503, n.O 008), onde foram 
datados dos séculos IX a XI. Alguns exemplares provenientes do Cerro da Vila, e classificados 
como jarrinhas, poderão talvez pertencer a copos, dada a semelhança morfológica que apresen-
tam com os que se recolheram em Santarém (Matos, 1987, p. 445, n.o 0141). 
Fot.7 Copo n. o 1935 (Fig. 5, n.05 2 e 3). Foro de Vicror 
S. Gonçalves. 
Fot.8 Púcaro n. ° 2076 (Fig. 5, n. ° 11). Foro de Vicror 
S. Gonçalves. 
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Catálogo 
Ale. Santo 2078) Corte 2) 19) Fossa 1 (Fig~.?) n.oJL _____ ~ __ ~:~=~~~:-=:~~~_.~~~_·~-_.~.~~~_·~-.. _ 
copo fragmentado (três fragmentos em colagem). Corpo cilíndrico e bordo exvertido. Superflcie externa coberta por 
uma aguada de cor beige (Munse1l5YR 6/6), sobre a qual se observa uma decoração pintada a branco. Três grupos de qua-
tro linhas pintadas horizontais paralelas entre si distribuem-se ao longo do corpo do copo. Pasta esponjosa, de cor ver-
melho alaranjado (Munsell 2.5YR 5/8), com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura conservada: 
13,2 cmi diâmetro do bordo: 9,2 cmi espessura da parede: 0,4 cm. 
__ o Ale. Santms; Corte 2) I{9) .!!...ossa 2 (!!ii. 5) n. os ~_~ 3 ) ___ .. '~~~= .. ~==.-~':.'.-.-'.::_ '.=:.-~:.'-~~~~,,~'~: :.~.-' 
copo com a asa fragmentada (cinco fragmentos em colagem). Corpo cilíndrico, bordo invertido, espessado inter-
namente e fundo plano. O arranque da asa, em área próxima do fundo deixa antever que esta seria vertical. A superflcie 
externa, que apresenta vestígios de fogo e tem cor cinzenta (Munsell 5YR 4/1), encontra-se polida e está decorada com 
pintura branca, composta por traços verticais paralelos entre si e linhas ondulantes também verticais. Pasta esponjosa, de 
cor vermelho alaranjado (Munsell 2.5YR 5/8), com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura: 
12,8.cmi diâmetro do bordo: 8,4 cmi espessura da parede: 0,34 cm. 
=-:·-Ãle. S~~E;, 2079:Cofj~?;I~Jio~sa !..{l!!g~_~"i~~-~2..~:-'.='~~~~~:::=::.:':'~.-::.: 
Três fragmentos de fundo e arranque de asa de copo. Superficie externa coberta por um engobe de cor castanho 
claro (Munsell 2.5YR 5/6) e polida. Decoração com pintura branca organizada em grupos de linhas horizontais, parale-
las entre si. Ligação da parede ao fundo efectuada por uma carena acentuada, onde terminava a asa, que deveria ser ver-
tical. Pasta dura de cor laranja (Munsell 2.5YR 5/8), compacta, pouco esponjosa com raros elementos não plásticos de 
reduzidas dimensões. Diâmetro do fundo: 8 cmi espessura da parede: 0,38 cm. 
Ale. Santo 1971) Corte 2) K 9) Fossã3(F[i:5,-~5)-==-=~-'~:===-=_--'~:.~·=.~::-.:· __ .-_-··- _. 
Fragmento ,de fundo de copo. Ligação da parede ao fundo efectuada por uma canelura profunda imediatamente 
seguida por uma carena muito acentuada. Superficie coberta por uma aguada de cor beige. Pasta de cor vermelho acas-
tanhado dura, compacta, pouco esponjosa com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do 
fundo: 7,2 cmi espessura da parede: 0,41 cm. 
Ale. Santo 1937, Corte 2) K 9) Fossa 3 (Fig. 5),_n_._o .J,6):.....-____ _ 
Fragmento de bordo e parede de copo. Corpo cilíndrico, com paredes convexas, bordo invertido, espessado internamente. 
Superficie coberta por uma aguada de cor beige (Munsell 5YR 6/6). Pasta de cor castanho claro (Munse1l2.5YR 6/6) espon-
josa com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 9,2 cmi espessura da parede: 0,39 cm. 
---·~-··"~·"--"···-·-·--·--·--·_---·cc···-cc-..:."c:." __ _ 
Três fragmentos de fundo e parede de copo, com decoração impossível de definir, uma vez que não se delimita total-
mente no fragmento. Superficie externa polida, coberta por uma aguada de cor beige (Munsell 5YR 5/4). Pasta de cor 
laranja avermelhado (Munse1l2.5YR 5/8) dura, compacta, pouco esponjosa com raros elementos não plásticos de redu-
zidas dimensões. Diâmetro do fundo: 8 cmi espessura da parede: 0,36 cm. 
~=- Ale:...,Sãnt. 207~J;orle2;j 9) Fossa 1 (Fig:.~_·n. o 8)--·-·---==.~=~:-·:~-'.-'_=·::.·:".:~~·~:_ 
Fragmento de bordo e parede de copo. Corpo cilíndrico, com paredes ligeiramente convexas, bordo invertido. 
Superficie coberta por uma aguada de cor beige (Munse1l5YR 6/6). Pasta de cor castanho claro, esponjosa, com raros ele-
mentos não plásticos de reduzidas dimensões. Linhas pintadas de branc~ decoram o corpo junto ao bordo. Diâmetro do 
bordo: 9,1 cmi espessura da parede: 4,2 cm. 
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.. AIEJan~_~ ?!!~!;~~e:3~=I{J.~fª~Sillfig.-S) !!:~~-éfJ.~-=~==~=_=.~-----
Fragmento de bordo e parede de copo. Corpo cilíndrico, com paredes convexas, bordo invertido, espessado interna-
mente. A superficie externa, que apresenta vestígios de fogo, é de cor cinzento escl!ro (Munsell 7.5YR 3/1) e está decorada 
com pintura branca, composta por traços largos, verticais. A pasta é esponjosa, de cor castanho escuro (Munsell 2. 5YR 
3/3), com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 8,8 cm; espessura da parede: 
4,2 cm. 
!1le. §'!~!~I9_!AçjJjf!2~KI!§i!~]1l2~i) .~~ 1{J.=~~====--==:'~~--=------
Fragmento de bordo de copo. Bordo invertido e espessado internamente. Superficie coberta por uma aguada de cor 
beije (Munse1l5YR 6/6), sobre a qual é visível uma decoração pintada a branco (traços grossos, junto ao bordo). Pasta de 
cor laranja (Munsell 2.5YR 5/8), esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do 
bordo: 9,2 cm; espessura da parede: 0,35 cm. 
:A!~: ~'!'!!: ~ 9.! 1. ç:l!~~~?lK ?!...!!~s.~~.?.ff!Z:.10.:!'.Jj2 __ . __ __ . __ . ___ ._ .. _ .. _________ ._ .. _. ___ ._. __ . ____ . __ 
Fragmento de bordo e parede de copo. Bordo invertido, espessado internamente. Superficie coberta por uma aguada 
de cor beije (Munsell 5YR 6/6). Pasta de cor laranja (Munsell 2.5YR 6/8), esponjosa, com raros elementos não plásticos 
de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 10 cm; espessura da parede: 4,2 cm . 
. AI~.-:~~~f:·i9.1~~.:ç:qrie~Xj}:iis.~)jE!i30·~7~I=·===~·==_-~~~~~==~:=~=~~=~====~_=== 
Fragmento de bordo e parede de copo. Bordo invertido, espessado internamente. O que existe da parede pressupõe 
um corpo cilíndrico. Superficie coberta por uma aguada de cor castanho alaranjada clara (Munsell 2.5YR 6/6). Pasta de 
cor castanho claro (Munse1l2.5YR 6/8), esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro 
do bordo: 10 cm; espessura da parede: 0,36 cm. 
Az.i·_:~~~i·j ~~)~ço~~·~J}ft~i.ii2-(Eiil!!:.~_T§1.==.~_=_=·~~.·=~~ .. :_==.:.~_=_~~-:.===~===-==-_==_== 
Fragmento de bordo e parede de copo. Bordo invertido. O que existe da parede pressupõe um corpo cilíndrico. 
Superficie externa coberta por um engobe cinzento (Munse1l2.5Y 5/1). Pasta de cor castanho avermelhado (Munse1l10R 
5/6), esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 8 cm; espessura da 
parede: 0,34 cm. 
flle .. $~~t·.J?J~!...ç~t!f!_~]~?~E~i~~~ff7i=i.!!-:.-i7E====~=::...==__====~==--=====~-=.=-= 
Fragmento de bordo e parede de copo. Parede ligeiramente côncava e bordo espessado internamente. Superficie 
externa coberta por um engobe cinzento (Munse1l2.5Y 5/1), sobre o qual foi pintada a branco uma banda vertical. Pasta 
de cor vermelho acinzentado (Munsell lOR 5/6), compacta, esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas 
dimensões. Diâmetro do bordo: 8,1 cm; espessura da parede: 0,36 cm. 
Ale. _~~'!E: ~?!!.~ç:t?!!f! 2) 1.9.1. f.E~f!._~_{!!!&J) n. o 1 §) ________________ . _________ _ 
Fragmento de bordo e parede de copo. Parede convexa e bordo exvertido espessado externa e internamente. 
Superficie externa coberta por uma aguada clara (Munsell5YR 6/4), sobre a qual foi pintada a branco uma banda verti-
cal. Pasta de laranja clara (Munsell 2.5R 6/6), compacta, esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas 
dimensões. Diâmetro do bordo: 7,2 cm; espessura da parede: 0,36 cm. 
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3.2.3. Os púcaros (Fig. SeFotos Be9)-
Os púcaros são vasos de uma única asa, com ou sem colo diferenciado, e com corpo de forma 
geral globular. Englobam-se na formaJarro de Rosselló-Bordoy (1991, p. 166, n. O 34) e nos tipos 
13 e 14 de Bazzana (1979, p. 158, n. O 3). 
Utilizavam-se à mesa, para servir líquidos, mas, à semelhança das jarrinhas, podiam também 
utilizar-se na cozinha, nomeadamente para aquecer água. 
Em Santarém, apenas se recolheram dois púcaros, ambos com colo alto e diferenciado. Nos 
dois casos, a asa, de secção oval, arranca do bordo', terminando na área média do bojo. O púcaro 
da Fig. 5, n. o 11 tem fundo ligeiramente convexo, bordo invertido e colo cilíndrico de paredes con-
vexas. No caso do da Fig. 5,n. o 16 o fundo é plano, o bordo é exvertido e o colo é cilíndrico, de 
paredes rectas. Ambos os exemplares apresentam as superficies decoradas com pintura branca, 
cuja temática decorativa se assemelha à das jarrinhas (linhas ondulantes paralelas entre si, no 
colo, e grupos de linhas verticais e paralelas entre si, no bojo). 
Enquanto que o púcaro da Fig. 5, n. o 11 foi apenas usado para conter ou beber líquidos, as 
superfícies externas do púcaro da Fig. 5, n. O 16 apresentam-se escurecidas por acção do fogo, o 
que confirma a sua utilização na cozinha. 
Os melhores paralelos para os púcaros encontrados em Santarém registam-se no Cerro da 
Vila (Matos, 1991, p. 439 e 441), em Mértola (Torres, 1978, n. o 3) e nas Mesas do Castelinho 
(Guerra e Fabião, 1993, p. 95). 
Deve, ainda, referir-se que alguns fundos da amostra cerâmica estudada podem pertencer a 
esta forma. Não foram, contudo, aqui contabilizados, uma vez que a sua classificação formal se 
tornou difícil. De facto, e como já referimos em 3. 1., alguns desses fundos, com as superfícies 
externas enegrecidas pela acção do fogo, podem pertencer indistintamente a púcaros, jarrinhas ou 
panelas. 
Catálogo 
Ale. Sant.) 2076) I 9) .Fo!~a -i~ Corte 2 (~ii s~n.-; 11) -=--=--==.~=_~~-":~.-"~.~.~.~~~' -... ... .... '-' 
Púcaro de colo alto e desenvolvido e corpo globular. Bordo invertido e asa vertical de secção oval. Fundo ligeira. 
mente convexo. Superflcie externa polida, coberta por um engobe beige (Munsell 5YR 6/6) sobre o qual é visível uma 
decoração pintada no colo, bojo e asa. No colo: três linhas ondulantes, paralelas ao bordo e entre si. No bojo: grupos de 
três linhas verticais. Na asa: três grupo de linhas paralelas. Pasta de cor acastanhada (Munsell 2.5YR 
compacta, pouco esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura: 14 cm; Diâmetro do 
bordo: 9,5 cm; espessura da parede: 4,3 cm. 
--Ale. ~a1it.~ 194~ Corte 2) K 9, Fo~Sã2'(F[gs:n77.6)-~~.-'~.=~.=:~~=·_~ __ .. ~·~~:~ .. :.:~· ... :.~ ... .... ___ . _ .. 
Púcaro de colo alto e desenvolvido e corpo globular. Bordo exvertido. Asa vertical de secção oval. Fundo plano. 
Superflcie externa parcialmente enegrecida por acção do fogo de cor cinzento escuro (Munsell 7.5YR 2. 5/8), sendo, no 
emamo, ainda visível resros da decoração que possuía no bojo: linhas verticais pintadas de branco. Pasta de cor laranja 
(MunseIl2.5YR 6/8) esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura: 13,5 cm; Diâmetro do 
bordo: 9 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
( 
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Fot.9 Púcaro n.o 1947 (Fig. 5, n.o 16). Foco de Viccor S. Gonçalves. 
3.2.4. As cantarinhas ou infusas (Fig. 6) n.o~ 1"7 e Foto 10) 
As cantarinhas ou infusas são recipientes destinados a servir água à mesa. São de pequenas 
dimensões e têm colo cilíndrico, estreito e desenvolvido, bordo vertical e lábio pendente e trian-
gular, e uma asa vertical, fitiforme, que arranca do colo e termina a meio do bojo. O fundo é plano 
e o bojo é globular ou esferoidal. 
Em Santarém, pudemos contar nove cantarinhas (uma não ilustrada), duas quase inteiras e 
oito fragmentos de bordo. Os bordos n.OS 4 e 6 assemelham-se formalmente a cântaros, mas optá-
mos por incluí-los neste grupo, o que fazemos çom algumas reservas. 
A especificidade formal das cantarinhas de Santarém não permitiu a sua inclusão em 
nenhuma das tipologias disponíveis. No entanto, e se tivermos em conta a funcionalidade, pode-
mos· aproximá-las da forma Jarro de Rosselló-Bordoy (1991, p. 166). 
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As 'peças 1 e 2 possuem decoração pintada de branco na superficie externa (colo, bojo, e 
bordo no caso do exemplar n. O 1). Também os n.OS 4 e 5 apresentam, a superficie do bordo deco-
rada com pintura branca (traços no n. o 4 e totalmente preenchida no n. o 5). 
Em Portugal recolheram-se cantarinhas no Cerro da Vila (Matos, 1991, p. 446,447, n. o 008), 
onde foram datadas dos século IX-X. 
Catálogo 
----:-------:-------::--::_----:-:0::--..,..--_:_-----------.-.-----,. - __ o •• - .......... - ..... -,. .................. .. 
Ale. Santo 1988, Corte 2, K 9, Fossa 2 (Fig. 6, n_._o :.:.1.1 )~_ 
Cantarinha ou infusa de colo alto e corpo globular. A asa vertical, de secção subcircular e de perfil em D, aw~nca da 
metade inferior do colo e termina a meio do bojo. O fundo é plano e o bordo é recto, com lábio pendente de parede côn' 
cava. No colo, ao nível do arranque da asa existe uma canelura. A ligação do colo ao bojo é marcada por uma ranhura. 
Superflcie externa alisada e com um aguada beige (Munsell 2.5YR 6/6), sobre a qual, no bojo, na asa e no bordo é visível 
uma decoração pintada de branco. No bojo: a grupos de três linhas ondulantes paralelas ao bordo e entre si, seguem·se 
grupos de três linhas rectilineas, igualmente paralelas ao bordo e entre si (padrão repetido quatro vezes). Este mesmo 
esquema decorativo representa-se, também, na vertical. Na asa: coração reticulada, sob a qual são visíveis três linhas 
ondulantes perpendiculares ao plano do bordo, mas paralelas entre si. No bordo: grupos de rrês traços. A pasta é dura, 
esponjosa, de cor rosa escura (Munsell 2. 5YR 6/6), com raros elementos não plásticos de dimensões reduzidas. Altura: 
22,4 cmi Diâmetro do bordo: 5,6 cmi espessura da parede: 0,4 cm. 
Ale. Santo 1989, Corte 2, K 9, Fossa 2 (Fii: 6, n. O 2) ~=~.~~ .. ~: .... :- .. _ .... ' .. 
Cantarinha ou infusa (dois fragmentos em conexão), sem bordo, nem fundo. Tem colo alto e corpo globular, com 
asa vertical, de secção oval e de perfil em D, que arranca da metade inferior do colo e termina a meio do bojo. Superflcie 
externa alisada e com uma aguada acastanhada (Munse1l5YR 6/4) sobre a qual, no bojo, na asa e no colo é visível uma 
decoração pintada de branco. No bojo: grupos de três linhas verticais, paralelas entre si. Na asa: dois grupos de linhas 
paralelas em que duas linhas grossas enquadram um traço fino. No colo: três linhas paralelas ao bordo e entre si. A pasta 
é dura, esponjosa de cor laranja rosado (Munse1l2.5YR 5/8), com raros elementos não plásticos de dimensões reduzidas). 
Diâmetro do colo: 3,2 Cmi espessura da parede: 0,36 cm. 
==~?~l.~L!i~2, Co!ii.~]f}~-Fõssa-2 .cEig: §!!:~Jf=~=:~· .. ~=_ 
Fragmento de bordo de cantarinha ou infusa. O bordo é aplanado. A superflcie é alisada de cor igual à da pasta. 
Pasta pouco esponjosa, com raros elementos não plásticos de médias dimensões e de cor laranja claro (Munsell 2.5 YR 
6/6). Diâmetro do bordo: 13,6 cmi espessura da parede: 0,6 cm. 
~~-=~!.~_~~~~]~] 8, "Cõrl"i'i;19;fi.ii~2IFJi=?~-n.~~~~~~_=~=~-~~ __ ~ __ ~~:_--_ .. .. ~- .~. '''_.'' 
Fragmento de bófclcniecantafiril1iióUinfüsa: Bordo"ãplanidõ;comaecornçã.o'pintãdãd~bra~~(lhth~p;;r'Jcl;;;; 
entre si). Na superflcie interna, imediatamente a seguir ao bordo, é 'visível uma canelura. Superflcie externa coberta com 
uma aguada da cor da pasta que é castanha alaranjada (Munsell 2.5YR 6/6), pouco esponjosa, com raros elementos não 
plásticos de médias dimensões. Diâmetro do bordo: 14,4 cm; espessura da parede: 0,37 cm. 
~:-~~ .. ~~!i;}a..~i.~?.o2.SJ C"õrt~2J I -~-Fi!.'ii!'l{fFi];-n:"0J_:~-==~=~.~'_'.~~~~~~::.~_-:~.-~~· __ :: .. __ .~'_~'._:. . __ .. __ _ 
Fragmento de bordo de cantarinha ou infusa. O bordo é aplanado e invertido, apresentando decoração pintada de 
branco. Superflcie externa coberta com uma aguada da cor da pasta que é castanha alaranjada (Munsell 2.5YR 6/8), 
pouco esponjosa, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 12,8 Cmi espessura da 
parede: 0,97 cm. 
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Fig.6 1-7: canrarinhas; 8-10: garrafas vidradas; 11: garrafa de corda seca; 12 e 13: aguamanis (?); 14: bule vidrado; 16: pequeno 
pote vidrado; 17: jarro. 
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Fot.10 Cantarinha ou infusa n.o 1988 (Fig. 6, n.O 1). Foto 
de Victor S. Gonçalves. 
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Fragmento de bordo de cantarinha ou infusa. O bordo é exvertido, com lábio pendente e triangular. Superfície 
externa com aguada castanha (MunseIl2.SYR 6/4). Pasta de cor vermelho rosado (Munsell IOR 6/6), com raros elemen-
tos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 8,2 cm; espessura da parede: 0,42 cm. 
=- Xlê-:S~~!~~9XC CO!§a,,7};E-o~~I(Fii.~ 6, n:·~?)~~~=::~~·:~·~.:.~~-.~~_~~:~·----. __ ... -.:.::.~,.:::~_.~:-:::~~_. 
Cantarinha ou infusa. O bordo, que apresenta desgaste, tem lábio de secção semicircular, com ligeiro espessamento 
externo. O colo é cilíndrico. Pasta pouco esponjosa, com raros elementos não plásticos de médias dimensões e de cor 
beigcrosado(M unsell-7:S-YR 7/4): A superficieé alisãâ::t'Cle ceft' igUal iCdapas'fa::Diãfilerroâol5ordo: 10em: 
3.2.5. Os aguamanis (Fig. 6, n.os 12-13) 
Os aguamanis são peças, formalmente, muito semelhantes às cantarinhas, diferenciando-se 
destas por possuírem um bico (trilobado ou zoomorfo). Destinavam-se a levar água à mesa para 
efectuar a lavagem das mãos. Tipologicamente, podem integrar-se na forma Jarra de Rosselló 
Bordoy (1991). De Santarém, são provenientes dois fragmentos de bico que podem, com algumas 
reservas, ter pertencido a esta forma. Também em Mértola a forma está mal representada, mas os 
dois exemplares que daí são provenientes foram datados dos século XI/XII (Torres, 1978). 
( 
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Catálogo 
:=.-. ___ ji!.~fi:~ITi~ffi.tiej;){};]!q~~~T[pji§?-!::-;·i~r-.~: .. :. :.. ............ . 
Fragmento de vertedor, de bico triangular e trilobado, de aguamanil. Superficie externa coberta por uma aguada de 
cor castanho alaranjada (Munsell lOR 5/6) e pasta de cor acastanhada (Munsell 2.5YR 6/6), com raros elementos não 
plásticos de reduzidas dimensões. 
~=~=~~I"c;§..ant:.!:j9~~ç~riTJ~I?,·.~;;SS~-6 (!~i~~:~~.~[3J·-.. :~--..... __ ._. . . . ... ..... . 
Fragmento de vertedor, cilíndrico, de aguamanil. Superficie externa alisada, da cor da pasta, que é beige (Munsell 
5YR 7/4), bem depurada, com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. 
3.2.6. As garrafas (Fig. 6, n.OS 8-11 eIS) 
As garrafas eram utilizadas como galhetas para levar à mesa líquidos como o azeite e o vina-
gre e enquadram-se na forma Redoma de Rosselló-Bordoy (1991, p. 166, n.O 40) e tipo 12 Redoma 
de Bazzana (1979, p. 156). 
Esta forma apresenta, normalmente, um gargalo cilíndrico ou ligeiramente convexo, alto e 
estreito e bojo globular ou bitroncocónico, sendo a base ou saliente ou em anel. O bocal pode ser 
cilíndrico, sendo também comuns as variantes trilobadas. Na maior parte dos casos, estas formas 
receberam vidrado na superfIcie externa, existindo, em Santarém, um exemplar em cerâmica 
comum com decoração a branco, sendo as restantes quatro vidradas, uma das quais com corda 
seca parcial, o que totaliza nove garrafas. 
Na estação arqueológica do Cerro da Vila (Vilamoura), encontramos garrafas semelhante às 
de Santarém, mais concretamente os n.OS 34, 35 e 103 (Matos, 1991, p. 447) 
'-
Esta forma apresenta bordo de lábio em biseI (Fig. 6, n. o 9) e o gargalo alto e estreito, pos-
suindo uma asa de secção ovalada, que partia sensivelmente de meio do gargalo e assentaria no 
corpo. Um dos exemplares (Fig. 6, n. o 10) apresenta decoração no bojo que consiste numa faixa 
quadriculada incisa. 
A superfIcie externa apresenta vidrado de cor amarela bastante uniforme ou amarelo com 
manchas esverdeadas. A dimensão dos fragmentos não permite saber se teriam ou não outra 
decoração pintada. 
As pastas são claras, esbranquiçadas (Munsell lOYR 8/1), ou ligeiramente rosadas e ala-
ranjadas (Munsell 2.YR 7/6), possuem texturas ou esponjosas ou pouco esponjosas/compac-
tas, de boa classificação e com cerca de 20 % de e. n.p. de secção pequena, de difícil identifi-
cação. 
O paralelo para este tipo de peças é proveniente de Mértola (Torres, 1991, p. 505), apresen-
tando, no entanto, decoração a manganês sobre vidrado cor de mel e a datação proposta aponta 
para o séculg XI. Igualmente, no Cerro da Vila se recolheram garrafas, formalmente bastante 
semelhantes às de Santarém (Matos, 1991, p. 447, n.OS 34, 35 e 103. ) 
Encontramos em Vale do Boto (Catarina et al., 1981, p. 15) uma garrafa vidrada de cor 
esverdeada, sendo a datação apontada o final do século XI. 
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Catálogo 
~lc~~~n! .. ~T()~: ~õrt~{!A ~õ.S~'!.·Xl~li:·6~~~~~:ll[r=~_~~.~.·_~ .. ~~~.~. ~ __ ..... :'-~.~'~.-_' ... ~.=~=~'-~=:_=~=-':~'.:='.'.~. 
Garrafa. Fragmento de parte do colo e do corpo troncocónico. apresenta como decoração um sulco no corpo e uma 
faixa quadriculada incisa. A pasta é de textura esponjosa. de cor esbranquiçada (Munsell lOYR 8/1). Possui cerca de 20% 
de enp. classificação média e a secção dos enp é de dimensão pequena e média. A superficie exterior é vidrada a amarelo 
e o interior possui vestígios de vidrado amarelo e esverdeado; espessura da parede: 0.58 cm. 
Garrafa. Fragmento de gargalo cilíndrico e início d~ corpo tràn~ocónico com arranque de uma asa da base do gar-
galo. Pasta de textura pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (Munsell 10 YR 8/2). Possui cerca de 20 % de enp. classifi-
cação boa e a secção dos enp é de dimensão pequena e média. constituída por quartzos e micas. A superficie externa é 
vidrada num amarelo esverdeado claro. Diâmetro do gargalo neste ponto 1.8 cm; espessura da parede: 0.50 cm. 
Garrafa. Fragmento do bordo de lábio em bisei e gargalo cilíndrico e arranque de asa, de secção ovalada. do tOpo do 
bordo. elevando-se acima deste. Pasta de textura esponjosa. de cor rosada e alaranjada (Munsell 2.5YR 7/6). Possui cerca 
de 20% de enp. classificação média e a secção dos enp são de dimensão média. A superfície é vidrada a amarelo torrado 
com manchas esverdeadas. Diâmetro do bordo: 3 cm; espessura da parede: 0.59 cm. 
A garrafa representada na Fig. 6, n. o 11 é, no conjunto do Corte 2 da Alcáçova de Santarém, 
o único fragmento que apresenta decoração de corda seca parcial. Dada a reduzida dimensão do 
fragmento pouco se pode distinguir dos motivos vidrados a verde escuro, apesar de terem sido 
delineados a traço de manganês. Este fragmento, possivelmente do b~jo de uma garrafa, possui o 
arranque de uma asa, no local onde esta assentaria. 
A pasta é de cor beige (MunselllOYR 7/3), de textura esponjosa e apresenta uma classifica-
ção média com cerca de 20% de enp. 
Catálogo 
J?()~~í\,el ga,ITE,[a".tra,gmç!'l[Clqi! pa,rte do corp9 tr9_ncpcónicocomarranquedaasa. PossuLdecoraçãodecordaseca 
parcial com vidrado verde escuro com contornos previamente desenhados por traços a manganés, não sendo possível 
identificar o tipo de motivos dado a dimensão do fragmento. Pasta de textura esponjosa. de cor beije (Munsell10 YR 7/3). 
Possui cerca de 20% de enp. classificação média e a secção dos enp de dimensão pequena e média sendo constituídos 
sobretudo por quartzos e micas. 
3.2. '6. 3. Cerârrltcâ comum' 
Neste grupo das garrafas e com uma função semelhante à das vidrada, incluímos este reci-
piente (Fig. 6 n. o 15) de corpo bitroncocónico cujo fragmento sugere a existência de um colo ou 
gargalo estreito e cilíndrico. Apresenta decoração pintada a branco, com pelo menos duas séries 
( 
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de três traços paralelos, na vertical, na parte superior do corpo. Sensivelmente a meio deste, é visí-
velo local onde assentaria uma asa, possivelmente vertical de secção arredondada. 
Para além da pintura, a superfície recebeu uma aguada de cor acastanhada (Munsell 
2.5YR 5/2), na qual foi então pintada a decoração. Na superfície interna, são visíveis as esterias 
do torno. 
A pasta é de textura esponjosa, de cor alaranjada (MunselllOR 6/8) no exterior, e mais acin-
zentada junto à superfície interna (Munsell 2. SYR 4/2). Possui uma quantidade considerável de 
enp constituídos, sobretudo, por quartzos e micas, mas também cerâmica moída. 
Catálogo 
.".: .~!ii~~:~~~~:_?"º~?~"çotjeAJ.jl.lJ!Úct I.F!g:~~;:~::~.l{ ~~ .. -"~:. ,. 
Garrafa. Fragmento do corpo bitroncocónico com a parte superior com uma abertura estreita que deixa supor a 
existência de um gargalo ou colo estreito, cilíndrico. Apresenta na parte superior do corpo o local onde assentaria possi-
velmente a única asa que esta peça detinha. Possui decoração pintada a branco, constituída por séries de três linhas para-
lelas verticais. A pasta é de textura esponjosa de cor alaranjada (MunselllOR 6/8) no exterior e mais acinzentada (Munsell 
2.5YR 4/2) junto à superficie interna. Possui cerca de 20 a 30% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimen-
são média, sendo constituídos sobretudo por quartzos e micas, mas também cerâmica moída. A superfIcie exterior rece" 
beu uma aguada mais acastanhada (Munsell 2.5YR 5/2) que foi alisada, sendo posteriormente decorada a branco. 
A superfIcie interna foi simplesmente alisada e apresenta estrias do torno; espessura da parede: 0,54 cm. 
3.2.7. Bule Vidrado (Fig. 6, n.O 14) 
Os bules são recipientes que podem apresentar ou não a superfície exterior vidrada e que têm 
corpo globular, bordo alargado, e um bico vertedor cilíndrico no lado oposto à única asa que pos-
suem. A sua utilização seria para servir líquidos à mesa ou para preparar infusões. 
Não encontramos enquadramento para esta forma nas tipologia de Bazzana e Rosseló-
-Bordoy, apesar desta forma ser bastante comum no mundo muçulmano. 
O único exemplar do corte 2 da Alcáçova de Santarém é um fragmento de parte do corpo 
globular com bico vertedor, possuindo decoração em ambos os lados do bico, que consiste numa 
faixa com caneluras verticais (Fig. 6 n. o 14). 
A superficie é vidrada a verde escuro, embora o próprio vidrado se encontre bastante degra-
dado, sendo o interior apenas alisado. 
A pasta é clara, de cor esbranquiçada (MunseIl2.SYR 8/2), de textura pouco esponjosa e clas-
sificação boa. 
Catálogo 
Ak Sant.}08Z CO,r!e 2" Z9, F0s.sa 1 (Fig .. 6, , n.. ° 14) 
Bule. Fragmento de parte do corpo globular com bico vertedor cilíndrico. Apresenta uma decoração com caneluras 
verticais que ladeiam o bico vertedor. A pasta é pouco esponjosa/ compacta, de cor esbranquiçada (Munsell 2.5 YR 8/2). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e a secção dos enp é de dimensão média. A superfIcie exterior é vidrada a 
verde escuro; espessura da parede: 0,65 cm. 
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3.2. 8;iPequeno pote vidrado (Fig. 6, n." 16) 
Este tipo de recipientes, do qual o representado na Fig. 6, n. o 15 é exemplar único, servia cer-
tamente para guardar alimentos, como o mel, e, possivelmente, para os levar à mesa. Este pequeno 
pote apresenta um corpo bitroncocónico, com o arranque de duas asas e o fundo em anel. A parte 
superior do corpo, no local da fractura, apresenta um ressalto que parece indicar a aproximação 
do colo ou bordo. 
A pasta é de textura 'pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (Munsell 7.5YR 8/3), e possui 
bastantes enp de dimensão reduzida e média. 
A superfície apresenta vidrado castanho escuro, no exterior, e alisamento simples com a pre-
sença de estrias do torno, no interior. 
Este exemplar encontra semelhanças numa série de peças encontradas em Mértola 
(Khawli, 1993, p. 66), concretamente no Grupo 3 da série pote/Orza/Jarra, que, apesar de não 
apresentarem asas, possuem as mesmas pastas claras e vidrado castanho escuro, como o exem-
plar de Santarém. 
Catálogo 
Pequeno pore. Fragmenro que mosrra o perfil quase complero da peça que possui de corpo birroncocónico e os 
arranques de duas asas que saem do corpo. A parre superior do corpo no local onde se enconrra fracturado apresenra o 
início de uma abertura que pensamos possa indicar o início do colo e bordo. A base é em anel. Pasra de textura pouco 
esponjosa de cor esbranquiçada (Munsell 7.5 YR 8/3). Possui cerca de 30% de enp, classificação média e a secção dos enp 
é de dimensão pequena/ média. A superficie exterior vidrado castanha escura e a superfície inrerna alisada e apresenta as 
estrias do ramo. Diâmetro do fundo 4,2 cm; espessura da parede: 0,36 cm. 
3.2. 9. Jarro (Fig. 6) n." 17) 
Este recipiente de corpo globular ou bitroncocónico, bocal largo e. um bico vertedor cilín-
drico no lado oposto à asa, servia essencialmente para levar líquidos à mesa. Podemos enquadrar 
esta forma no Jarro de Rosselló-Bordoy (1991, p. 66, n. o 37), não encontrando paralelo na tipolo-
gia de Bazzana (1978). 
Do~~i~~ ~~~~p.!él:~_c!~_ç~:!e_~L~«:~~~_r_e~tQt,U~ªX.t~.c!º l:~i~-º_y'~!~Q!".c:ilígc!.rif()· I>. ,s!!p~rficj~. 
externa foi simplesmente alisada e apresenta a mesma cor alaranjada da pasta (Munsell 2.5YR 
6/8). Esta é de textura esponjosa, apresentando cerca de 20 % de enp, constituídos, sobretudo, por 
quartzos e micas de dimensão média. 
Catálogo 
.. ~~l~ §'~~!:~IÓ~>-=çoiii ~~IP!]i~~!.~=rI!ii.6, n~~T1T=·~=-::~:~·.·~==~:=~.=.=~·=~:~==.=--=.===~:_·==:=: 
Jarro. Fragmenro do bico vertedor de forma cilíndrica. Pasta de rextura esponjosa, cor de .laranja (Munsell 2.5 YR 
6/8). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média, sendo consrinúdos por 
quartzos e micas. A superficie foi alisada e possui a mesma cor da pasta; espessura da parede: 0,71 cm. 
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3.2.10. As Tigelas (Figs. 7, 9 e 10) 
Ceràmícas íslàmícas da Alcàçova de Santarém 
CAlARIllA Vl!GA\ C AlIA MARGARro, ARRUO' 
As tigelas (vidradas ou não) serviriam para utilização individual, no serviço de mesa, durante 
a refeição, e apresentam uma variedade formal considerável. De uma maneira geral, estes vasos 
possuem bordos de lábio de secção semi circular ou ligeiramente biselado, ou secção triangular, 
esvasado. A parede é convexa ou possui uma carena pouco acentuada e a base é plana. As dimen-
sões são variadas, embora tenhamos considerado como tigelas apenas os recipientes que têm diâ-
metros de bordo inferiores a 25 cm e que não apresentem sinais de terem sido expostas ao fogo. 
Neste último caso, optámos pela atribuição formal como caçoilas 
Genericamente, podemos enquadrar esta forma no grupo Ataifor, Zafa de Rosselló-Bordoy 
(1991, p. 167), não existindo nenhum tipo em particular que possamos relacionar com as tigelas 
de Santarém. Este autor refere que a inexistência de vidrado nestas peças é indicador de uma cro-
nologia mais recuada, o que não se aplica a Santarém. Na tipologia de Bazzana, identifica-se com 
os n.OS 20, 21 e 22, com a designação deJofaina e cuenco (Bazzana, 1978, p. 160-162). 
No conjunto que aqui tratamos, foram identificadas nove tigelas, das quais sete constam do 
catálogo 
Os exemplares apresentados são duas tigelas que receberam vidrado integral monócromo, em 
arribas as superficies, e possuem perfis com bordos espessados e voltados para o exterior, com a parte 
superior aplanada (Fig. 7, n.OS 6 e 11). As paredes são convexas com uma ligeira carena e, embora não 
possamos dispor de nenhum exemplar completo, supomos que os fundos seriam, certamente, em anel. 
A tigela da Fig. 7 n.o 6 apresenta o vidrado bastante homogéneo, amarelo torrado (melado) 
em ambas as superficies, enquanto o outro exemplar (Fig. 7, n.O 11) possui a superfície interna 
coberta com um vidrado verde garrafa/escuro que escorre em parte para a parede externa que está 
revestida a vidrado amarelado. 
As pastas são pouco esponjosas ou compactas, de cores esbranquiçadas (MunselllOYR 8/2), 
com bastantes enp de dimensão pequena e média. 
Catálogo 
.. ··_~~I~·~~~n.~~:~~~~Õ!!:},.L~!~s.~1.(~i,,-: .. 7, ._~:~X~L· 
Tigela. Fragmento de bordo de lábio de secção triangular espessado no exterior e aplanado no topo e parede convexa com 
uma ligeira carena. Apresenta um sulco na superficie externa. A pasta é pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (Munselll0YR 
8/2). Possui cerca de 20% de e. n.p., classificação boa, e a secção dos elementos é de dimensão pequena e média. A superficie é 
revestida de vidrado, sendo o interior e o topo do bordo e escorrimento para o exterior verde garrafa e o extetior amarelado com 
pintas castanhas. Diâmetro do bordo: 18 cm; espessura da parede: 0,51 cm. Apresenta sinais de uma trempe no topo do bordo . 
.. _ ... ~~ =~~~~~?1(~º~E..ç?~e.~j~.?jSj3X(~i:3:~:.~_61-- ... 
Tigela. Fragmento do bordo de lábio de secção triangular espessado no exterior e aplanado no topo e parede convexa 
com uma ligeira carena. Possui dois ligeiros sulcos junto à carena. A pasta é pouco esponjosa, de cor esbranquiçada 
(Munsell lOYR 8/4). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa, elementos de secção pequena e média. Superficie 
vidrada amarelo torrado no interior e exterior. Diâmetro do bordo: 22 cm; espessura da parede: 0,51 cm. 
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Fig.7 1 e 2: caçoilas vidradas: 6 e 11: tigelas vidradas; 4: tigela de cerâmica comum: 3, 5, 7-10, 12, 13 e 15: grandes tigelas ou 
saladeiras vidradas; 14 e 16: tigelas corda seca. 
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-------r2.llf2. Cõrda seca- ___ o ---.-------- ----
Apenas se detectaram dois fragmentos de tigelas com decoração de corda seca. Trata-se de 
parte de um fundo em anel (Fig. 7, n. o 14) e de um fragmento de parede (Fig. 7, n. O 16), cuja 
superficie interna recebeu este tipo de decoração, que se inicia na segunda metade do século X, 
com posterior desenvolvimento e difusão durante o século XI, com o período dos reinos Taifas. 
O primeiro exemplar (Fig. 7, n. o 14) apresenta uma decoração com motivos de dificil iden-
tificação, dada a dimensão do fragmento, mas que pensamos poder ser uma estilização do 
motivo de Flor de Lis ou um bolbo. As cores utilizadas foram o verde claro e o branco, sendo 
visíveis os traços de separação, a manganês. A superficie exterior possui vidrado amarelado 
(melado). A pasta é de textura compacta, pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (Munsell 2. 
5YR 8/3). 
O fragmento de parede (Fig. 7, n. o 16) apresenta uma decoração geométrica de motivos pos-
sivelmente vegetalistas que a reduzida dimensão do fragmento não permite precisar. Regista-se a 
presença, do branco, do amarelo torrado e do verde claro, sendo igualmente visíveis as linhas de 
separação em manganês. A superficie exterior foi vidrada com amarelo (melado). A pasta é de tex-
tura pouco esponjosa e possui uma coloração rosada (Munse1l5YR 7/4), possuindo alguns enp 
de dimensão pequena e média. 
Catálogo 
.... ·.A.k Sant'-~~85, Corte 2, j !{~ossa 1(Fig._~~>i4) 
Tigela. Pragmento de fundo em anel com a superficie interna decorada com corda seca com motivos geométricos. 
A pasta é pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (Munsell 2.5 YR 8/3). Apresenta cerca de 20% de enp, de classificação 
boa, sendo os elementos de pequena e média dimensão. A superficie exterior é vidrada com amarelo torrado. Diâmetro 
do fundo: 13,2 cm; espessura da parede: 1 cm. 
_ ~ic.San(2Õ~_~,Corte;ri9,Fossa-T (Fig:.'7:_n:o -16) 
Tigela. Pragmento de parte da parede esvasada com decoração de corda seca com motivos decoração geométrica 
de motivos possivelmente vegetal is tas que a reduzida dimensão do fragmento não permite precisar, com presença, 
além do branco, do amarelo torrado e o verde claro, sendo igualmente visíveis as linhas de separação em manganês. 
A pasta é pouco esponjosa, de cor rosada (Munsell5YR 7/4). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa, sendo a sec-
ção dos elementos de dimensão de pequena e média. A superficie exterior possui vidrado amarelado; espessura da 
parede: 0,95 cm. 
3. 2'- j O. ICeriinicàúomuns 
São igualmente muito raros os exemplares de tigelas de reduzidas dimensões que serviriam 
para utilização individual. Apenas registamos os exemplares representados na Fig. 7, n. o 4, Fig. 8, 
n. O 7 e Fig. 10, n. o 6. Trata-se, de facto, dos únicos exemplares com menos de 25 cm de diâmetro 
de bordo e que não apresentam quaisquer sinais de teram sido utilizados ao lume. 
Nestas tigelas encontramos um exemplar de pasta beige clara (Munsell10 YR 8/ 4) que apre-
senta bordo de perfil triangular, espessado e exvertido e parede convexa (Fig. 7, n. O 4). Não pos-
suímos a base desta peça, mas pelas suas semelhanças com os exemplares vidrados, pensamos 
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poder ter sido em anel. A superfície foi apenas alisada, sendo visíveis as estrias do torno na super-
ficie exterior que apresenta a mesma coloração que a pasta. Esta é de textura pouco esponjosa e 
apresenta alguns enp de reduzida e média dimensão. 
As outras duas tigelas têm pastas alaranjadas (Munsell SYR 6/6), de texturas esponjosas, 
sendo abundantes os enp que atingem uma dimensão média (Fig. 8, n. o 7 e Fig. 10, n. o 6). 
Catálogo 
, ~k: ~~~~. }OS.~!. çq!t.l': ~i ~L PiÚiq T(f{i'~-~j=4) __ =:=--=-~~~~~~:~-_~=:~==_=.~=--=,=-=~~~==:=-~~:~ 
Tigela. Dois fragmentos do bordo de secção triangular, voltado para o exterior e parede convexa. Pasta pouco espon-
josa, de cor beige claro (Munsell 10YR 8/ 4). Possui cerca de 10% de enp, a classificação é boa e a secção dos enp é de 
dimensão pequena. A superflcie é simplesmente alisada com sinais do torno na superfície exterior com a cor igual à da 
pasta. Diâmetro do bordo: 21 cm; espessura da parede: 0,76 cm, 
_. _ O" _, ••••• _. __ • __ •••• _" ••• __ •• , ••••• ___ •• _. __ •• _._ •• _~_ • ____ ~_ ••• _ •••• _ •• ___ ••• _ •• _. __ ._. __ ~_ ••• __ w_ •• ___ _ 
Alc: San.~}o.llt ~()rt:e?!! ~.fC!~s!!.!: (fj& ?L"!.:o_ZL ______ ___ . __________ ,., ________ . ____ . ___ ._. __ ... __ 
Tigela, Fragmento do bordo de lábio de secção semi circular e parede convexa. Apresenta um pequeno sulco que dife-
rencia o bordo da parede. Pasta de textura esponjosa de cor alaranjada (MunsellSYR 6/6). Possui cerca de 10% de enp e clas-
sificação média. A secção dos elementos é de dimensão média, constituída por partículas de quartzo, micas e bastante cal-
cário. A superficie foi alisada com aguada simples da cor da pasta. Diâmetro do bordo: 24 cm; espessura da parede: 0,46 cm. 
,A!~: ~C1:rl:~_;?ºl~~ç()1"teA r.9.)~i.~~~J-(fiii9)-~~~~§E:~~-~~:~·-_-.·_~=~-~~==_-~=~_~~=_~=~~-.::::=~~~~_: 
Tigela. Fragmento do bordo em bisei, de secção triangular voltado para o exterior e parede convexa. Decoração cons-
tituída por séries de 4 traços brancos sobre o bordo. Pasta de textura esponjosa, de cor alaranjada (Munsell 2.SYR 6/8). 
Possui cerca de 10% de enp e classificação média. A secção dos elementos é de dimensão média, constituída sobretudo por 
partÍCulas de quartzo e micas. A superficie foi alisada com uma aguada forte de cor alaranjada (Munsell 2.SYR 6/8) no 
interior e mais escura no exterior (Munsell 2.SYR 6/8). Diâmetro do bordo: 18 cm; espessura da parede: 0,40 cm. 
3.2. 11. As taças (Fig. 8) 
As taças têm menores dimensões, uma morfologia específica e teriam uma função seme-
lhante às tigelas, podendo servir igualmente para levar condimentos à mesa. Não encontramos 
enquadramento nas tipologias usadas e são igualmente bastante raras no próprio conjunto estu-
clélcl0"regisi'!!lcl-9:~t:!,.:iP-~!l.<l§,.t:.t:~~-~}(~!!!p.lªre~J:(!gI(!?eillª-cl9.§.nªfig. S,Il,oS ~, 4,!!Q. . . .", .. 
Estes pequenos recipientes apresentam bordos de lábio em bisel ou de secção semi circular e 
as paredes convexas, por vezes com uma ligeira carena. A única decoração que ostentam (no caso 
do exemplar.da Fig. 8, n. o 2) é a pintura branca, numa faixa sobre o bordo, possuindo na parte 
exterior da parede, muito fina, uma pequena ranhura. O fragmento da Fig. 8, n. o 4 apresenta ves-
tígios de pintura a branco, mas que não permitem compreender qual o tipo de decoração que 
teria. 
As superfícies foram alisadas com aguadas que se tornaram mais acastanhadas (Munsell 
2.SYR 4/2), certamente devido à cozedura. 
As pastas possuem texturas pouco esponjosas, de tonalidade alaranjada, apresentando bas-
tantes enp de dimensão média. 
Em Santarém, encontramos apenas três peças com estas características. 
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Fig.8 I, 12, 13 eIS: caçoilas; 2, 4 e 6: taças; 3, 5, 9 e 11: grandes tigelas ou saladeiras; 8 e 10: pratos. 
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Catálogo 
=-- Ale. Sá~t. 2059, Cõri'ê2;I9;Fossa i (Fig, 7, n. o 3) 
Grande tigela ou saladeira. Quatro fragmemos (dois com colagem), do bordo em bisei de secção triangular ligeira-
mente espessado para o exterior, e parede convexa, com uma ligeira carena que apresema, no exterior dois sulcos ligeiros. 
A pasta é pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (MunseIl 10 YR 8/2). Possui cerca de 20% de enp e classificação média. 
A secção dQs e1ememos apresema dimensão pequena e média. A superfície imerna é vidrada de cor verde garrafa e o exte-
rior verde garrafa e verde claro. Diâmetro do bordo: 29 cm; espessura da parede: 0,51 cm. 
:='~lc:§!!!!:t. 2"102, CO!!-i}, !!.!..los~!!JJFig. 7, n. o 5) 
Grande tigela ou saladeira. Fragmento do bordo em bisei, de secção triangular e espessado para o exterior e 
parede convexa. Pasta de textura pouco esponjosa de cor esbranquiçada (MunseIl 5 YR 8/1). Possui cerca de 20% de 
enp, 'c1assificação boa e a secção dos elememos é de dimensão pequena e média. A superfície exterior possui vidrado 
verde claro e a imerior e o tOpo do bordo são de cor verde garrafa. Diâmetro do bordo: 26 cm; espessura da parede: 
0,68 cm. 
·"'-"-Nç::'S~~~~.?7j§~-Cõj!iJ;-Yp!.j§jia f],flg·l~· o ZJ :-~==-~~~=:=~==-~=_. ______ ....:._. 
Grande tigela ou saladeira. Fragmento de bordo em bisei de secção triangular Iigeirameme espessado para o exte-
rior, e parede convexa, com uma ligeira carena. Apresenta um sulco exterior na parede entre o bordo e a carena. Pasta de 
textura pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (MunselI 10 YR 8/3). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a 
secção dos elementos é de dimensão pequena e média. A superfície interna e o topo do bordo são vidrados a verde gar-
rafa e verde claro no exterior. Diâmetro do bordo: 26 cm; espessura da parede: 0,78 cm . 
.... ~.·_~)iiÉ:-s~~L~.9_65,-çi~te~~ll~-jiossãl:?lJi:7,~r;:;8J~~===~-~=--=~~=~===-====:=~~ 
Grande tigela ou saladeira. Pragmemo da parede evasada e fundo em anel. Pasta de textura pouco esponjosa, de cor 
esbranquiçada rosada (com o cerne MunseIl 2.5YR 8/3) e amarelado (Munsell 7.5YR 8/3)/ no exterior). Possui cerca de 
20% de enp, classificação boa e a secção dos ele me mos é de dimensão pequena e média. Superfície vidrada a amarelo com 
manchas esverdeadas no imerior e exterior. Diâmetro do fundo 10 cm; espessura da parede: 0,64 cm. Apresema vestígios 
de uma trempe na superfície imerna da base e sinais de exposição ao fogo. 
-·)lÍ~~'~~~-~(?q~1~ç,~Y.!~~!.9.~Fiij~".L(?Jg~ 7,-~T9 L~=~:':~~~.=~===.=~~.~:~=~==~==_==.~=~~~=: 
Fragmemo de grande tigela ou saladeira. Fragmento de bordo em bisei, de secção triangular e espessado para o exte-
rior e parede convexa. Pasta de textura pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (MunseIllO YR 8/4). Possui cerca de 20%, 
classificação média e a secção pequena e média. A superfície interna é vidrada amarelo tOrrado/melado no interior e 
melado mesclado de castanho no exterior. Diâmetro do bordo: 26 cm; da 0,53 cm. 
'·'l}i~:'.S~~L?º'~~~:ç9r!~X!lL!.~~~_~i!Ji.-7,-!l:::._~gL_ .. _~~::~~:~_-~:~~==~=::~~_==_-_~==-~=~-==~ ____ . __ . 
Grande tigela ou saladeira. Dois fragmentos com colagem do fundo em anel e parede convexa. Pasta de textura 
pouco esponjosa de cor beige (Munsell 10 YR 8/2). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e a secção dos ele-
mentos é de dimensão pequena e média. Superfície vidrada no exterior e imerior excepto na superfície externa da 
base de cor amarelo esverdeado. Diâmetro do fundo: 12 cm; espessura da parede: 0,57 cm. Apresema sinais de quei-
mado na pasta. 
.: if1i.:. $~~L~Q~9;:ç,~r~~3.~L~·-li~~~!~(f!i..~!:~~-lJ)_=-~'~=:.'.==~~.-=~=_~ __ =~~.~.~.:=-~-=-~===.==== 
Fragmento de grande tigela ou saladeira. 'Dois fragmentos com colagem do fundo em anel com caneluras na super-
fície interna. Pasta pouco esponjosa, de cor esbranquiçada (Munsell 7.5 YR 8/2). Possui cerca de 20% enp, classificação 
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média e a secção dos elementos é de dimensão pequena e média. A superfície interna e externa é vidrada (excepto o exte-
rior da base) de cor castanho amarelado e esverdeado e castanho no exterior. Diâmetro do fundo: 9, 8 cm; espessura da 
parede: 0,62 cm. Apresenta a pasta por vezes cinzenta escura queimada. 
Ale. Santo 2070) Corte 2) 19) Fossa 1 (Fig. 7, n. o 13) 
Grande tigela ou saladeira. Dois fragmentos com colagem da parede esvasada e fundo de anel. Pasta pouco espon-
josa, de cor esbranquiçada (Munsell 10 YR 8/3). Possui cerca de 20 % de enp, classificação boa e a secção dos elementos é 
de dimensão pequena e média. A superfície é vidrada a verde escura no interior e amarela no exterior. Diâmetro do fundo: 
10 cm; espessura da parede: 0,90 cm. Apresenta-se ligeiramente queimado na base. 
Grande tigela ou saladeira. Quatro fragmentos com colagem do fundo em anel e da parede convexa com carena. 
Entre o bordo e a carena, bastante acentuada, a parede deveria ser praticamente vertical. Pasta de textura pouco espon-
josa., de cor esbranquiçada (Munsell 10 YR 8/3). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e a secção dos elementos é 
de dimensão pequena. A superfície interna e externa é vidrada (excepto exterior da base) de cor amarelada. Diâmetro do 
bordo: possivelmente cerca de 32 cm. Diâmetro do fundo: 13 cm; espessura da parede: 0,85 cm. Apresenta sinais de expo-
sição ao fogo. 
3. 2. 13. 2. Cerâmica comum 
As grandes tigelas ou saladeiras de cerâmica comum apresentam uma variedade bas-
tante assinalável, quer em termos morfológicos quer no tipo de acabamento que as superfí-
cies receberam. Assim, temos um conjunto de recipientes que apresenta o bordo de lábio de 
secção semicircular (Fig. 8, n. o 9), por vezes espessado e exvertido (Fig. 8, n. o 3). Em outros 
exemplares, o bordo encontra-se curvado para o interior, com maior ou menor incidência 
(Fig. 8, n.OS 5 e 11, Fig. 9, n.OS 3, 5, 7 e 8). De uma maneira geral, as paredes são convexas e o 
fundo é aplanado. 
Quanto ao tratamento das superfícies internas, verifica-se, na maioria dos casos, um simples 
alisamento com aguada de cor semelhante à pasta, de tonalidades laranja avermelhadas (Munsell 
2.5 YR 4/8). No entanto, em alguns casos (Fig. 9, n. o 7) a superfície interna da tigela recebeu uma 
aguada forte ou engobe mais avermelhado (Munsell10 R 4/8), que foi posteriormente brunido do 
centro para a periferia. Este tipo de acabamento, além de facilitar a remoção dos restos alimenta-
res, fornece uma melhor impermeabilização das peças. O facto de não se encontrarem muitos 
exemplares destes recipientes com brunido interno poderá dever-se à dimensão dos fragmentos 
que, muitas vezes, não atingem a base da tigela, a área que é, normalmente, objecto deste tipo de 
acabamento. 
Algumas destas grandes tigelas ou saladeiras apresentam uma decoração simples, consti-
tuída por séries de quatro ou mais traços pintados de branco sobre o bordo. Por vezes, as super-
fícies externas destas peças têm ainda um ou mais sulcos na parte exterior das carenas, ou dife-
renciando o final do bordo do início da parede convexa. 
Os dois fundos apresentados parecem pertencer a grandes tigelas ou saladeiras (Fig. lO, 
n.OS 9 e 10). Registam decoração a traço branco, e num dos casos (Fig. lO, n.O 10) esta decoração 
sobrepõe-se ao brunido que acabámos de caracterizar embora, aqui as tonalidades sejam de cor 
acastanhada (Munsell 5 YR 4/2). Os motivos decorativos são geométricos, com uma série de 
linhas paralelas seguidas por outras onduladas (Fig. lO, n. o 9) e circulares (Fig. lO, n. o 10). 
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fig.9 1,2,4,6, e 9: caçoilas; 3-5, 7 e 8: grandes rigelas ou saladeiras. 
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De uma forma geral, as pastas são de tonalidades alaranjada (Munse1l2.5 YR 5/6) e acasta-
nhada, embora em alguns casos também possa surgir de cor acinzentada (Munsell 2.5 Y 5/1), 
textura esponjosa, sendo a presença de enp cerca de 20 a 30%. A classificação é média e a secção 
dos elementos é, na quase totalidade dos casos, de dimensão média. Na sua grande maioria, as 
partículas são constituídas por quartzo e micas com a presença de algum calcário. 
Encontramos, na camada 6 do Castelo de Salir (Catarina, 1991, p. 35 e 38), tigelas ou mal-
gas semelhantes às de Santarém. O exemplar da Fig. 8 n. o 5 encontra paralelo na Fig. 8, n. o 9de 
Santarém, apesar de o nosso exemplar apresentar decoração no bordo que não sucede em Salir. 
Também a peça da Fig. 10, n. o 9, embora neste caso o fragmento de Santarém apresente apenas 
semelhanças formais pois por possuir sinais de ter sido exposta ao fogo, considerámo-la como 
caçoila. A forma da malga presente em Salir e representada na Fig. 8 n. o 6 encontra igualmente 
grandes semelhanças formais com as da nossa Fig. 10 (n.os 1-7), embora na Alcáçova de 
Santarém, a maioria destes recipientes tenha servido para cozinhar, ou quando tal não sucede, 
apresentam um diâmetro de bordo inferior ao de Salir. Os materiais do Castelo de Salir, camada 
6, estão datados dos século XI-XII. 
As cerâmicas encontradas no Castelo de Palmela (Fernandes e Carvalho, 1993, p. 53 e 54), 
mais concretamente as grandes taças da camada 6 da Galeria 4, datadas do período das taifas e 
Almorávida, apresentam grandes semelhanças com grandes tigelas ou saladeiras da Alcáçova de 
Santarém. De facto, as taças representadas nos n.OS 122 e 123 têm formas quase idênticas às de 
algumas caçoilas de Santarém (Fig. 10, n.OS 1 e 4), apresentando um dos exemplares de Palmela 
igualmente sinais de exposição ao fogo (n. o 123). A taça n. o 124 de Palmela apresenta semelhan-
ças muito consideráveis com caçoilas e saladeiras da Alcáçova de Santarém, não só na forma, mas 
também no tipo de decoração. 
Os pratos e malgas não vidrados do tipo I de Vale do Boto (Castro Marim) e do Castelo Velho 
de Alcoutim (Catarina, 1988, p. 131) têm semelhanças formais e ao nível do tratamento das 
superfícies, com brunidos e espatulados na superfície interna das peças, com os exemplares de 
Santarém, concretamente as caçoilas da Fig. 10, n.OS 1-4. O tipo V, na sua variante C, apresenta 
também similitudes com as peças de Santarém. 
Catálogo 
~J~}:!~f:~iõi2)-C;;rte 2) I 9) Fo~~a 1 J!j&~!!::':..? ___ _ 
Grande tigela ou saladeira. Fragmento do bordo de lábio de secção semi circular e parede convexa. Apresenta um 
sulco no lado exterior da parede que diferencia o bordo da parede. Pasta de textura esponjosa de cor beige acinzentada 
(Munsell 2.5YR 6/1). Apresenta cerca de 20% de enp, classificação média, sendo a secção dos elementos de dimensão 
média e grande, sendo os elementos constituídos por quartzo e micas. A superfície foi alisada com aguada da mesma cor 
que a pasta. Diâmetro do bordo: 28 cm; espessura da parede: 0,78 cm. 
----.------------ -------o::-:::--=-~lc. Sant.: 201~~ C0l!~}) I 9) Fo!.~!!._L(fig. 8) n.o~_ 
Grande tigela ou saladeira. Fragmento de bordo de lábio de secção semícircular, voltado para o interior e parede con-
vexa. Apresenta um série de caneluras no exterior da parede. A pasta é de textura esponjosa, de cor alaranjada (Munsell 
2.5 YR 5/6). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção do elementos é de dimensão médio, sendo cons-
tituídos sobretudo por quartzos e micas. A superficie foi alisada com uma aguada forre ou engobe mais avermelhado 
(Munsell 2. 5 YR 4/6). Diâmetro do bordo: 27 cm; espessura da parede: 0,67 cm. 
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Grande tigela ou saladeira. Fragmento do bordo de secção semi circular parede convexa com uma ligeira carena. 
Apresenta decoração de uma série de pelo menos três traços pintados a branco sobre o ropo do bordo. A pasta é de tex-
rura muiro esponjosa, de cor de laranja avermelhado (Munse1l2.5 YR 4/8). Possui cerca de 20% de enp, classificação média 
e a secção dos enp é de dimensão média, sendo constiruídos essencialmente por quarrzos e micas. A superfície foi alisada 
com uma aguada forre ou engobe da cor da pasta. Diãmetro do bordo: 27 cm; espessura da parede: 0,50 cm. 
~·~=:~_~]i.s~f;1212~~Co;~)) ~?~_Êl!!~a ~jFig. 8) n.· 11) 
Grande tigela ou saladeira. Fragmenro do bordo de secção triangular, exverrido e aplanado no topo, e parede con-
vexa. Pasta de textura esponjosa de cor alaranjada (Munse1l2.5YR 5/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e 
a secção dos enp é de dimensão média. As superfícies interna e externa apresentam uma aguada da mesma cor que a pasta. 
Diâmetro do bordo: 26, 8 cm; espessura da parede: 0,38 cm. 
--·.:~~il0-S~~~·i9Cj9) Cõr~~-2;I 9) J.'i!'j'a L(!.ig. 9).'!~?L __ --___________ . ___ .. _. _____ . _____ ~-= 
Grande tigela ou saladeira. Três fragmenro com colagem do bordo de lábio de secção sem i circular voltado sobre o inte-
rior e parede convexa. Apresentam decoração de três séries de quatro traços a branco sobre o bordo. A pasta é muito espon-
josa, de cor cinzenta clara (Munse1l2.5Y 5/1). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimen-
são média, sendo consriruídos por poucos quartzos e raras micas. A superfície foi alisada com aguada acinzentada (Munsell 
2.5 YR 5/1) e apresenta manchas da cozedura. Diãmetro do bordo: 28 cm; espessura da parede: 0,58 cm. 
~kIq~L~90~Ç!!!~e ~~I!j~~Pgji'i.I(?Yi·~-"--n.· _"-___ . __ . _____ ._ .. ____________ . _______ .''_-_-.----------
Grande tigela ou saladeira. Dois fragmenros com colagem do bordo de lábio de secção semi circular voltado sobre 
o interior, com a parte superior ligeiramente aplanada e parede convexa. Apresenta decoração de uma série de sete traços 
pintados a branco sobre o bordo, e três pequenos sulcos na parte exterior da parede. A pasta é de texrura esponjosa de cor 
alaranjada (Munse1l2.5. YR 6/8). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp de dimensão média 
sendo constituídos por quartzos e micas. A superfície foi alisada com aguada da cor da pasta. Diâmetro do bordo: 28 cm; 
espessura da parede: 0,46 cm. 
Fot.11 Grande tigela ou saladeira n.O 1999 (Fig. 9, n.o 3). Foro de Vicror S. Gonçalves. 
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Grande tigela ou saladeira. Fragmento de bordo de lábio de secção semicircular, voltado para o interior e parede con-
vexa. Apresenta duas caneluras no exterior da parede. Pasta de textura muito esponjosa, de cor de laranja (MunseIl2.5 YR 
5/8). Possui cerca de 10 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo os enp constituídos 
por quartzos e micas. A superflcie foi alisada com uma aguada forte ou engobe de cor acinzentada (Munsell 7.5 YR 4/1). 
Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura da parede: 0,50 cm. 
: ·~~·~::!j!.é~~ént~2i[QÕ:.~Cart~.?:·I. (F~~sci i.'{Flg: 9.~. n.o"?)" 
Grande tigela ou saladeira. Fragmento do bordo de secção semi circular ligeiramente aplanado no topo e levemente 
voltado sobre o interior e parede convexa. Apresenta um sulco no exterior que marca o final do bordo e início da parede. 
Pasta de textura esponjosa de cor beige (Munsell5YR 7/6) e alaranjada (Munsell5YR 5/8). Possui cerca de 20 % de enp, 
classificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo constituídos por quartzos e micas. A superflcie foi ali-
sada uma com aguada forte ou engobe mais avermelhado (Munsell lOR 4/8) no fundo e parede do interior para o exte-
rior e no topo do bordo. Diâmetro do bordo: 33 cm; espessura da parede: 0,84 cm . 
...... _.ft.t.c.: .. Sa.1!t.:..?,Q.Q1LCqrte .2)1. 9) Fass.,a }(Fig.})~ n:o .. BJ. . 
Grande tigela ou saladeira. Dois fragmentos sem colagem do bordo de lábio de secção semi circular voltado sobre o 
interior e parede convexa. Apresenta séries de nove ou dez traços pintados a branco sobre o bordo e no exterior apresenta 
um pequeno sulco. Pasta de textura esponjosa, de cor alaranjada (MunseIl2.5YR 5/6). Possui cerca de 20% de enp, média 
e a secção dos enp é de dimensão média, sendo constituídos sobretudo por quartzos e micas. A superflcie interior foi ape-
nas alisada com uma aguada mais avermelhada (MunselllOR 5/8). A aguada, de cor mais avermelhada (Munsell lOR 5/8), 
ainda cobre parte da parede exterior. Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura da parede: 0,69 cm. 
- ._ .. - - . 
.. lUC: Santo 2002)_Carte 2) 1. 9] Fossa 1. (Fig. 19~n.o9) _ 
Grande tigela ou saladeira. Fragmento do fundo plano com decoração pintada a branco no centro do fundo, for· 
mada por uma série de quatro traços paralelos, pintados a branco seguidos de outros ondulados. Pasta de textura espon-
josa, de cor alaranjada (MunseIl2.5 YR 6/8). Possui cerca de 20%, classificação média e a secção dos enp de dimensão cons· 
tituídos sobretudo por quartzo e micas. A superflcie interna foi alisada com uma aguada forte acastanhada (Munsell SYR 
4/2) depois brunida do interior para o exterior. Diâmetro do fundo: 20 cm; espessura da parede: 0,61 cm. 
.. . 
Alc. Santo 2019) Corte 2) 19) Fossa 1 (Fig. 10) n." 10) 
- - . .. - .. .. ... -
Grande tigela ou saladeira. Fragmento do fundo plano com decoração pintada a branco constituída por séries de 
círculos que se sobrepõem parcialmente. Pasta de textura esponjosa, de cor alaranjada (Munsell SYR 5/8). Possui cerca de 
20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão. A superflcie interior é alisada com uma aguada sim-
ples alaranjada (Munsell SYR 6/8). Diâmetro do fundo: 10 cm; espessura da parede: 0,70 cm. 
3.2. 14. Caçailas (Fig. 7, B) 9 e 10) 
As caçoilas, apesar de apresentarem formas semelhantes às das grandes tigelas ou saladeiras, 
possuem como traço distintivo essencial os sinais de utilização ao fogo e teriam uma utilização culi-
nária, podendo também surgir com as superficíes vidradas. É frequente terem um formato de bordo 
preparado para receber uma tampa. Nos exemplares vidrados, as asas podem ser duas ou quatro. 
Podem enquadrar-se no Grupo Cazuela de Rosselló-Bordoy (1991, p. 169) e na forma n. O 19 de 
Bazzana (1979, p. 160). 
As caçoilas totalizam 51 exemplares, sendo alvo de descrição e desenho 17. 
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As caçoilas vidradas possuem ou bordos de lábio de perfil semi circular com aba exterior 
para receber um testo (Fig. 7, n. o 1) ou ligeiramente espessado exteriormente (Fig. 7, n. O 2). As 
suas paredes são quase verticais, carenadas e o fundo seria possivelmente abaulado. Apresentam 
asas de orelha de secção ovalada, que partem do bordo ligando-se ao corpo na área da carena. 
As superfícies internas e o topo do bordo são totalmente vidrados a castanho amarelado, 
apresentando o exterior apenas alguns pingos ou escorrimentos. 
As pastas destas caçoilas são alaranjadas (Munse112.5YR 6/8), bastante esponjosas, com enp 
constituídos, sobretudo, por quartzos e micas de dimensão média. Um dos exemplares apresenta 
sinais de fogo (Fig. 7, n. o 2). 
Catálogo 
.. ~:.~ A~:~~~~~·~~[/ir~ª~~·2~IIl:~iS..ãTlti~3.:~~~D~~=~~=~_~~ =--=~~~===_~~-~= 
Caçoila. Fragmento de bordo de lábio de secção semi circular com aba exterior para receber um tesro, parede 
com carena acentuada e fundo convexo. Apresenta uma asa em orelha de perfil ovalado que parte da aba exterior e 
assenta na parte inferior da carena. Pasta de textura esponjosa, de cor alaranjada (Munsell 2.5YR 6/8). Possui cerca 
de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superfície é vidrada amarelo acasta· 
nhado no interior e no topo do bordo com manchas esverdeadas e simplesmente alisada no exterior com pingos de 
vidrado esverdeado. Diámetro do bordo: 24 cmi espessura da parede: 0,63 cm. Na superfície externa apresenta sinais 
de uma trempe. 
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Caçoila. Fragmento de bordo de lábio de secção quadrangular, ligeiramente espessado sobre o exterior parede verti· 
cal com carena. Apresenta uma asa em orelha de perfil ovalado que arranca da parte inferior do bordo e assenta na carena. 
Pasta de textura esponjosa, de cor alaranjada (Munse1l2.5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a sec· 
ção dos enp é de dimensão média sendo constituídos por quartzos e micas. A superficie interna, o topo do bordo e da asa 
e parte do exterior da parede são vidrados com castanho amarelado. Diâmetro do bordo: 24 cmi espessura da parede: 
0,62 cm. Apresenta sinais de utilização ao fogo. 
3. 2. 14. 2. Cerâmica comum 
No grupo das caçoilas de cerâmica comum registamos uma grande variedade de formas e 
tipos de acabamento das superfícies, em grande parte semelhante às das grandes tigelas e sala-
deiras. Alguns exemplares apresentam bordos de lábio de secção semicircular (Fig. 8, n.OS 1 e 12 e 
Fig. 9, n. o 9), com 'paredes que apresentam ou uma ligeira carena, ou são simplesmente convexas, 
com fundo aplanado. Por vezes os bordos são de perfil triangular, em bisei, voltados para o exte-
rior, sendo as paredes convexas e os fundos planos (Fig. 10, n.OS 1,2,3,4,5, e 7). Exemplar único 
é a caçoila representada na Fig. 11, n. o 8, que tem bordo de secção semicircular em aba curva 
virada sobre o interior para receber um testo ou tampa, e parede vertical. 
Tal como sucede com as grandes tigelas ou saladeiras, as superfícies destes recipientes 
podem ser simplesmente alisadas (Fig. 8, n. o 1, Fig. 9, n. o 1, Fig. 10, n. os 5 e 8) ou serem alisadas 
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Fot.12 Caçoila n.o 1996 (Fig 9, n.o 1). Foco 
de Viccor S. Gonçalves. 
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Fot.13 Caçoila n.O 1995 (Fig. 10, n.o 3). Foco de Viccor S. Gonçalves. 
com aguadas fortes ou engobes e de seguida brunidas do centro da base para a periferia o que pro-
duz um efeito radial (Fig. 10, n.OS 1,2,3,4, e 7). O exemplar da Fig. 9, n.O 6 apresenta a aguada 
forte ou engobe avermelhado brunido no topo do bordo, sendo de supor que o fundo também 
teria este tratamento, o que não nos é possível assegurar, dada a dimensão do fragmento. As colo-
rações das superfícies podem ser cinzentas escuras acastanhadas (Munsell 5YR 2.5/1), ou aver-
melhadas (Munsell10YR 4/8). 
Algumas caçoilas exibem decoração pintada a branco no bordo, sob a forma de séries de tra-
ços (Fig. 9, n.O 2 e Fig. 10, n. o 4). Igualmente se regista a presença de sulcos na parede exterior, 
quer na ligeira carena que apresentam, quer diferenciando o bordo do início da parede, como é o 
caso dos exemplares da Fig. 9, n. o 2 e da Fig. 10, n.os 1,2,4,5 e 8. 
As pastas possuem texturas bastante esponjosas com enp constituídos sobretudo por quart-
zos e micas de secção de dimensão média. São de diversas tonalidades desde as alaranjadas 
(Munse1l2.5YR 6/8) até às cinzentas escuras acastanhadas (Munsell 7.5YR 4/3). 
Considerámos, embora com bastantes reservas, o recipiente da Fig. 8, n. o 15 como sendo 
uma caçoila, por apresentar, na sua superfície externa, sinais de exposição ao fogo. De facto, esta 
peça, única no conjunto do Corte 2 da Alcáçova de Santarém, apresenta o bordo de secção semi-
circular com decoração ondulada, a parede troncocónica e o fundo plano, o que a poderia rela-
cionar igualmente com as formas abertas dos alguidares. A inexistência de qualquer tratamento 
da superfície no interior, que foi apenas alisado, parece, no entanto, excluir esta hipótese. A espes-
sura das paredes permite pensar que esta peça é um braseiro. A sua forma poderia estar assim 
explicada, concorrendo a favor desta atribuição a espessura das paredes, os sinais de fogo em 
ambas as superfícies e a inexistência de tratamento da superfície interna. 
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Catálogo 
Ale. Santo 201~ Corte 2) 19) Fossa 1 (Fig. 8) n. o 1) 
Caçoila. Fragmento do bordo de secção quadrangular arredondado e parede espessa convexa. Pasta de textura 
esponjosa, de cor rosada acastanhada (MunseIl2.rrR 5/4). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção dos 
enp é de dimensão média e é constituído sobretudo por quartzos e micas. A superficie foi alisada com uma aguada sim-
ples de cor acastanhada no interior (Munsell 5YR 5/4) e cinzenta escura no exterior (MunsellrrR 5/1). Diâmetro do 
bordo: 36 cm; espessura da parede: 0,89 cm. Apresenta sinais de queimado no exterior de ter ido ao lume. 
__ Ale. Santo J955) Corte 2) K 9) !ossa 2 (Fig. 8) n. o 12) 
Caçoila. Fragmento de bordo de lábio de secção semi circular e parede convexa. A separação entre o bordo e a parede 
faz-se por uma canelura na superficie exterior da parede. Pasta de textura esponjosa, de cor acastanhada e acinz~ntada 
escura (Munsell 7. 5YR 4/1). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média, 
sendo constituídos sobretudo por quartzos e algumas micas. A superficie interna e externa foi simplesmente alisada e 
apresenta a mesma coloração que a pasta e zonas mais claras acastanhadas (Munsell 7.5YR 5/4). Diâmetro do bordo: 15,2 
cm; espessura da parede: 0,59 cm. 
____ Ale. Santo 1954) Corte 2) K 9, Fossa 1 (Ft~ __ ~) n.~t3r -_~~_=.:~~:==:~-===-~.~~_~=~.==~~.:~.==~_~:=~_ 
Caçoila. Fragmento de bordo de lábio de secção semi circular e parede convexa. Possui um a canelura que faz a sepa-
ração entre o bordo e o início da parede convexa. Apresenta sinais de decoração pintada sob a forma de uma faixa branco 
topo do bordo. Pasta de textura esponjosa de cor castanha alaranjada (MunselI 2.5YR 5/4). Possui cerca de 20% de enp, 
classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superficie foi alisada com uma aguada da cor da pasta. 
Diâmetro do bordo: 30,4 cm; espessura da parede: 0,70 cm. 
--Ãlc: San"i.795"6,'cãiia-:J 9,7::OSià7J(Fzg. 8~ny'"isF'---' .-.. ----.-.-===--~~.~.:~=::..~==~===~_:=~.=~ 
Possível caçoila (?). Fragmento que permite a reconstituição tOtal com bordo de lábio de secção semi circular com 
decoração ondulada no topo do bordo, parede envasada e base plana. Pasta de textura esponjosa, de cor cinzenta 
(Munsell10R 5/1) no cerne e exterior acastanhado (MunselI lOR 4/2). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e 
a secção dos enp é de dimensão média, sendo os enp constituídos sobretudo por quartzos e algumas micas. A superficie 
é bastante irregular, tendo sido alisada com uma aguada que possui as cores da pasta e castanho um pouco mais claro 
(Munsell 7.5YR 6/4). Diâmetro do bordo: 28 cm. Diâmetro da base: 22 cm; altur~ 8 cm; espessura da parede: 1,12 cm. 
---_ ... _---_ ........ _. 
Caçoila. Quatro fragmentos com colagem que permitem a reconstituição total com' bordo de secção semi circular 
voltado para o interior, p~e.cI!_~CJ.~v~~e_fi:Ildo. E!llCl(): Pas~<l:cletext:tJ.ra.e_sp<:>njoS<l, _c!.~_cgS çÍm:e.mªªcastanhada (Munsell. 
rrR 2.5/1). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo constituídos 
por quartzos e micas. A superficie foi simplesmente alisada e apresenta a mesma coloração que a pasta. Diâmetro do 
bordo: 32 cm; diâmetro do fundo: 12,8 cm; altura: 7,2 cm; espessura da parede: 0,77. 
__ .}le-:~~nt. ~.Õ13) C~'!:?~1. ?~!i!~~.xTP!~~?~_~ .. }l~-=~~·: .~~==~~ .. ~~==_ ... __ . __ =-_.=~~~.~~=~~::.~. 
Caçoila. Dois fragmentos com colagem do bordo de lábio de secção semi circular voltado sobre o interior e parede 
convexa. Apresenta decoração de séries de 8 traços brancos pintados sobre o bordo e um.sulco na parede. Pasta de tex-
tura esponjosa, de cor cinza. esc. acastanhado (Munsell 7.rrR 4/3). Possui cerca de 10% de enp, classificação média e os 
enp de secção de dimensão média são constituídos por quartzo, micas e algum calcário. Superficie interna simplesmente 
alisada com aguada com traçoS do tomo de cor cinzenta escura (Munse1l2.5Y 3/1). Diâmecro do bordo: 32 cm; espessura 
da parede: 0,90 cm. A cor cinzenta escura deve-se à cozedura, mas também ao contacto com o fogo. 
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Fig. 10 1-5,7 e 8: caçoilas; 6: rigela; 9 e 10: grandes rigelas ou saladeiras. 
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Ale. Santo 2008) Corte 2) 19) Fossa 1 (Fig. 9) n. o 6) 
Caçoila. Fragmento do bordo de lábio com o topo aplanado e parede convexa. Pasta de textura esponjosa, de cor cas-
tanha acinzentada (Munsell 7. 5YR 4/2). Possui cerca de 20% de en p, classificação média e a secção dos enp é de dimensão 
média e constituídos sobretudo por quarrzo e micas. A superficie é de cor cinzenta escura e acastanhada (Munsell 7.5YR 
5/4), alisada com aguada simples e o topo do bordo encontra-se brunida. Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura da parede: 
0,71 cm. Apresenta sinais de queimado no exterior. 
_____ A-'.-le. Santo 1994) Corte 2) 19, Fossa 1 (Fig. 9, n. o_9..<-) ________________ _ 
Caçai Ia. Dois fragmentos com colagem de bordo de lábio de secção semi circular e parede convexa com carena. 
Apresenta um sulco ligeiro na parede exterior, na zona da carena. Pasta de textura esponjosa, de cor laranja acastanhada 
(Munsell 2. 5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média e consti-
tuídos sobretudo por quartzo e micas. A superficie interna foi alisada com uma aguada forte ou engobe (de cor mais aci?-
zentada/acastanhada (Munse1l2. 5YR 3/1) e castanha (Munse1l2. 5YR 4/4) e brunida do interior para o exterior. Diâmetro 
do bordo: 30 cm; espessura da parede: 0,84 cm. Apresenta sinais de fogo no exterior. 
Ale. Santo 2001, Corte 2, 19) Fossa 1 (Fig. lO, n." 1) 
Caçoila. Quatro fragmentos (três com colagem) que permitem ver a quase rotai idade da forma. Bordo de secção trian-
gular voltado para o exterior, parede conve;.,;a e fundo plano. Apresenta como decoração séries de pelo menos cinco traços 
a branco no topo do bordo. Pasta de textura. esponjosa de cor avermelhada (Munsell lOYR 5/6) avermelhado com cerne 
acastanhado. Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção é de dimensão média predominando os quartzos 
e as micas. A superficie foi alisada com uma aguada forte ou engobe avermelhado (MunselllOYR4/8) e quase prero lOYR 
2.5/1), e brunido do centro para a periferia. Diâmetro do bordo: 33 cm; diâmetro do fundo: 14 cm; altura: 11,6 cm e espes-
sura da parede: 0,73 cm. Apresenta sinais de utilização ao fogo. 
Ale. Santo 2014, Corte 2, 19, Fossa 1 (Fig. lO, n." 2) 
Caçoila.. Fragmento do bordo de secção triangular voltado para o exterior e parede convexa. Pasta de textura espon-
josa, castanha escura (Munse1l2.5YR 3/1). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimen-
são média composto sobretudo por quarrzo, micas e algum calcário. O topo do bordo e superficie interna com aguada 
forte ou engobe da cor da pasea e negro, brunida do centro para a periferia. Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura da 
parede: 0,91 cm. Escuro da cozedura mas parece também ter ido ao lume. 
Ale. Santo 1995, Corte 2, I 9) Fossa 1 (Fig. 10, n. o 3) 
Caçoila.. Dois fragmento do bordo de lábio em bisei, de secção triangular e parede convexa com carena. Pasta de tex-
tura esponjosa, de cor laranja acastanhada (Munse1l2.5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção 
dos enp é de dimensão média e são constiruidos sobretudo por quarrzo e micas. A superficie interna foi alisada com uma 
-aguadà-fo~[eou-engobe-de~orma;~ac.;s[~h~d~(M;i~;e-ll-2.5YR 3/1)~b-~~ida-d~-~;~~~~p;u:a ~pe~if~ri;': 'Difunetr;-cÍ; 
bordo: 30 cm; espessura da parede: 0,86 cm. Apresenta sinais de fogo no exterior. 
Ale. Santo 2 011, Corte 2, 19) Fossa 1 (Fig. 10) n. o 4) 
Caçoila. Dois fragmentos com colagem do bordo de secção triangular, voltado para o exterior e parede convexa. 
Apresenta uma série de traços pintados a branco sobre o bordo. Pasta de textura esponjosa de cor rosada (MunselllOYR 
6/6). Possui cerca de 30 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média consciruidos sobretudo por 
quarrzos e micas. A superficie interior e o tOpO do bordo foram revestidos com aguada forte ou engobe avermelhado 
(Munsell lOYR 4/8) e brunido do cento para a periferia.. Diâmetro do bordo: 28 cm; espessura da parede: 0,78 cm. 
Apresenta sinais de exposição ao fogo no exterior. 
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Caçoila. Dois fragmentos sem colagem do bordo em bisei de secção triangular voltado para o exterior e parede con-
vexa. Pasta de textura esponjosa de cor preta. Possui cerca de 30%, classificação média e a secção é de dimensão média. 
A superficie é de cor preta e foi alisada. Diâmetro do bordo: 24 cm; espessura da parede: 0,70 cm. Encontra-se muiro 
queimado da cozedura mas também de ter sido exposto ao fogo. 
-:Né.~ §~n.!~~~~?~ çõFie?:K9.~l0s~~r{~ii.J[~--':"_?E~=~~~:=~===-_=~-=-:=~_~===-~~=:=== 
Caçoila. Fragmento do bordo em bisei, de secção triangular, voltado para o exterior e parede convexa. Apresenta 
séries de 8 traços brancos sobre o bordo. Pasta de textura esponjosa de cor alaranjada (Munsell 2.SYR 5/8). Possui cerca 
de 20%, classificação média. O interior e o topo do bordo foram alisados com aguada forre ou engobe acastanhada 
(Munsell 2.SYR 4/4) e brunidos do centro para a periferia. Diâmetro do bordo: 24 cm; espessura da parede: 0,60 cm. 
Apresenta sinais de exposição ao fogo. 
il~C~.~~~L?ºjj~-·COrle 2~ [?~-~õs.s.aJJFlg. !A-~'~_~i=: -::=~ :~==~~~:::~~_~:=~~~~=~:=~.:-_-:_.-----.. ---
Caçoila. Fragmento do bordo de secção semi circular em aba e virado sobre o interior preparado para receber um 
testo e parede quase vertical. Pasta de textura esponjosa cinzenta escura (Munsell 7.SYR 4/1). Possui cerca de 20% de enp, 
classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superficie foi alisada, cor cinzenta muito escura (Munsell 
7.SYR 2.5/1). Diâmetro interno do bordo: 18 cm; espessura da'parede: 0,70 cm. Apresenta-se muito queimado de ter sido 
exposto ao fogo. 
3.2. 15. As panelas (Figs. 5) 11 e 12 e Foto 14) 
Constituindo de longe a forma mais representada em Santarém, pudemos identificar um 
total de cento e cinquenta e cinco fragmentos de panelas, sendo o nosso catálogo composto por 
trinta e uma destas peças, das quais uma é vidrada_ 
As panelas eram recipientes que serviam para a cozedura de alimentos. Podendo apresentar 
alguma variedade no tipo de bordo e colo, geralmente possuem o corpo globular ou bitroncocó-
nico, o fundo plano ou ligeiramente convexo e duas asas opostas. 
Esta forma integra-se no grupo marmita de Rosselló-Bordoy (1991, p. 168), sendo os exem-
plares que mais se assemelham com a generalidade das formas de que dispomos os representa-
dos nos n.OS 77 e 80, e tipo 5 alia de Bazzana (1978, p. 154, Fig. 5, n. o 3). 
Em Santarém, existe uma única panela vidrada (Fig. 12, n. o 5). Trata-se de um exem-
plar de bordo de secção triangular, espessado e exvertido, colo alto, troncocónico e início 
de corpo globular, que se diferencia do colo através de uma canelura. Este bordo apresenta 
um ressalto no interior, que servia certamente para receber uma tampa. 
A superfície interna foi vidrada com um tom amarelado (melado) uniforme. O exterior foi 
simplesmente alisado e a parte superior do bordo apresenta sinais de desgaste. 
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Catálogo 
:- __ ~.·~~?~:-~~~·~~TiliC;~AX9, Fossa 1 (fii~_i:2=, -n_.=o:S=) ===========-------------. 
Panela. Fragmento de bordo de secção rriangular, espessado e exverrido, colo alco diferenciado e rroncocónico e início do corpo 
globular que se separa do colo arravés de uma canelura. Esra forma de bordo apresenta um ressalro no interior que servia certa-
mente para receber uma rampa, encontrando-se o copo do bordo com a superficie desgasrada. Pasra de rexrura bastante esponjosa 
de cor alaranjada acastanhada (Munse1l2.SYR 5/6). Possui uma quantidade considerável de enp de dimensão média e pequena. 
A superncie interna foi vidrada com um tom amarelado (melado) uniforme. O exterior foi simplesmente alisado e 
apresenta a mesma coloração que a pasra. Diâmetro do bordo: 13 cm; espessura da parede: 0,44 cm. 
3.2.15.2. Cerâmica comum 
Na Alcáçova de Santarém, as panelas oferecem uma diversidade formal considerável. Assim, 
puderam identificar-se um conjunto destes recipientes (Grupo I) que se caracteriza por bordos de 
perfil quadrangular mais ou menos espessado (Fig. 11, n.OS 1 e 3) e ligeiramente biselado (Fig. 11, 
n.OS 2, 4, 6 e 11), ou semicirculares (Fig. 11, n.OS 8 e 10), sendo os colos, pouco diferenciados, estran-
gulados e curtos e os corpos bitroncocónicos no caso da única panela deste grupo cujo perfil se 
encontra completo (Fig. II, n. o 1). É de supor, no entanto, que os corpos destas panelas pudessem 
ser igualmente globulares. As asas de fita, verticais, partem sempre do topo dos bordos e assentam 
a meio do corpo. Os exemplares representados na Fig. 11, n.OS 1 e 2, apresentam um ressalto na 
parte interna do bordo, para receberem uma tampa. 
Além de algumas ranhuras presentes no corpo destas peças, sob as asas ou diferenciando os 
colos do início do corpo, algumas panelas apresentam decoração pintada a branco. No caso da 
panela da Fig. II, n. ° 1, a decoração é constituída por séries de três traços grosseiros pintados de 
branco sobre a parte superior do corpo, na horizontal, e outro traço na parte central; no outro 
exemplar (Fig. lO, n. ° 3) a decoração é feita com: uma série de onze. traços finos, pintados a branco, 
na vertical, localizados na parte superior do corpo e com uma série de quatro traços idênticos, na 
parte exterior do bordo. As dimensões destas panelas são diversas, podendo os bordos atingir os15 
cm de diâmetro para o maior, e os 8 cm para o de menores dimensões. 
As panelas do Grupo II apresentam bordos de perfil semi circular com espessamento exterior, 
e exvertidos, colos pouco diferenciados, estrangulados e corpos globulares (Fig. 5, n.OS lO, 12, 13, 
14,15 e 17, Fig. 11, n.os 5 e 7 e Fig. 11, n.OS 2, 4, 6, 8, lO, 12 e 14). As asas de fita ou de secção ova-
lada, verticais, partem do topo do bordo, nos casos dos exemplares da Fig. 5, n.OS lO, 12 e 13. 
A decoração também está presente neste grupo com motivos semelhantes aos descritos ante-
riormente, como é o caso do exemplar da Fig. 11, n. o 7, em que estão presentes os três traços gros-
seiros pintados com tinta branca, mas desta vez oblíquos e não na horizontal. Salientamos ainda a 
presença deste mesmo tipo de decoração na pequena panela da Fig. 5, n. ° 12. Os restantes exem-
plares que englobamos neste grupo apresentam uma decoração limitada a uma faixa pintada de 
branco, no bordo (Fig 5, n.OS lO, 14 e 17 e Fig. 12, n.OS 2 e 12. 
As panelas do grupo III apresentam bordos de lábio de secção semicircular, colos altos bem 
diferenciados e o início de corpos que supomos serem globulares (Fig. 12, n.OS I, 7, 9, 11 e 13. Na 
forma dos colos existe, no entanto, uma variedade considerável, entre formas esvasadas (Fig. 12, 
n.OS 11 e 13), cilíndricas e com caneluras exteriores (Fig. 12, n. ° 7). Registam-se ainda colos exverti-
dos com o bordo virado para o interior (Fig. 12, n. ° 9). Consideramos igualmente neste grupo o 
exemplar representado na Fig. 12, n. ° I, pois apresenta também um colo bem diferenciado, alto e 
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exvertido. No caso desta pequena panela com caneluras na parte superior do corpo, este seria cer-
tamente bitroncocónico, verificando-se igualmente a existência de uma asa, vertical, de perfil ova-
lado, que parte do topo do bordo que assentaria sensivelmente a meio do corpo. 
Considerámos apenas duas panelas no Grupo li, que se distingue dos restantes pelo facto dos bor-
dos se apresentarem espessados e voltados para o exterior, sendo possivelmente o corpo globular. 
Impossível de integrar nos Grupos que estabelecemos, o exemplar da Fig. 12, n. o 15 é único. 
Apresenta um bordo de lábio biselado, não tem praticamente colo e o corpo seria certamente globular. 
A panela representada na Fig. 12 n. o 9 apresenta um corpo globular e a base plana. 
De uma maneira geral, as pastas das panelas são de textura esponjosa ou pouco esponjosa, apre-
sentando normalmente bastantes enp de dimensão pequena e média. As colorações variam entre os ala-
ranjados (Munse1l2. 5YR 5/6), os acastanhados (Munse1l5YR 4/4), ou os rosados (Munse1l5 YR 6/6). 
As superfícies foram alisadas com aguadas que, ou permaneceram das mesmas cores que as 
pastas, ou apresentam tonalidades mais escuras, acastanhadas (Munsel1lO YR 3/1) ou castanho 
acinzentadas (Munse1l5YR4/1), devido ao processo de cozedura. Frequentemente, a parte inferior 
da asa ou do corpo apresenta sinais de exposição ao fogo. 
Encontramos paralelos muito próximos das panelas de Santarém em estações arqueológicas 
como o Cerro da Vila (exemplares n.OS 13 e 58) e, sobretudo no que diz respeito à decoração com 
os três traços grosseiros paralelos oblíquos, nomeadamente os exemplares apresentados com o n.OS 
14, 18 e 60, que possuem uma só asa (Matos, 1991, p. 439 e 440). 
Constatamos igualmente que a panela da Fig. 12, n. o 7 apresenta grandes semelhanças com o 
exemplar n. o 2 da fig. 7 do Castelo de Salir (Catarino, 1992, p. 35-36). As panelas por nós designadas 
por grupo I têm afinidades com a da Fig. 8, n. O 1 (p. 37 e 38). Este conjunto de materiais surge na 
camada 6 deste sítio arqueológico, com uma datação que aponta para o século XI-XII. 
As Mesas do Castelinho oferecem também exemplares semelhantes aos de Santarém (Guerra 
e Fabião, 1993, p. 95). 
As intervenções na área urbana de Lisboa, nomeadamente na Rua Augusta (Lisboa Subterrânea, 
1994, p. 237, n.OS 297 e 298), forneceram pelo menos dois potes ou panelas com decoração de pinceladas 
mais elaborada que as de Santarém, mas com a mesma temática decorativa, datadas dos sécs. XI- XII. 
Em Mértola (Macias, 1991, p. 409 e 410), as panelas n.OS 5 e 8, estão datadas do século XI-XII 
e apresentam semelhanças com as da Alcáçova de Santarém. 
As panelas provenientes de Vale do Boto (Castro Marim) e do Castelo Velho de Alcoutim 
(Catarino, 1988, p. 124 e 125) possuem parecenças assinaláveis com as de Santarém. 
Efectivamente, as panelas do tipo I com o colo bem diferenciado apresentam semelhanças com os 
da Fig. 13, n. o 11 de Santarém, encontrando-se datadas, no Algarve, do século XI-XII; do tipo III, 
com datação do período califal até ao século XI, assemelham-se às da Fig. 13, n.os 2-14. 
Catálogo 
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Panela. Dois fragmentos com colagem do bordo, parede e asa. ligação do bordo ao bojo obáda através de um estrangula-
mento na parede. Bordo exverádo e em bisei e corpo muito possivelmente globular. No início do bojo é visível uma canelura. Pintura 
branca e uma linha verácal, também pintaria a branco no corpo. Asa verácal, de secção oval. Pasta de textura esponjosa, de cor ala-
ranjada (Munsell 2.5YR 6/8). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média consátuida 
por quartzos, micas. A superfície foi alisada com uma aguada que ficou acinzentada/ acastanhada (Munsell2.5YR 4/1), no exterior 
devido à cozedura. A superfície interna manteve a cor da pasta. Diâmetro do bordo: 9,2 cm; espessura da parede: 0,36 cm. 
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Ale. Santo 1926, Corte 2, K9, Fossa 2 (Fig. 5, n.O 12) 
Panela. Três fragmencos com colagem de que está ausence o fundo. Ligação do bordo ao bojo obtida através de um 
estrangulamenco da parede. Bordo exverrido e corpo globular. Superficie externa do bojo decorada com traços oblíquos 
pincados de branco. Asa curva, verrical e de secção oval. Pasta de textura esponjosa de cor acinzencada no cerne (Munsell 
10YR 6/1) e acastanhada no exterior (Munsell5 YR 5/6) ou totalmente cinzenta escura numa parte da peça (Munse1l5YR 
4/1). Possui cerca de 30% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média, sendo compostos sobre-
tudo por quartzos e micas. A superficie foi alisada com uma aguada que ficou cinzenca escura pelo menos em parte da 
peça, no exterior (Munsell e a superficie interna mantém, em parte, a cor acastanhada da pasta. Diàmetro do bordo: 8 cm; 
espessura da parede: 0,34 cm. Apresenta sinais de ter sido exposta ao fogo. 
Ale. Santo 1976, Corte 2,J8, Fossa 1 (Fig. 5, n.O 13) 
Panela. Fragmenco de bordo e asa. Bordo exvertido e ligeiramence espessado. O que existe da parede deixa supor 
estarmos na presença de um colo alto e desenvolvido, com paredes côncavas. A asa parte do bordo e era, seguramence, 
vertical e de secção oval. Pasta de textura esponjosa de cor cinzenca acastanhada no cerne (MunselllOYR 6/1) e alaran-
jada acastanhada no exterior (Munse1l2.5YR 5/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de 
dimensão média, sendo constÍtuídos por quartzos. A superficie foi alisada com uma aguada de cor alaranjada como a 
pasta, por vezes mais acastanhada. Diâmetro do bordo: [2 cm; espessura da parede: : 0.8 cm. 
Ale. Santo 1934, Corte 2, K 9, Fossa 3 (Fig. 5, n.O 14) 
Panela. Três fragmencos com colagem de bordo e bojo de paneIa. com bordo exvertido e em biseI. Ligação do 
bordo ao bojo obtida através de um estrangulamenco na parede. Corpo globular. CaneIura no início do bojo. Pasta de 
textura pouco esponjosa de cor alaranjada (Munse1l2.5YR 5/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a sec-
ção dos enp é de dimensão média e pequena sendo constituídos por quartzo e micas. A superficie foi alisada com uma 
aguada castanha acinzentada devido ii cozedura. (Munse1l2.5YR 4/1). Diâmetro do bordo: 11 cm; espessura da parede: 
0.34 cm. 
Ali:. Santo 1977, Corte 2,J 9, Fossa 6 (Fig. 5, n.O 15) 
Fragmento de bordo de panela, com bordo exvertÍdo e em biseI. Pasta de textura esponjosa de cor laranja acasta-
nhada (Munsell 2.5YR 5/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão pequena e 
média sendo constituídos por quartzos e micas. A superfkie foi alisada com urna aguada da mesma cor que a pasta. 
Diâmetro do bordo: 8 cm; espessura da parede: 0,38 cm. 
Ale. Santo 1932, Corte 2, K 9, Fossa 3 (Fig. 5, n.O 17) 
Fragmento de bordo e bojo de panela, de colo curto e pouca desenvolvido e bordo exvertido e espessado. Corpo 
globula:. Pasta de.::l~511r~.::s.E.rll()~<:':i.e_~0!~c:i~erl~<l:~ll:.(~ll!'se!15.xlt 5/1). j~I1.~~s~~rr15i.eiI!ter.~_eaJ'lI~ºjª-c!?,. 
(Munsell 2.5YR 6/8) na externa. Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média 
sendo constituídos sobretudo por quartzos e micas. A superfície foi alisada com urna aguada da cor da pasta, sendo o 
incerior cinzento e o exterior e urna parte do incerior do bordo alaranjado. Diàmetro'do bordo: 12 cm; espessura da 
parede: 0,34 cm 
Ale. Santo 2084, Corte 2, Fossa Fig. 11, n. ° 1) 
Panela. Seis fragmencos com colagem que produzem o perfil completo. Bordo de secção quadrangular, espessado, 
colo curto. estrangulado e corpo bitroncocóruco e base plana. Do topO do bordo partem duas asas verticais, de fita que 
assentam sensivelmence a meio do corpo. A parte superior do corpo apresenca uma série de estrias do torno/ caneIuras e 
está decorada com três traços grosseiros pintados a branco, na horizontal. A pasta é de textura esponjosa de cor acasta-
nhada (MunseIl2.5YR 4/6). Possui cerca de 20% enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média constÍ-
( 
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Fot.14 Panela n.o 2084 (Fig. 11, n.o 1). Foto Vierar S. Gonçalves 
tuídos por quartzos e micas. A superfície foi alisada com uma aguada mais avermelhada (Munsell lOYR 5/6) e cinzento 
escura da exposição ao fogo. Diâmetro do bordo: 13,5 cm; diâmetro do fundo 14 cm; altura 19 cm; espessura da parede: 
0,52 cm. 
-.. ._, _.. ""."-'-~.""~"'-
Ale .. ~q~zt: ?034, Corte 2L I~9< Fossa 4 (Fig'!}L!I::~~)_ 
Panela. Dois fragmentos com colagem do bordo de secção triangular e arranque de asa de fita que parte do bordo. 
Colo pouco diferenciado. Apresenta uma pequena ranhura sob o arranque da asa. Pasta de textura pouco esponjosa de 
cor alaranjada (Munsell 2.5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e secção dos enp é de dimensão média 
sendo constituídos por bastantes quartzos. A superficie foi alisada com uma aguada acastanhada escura (Munsell lOYR 
3/1). Diâmetro do bordo: 14 cm; espessura da parede: 0,50 cm. Apresenta bastantes concreções calcárias. 
Panela. Dois fragmentos sem colagem, do bordo de lábio de secção semi circular, com espessamento exterior, colo 
cilíndrico bem diferenciado e início do corpo hemisférico. Apresenta uma ranhura que diferencia o colo do bojo e deco-
ração pintada branco num conjunto de traços na vertical presentes no corpo. Pasta de textura esponjosa de cor castanha, 
rosada acinzentado (Munse1l5YR 5/3). Superficie alisada com aguada da cor da pasta e com manchas de tons próximos 
desta. Diâmetro do bordo: 12 cm; espessura da parede: 0,36 cm. Pintura muito desgastada. 
Panela. Fragmento do bordo de secção triangular, colo pouco diferenciado e corpo globular. Apresenta uma asa de 
fita que arranca do bordo. Apresenta uma pequena ranhura no bojo. Pasta de textura esponjosa de cor (Munsell lOR 5/8). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e a secção dos enp é de dimensão média. A superficie exterior foi alisada com 
uma aguada acastanhada (Munse1l2.5YR 5/2). Diâmetro do bordo: 15 cm; espessura da parede: 0,38 cm. Apresenta sinais 
de fogo na parte inferior da asa. 
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Panela. Fragmento do bordo de secção semicircular com espessamento externo, colo pouco diferenciado e corpo 
hemisférico. Pasta esponjosa (Munsell 5YR 5/8). Possui cerca de 10 % de enp, classificação boa e a secção dos enp é de 
média. A superfície foi alisada com uma aguada acastanhada (Munsell 7.5YR 5/3). Diâmetro do bordo: 14 cmi espessura 
da parede: 0,45 cm. 
Panela. Fragmento do bordo de secção triangular, colo exvertido e início da parede globular. Apresenta uma 
pequena ranhura que diferencia o colo do corpo. Pasta de textura esponjosa de cor castanha rosada (Munse1l5YR 5/3). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção do enp é de dimensão média sendo constituídos por quartzo e 
micas. A superfície é da cor da pasta e foi alisada e apresenta manchas da cozedura'castanha acinzentada (Munse1l5YR 
4/1). Diâmetro do bordo: 14 cm; espessura da parede: 0,52 cm. 
= A}~. S!!ni:.ljS'" ~õite 2).K 9) Fos~~!Jf.~& 1 L~!!~; 7) _.==:.-'=~~~_~==~-_-~~=:"-
Panela. Cinco fragmentos com colagem do bordo de lábio de secção semi circular espessado no exterior e esvasado, 
colo curto, estrangulado e parte do corpo hemisfério. Possui decoração constituída por três traços grossos pintados a 
branco sobre o bojo e ligeiras ranhuras na distinção do colo e do corpo. Pata de textura pouco esponjosa com o cerne cin-
zento (Munsell 10R 4/1) e alaranjada rosada no exterior (Munse1l2.5YR 6/8). Possui cerca de 20 % de enp, classificação 
média e a secção dos enp é de dimensão média a grande constituídos essencialmente por quartzos e micas e alguma cerâ-
mica moída. A superfície exterior foi alisada com uma aguada que apresenta diversas tonalidades devido à cozedura entre 
o alaranjado (Munsell 5YR 6/6) e cinzento acastanhado 5YR 4/1). A superfície interna foi simplesmente alisada de cor 
alaranjada como o exterior d pasta. Diâmetro do bordo: 13 cmi espessura da parede: 0,3 cm. 
Aie. Sant: .?õiq;_êo,!e2Jip) Fossa 4 (Fig. ii) n. 08) 
Panela. Fragmento do bordo de lábio de secção semi circular, com espessamento exterior, colo cilíndrico bem diferen-
ciado e início do corpo hemisférico. Apresenta apenas uma pequena ranhura no colo. Pasta de textura muito esponjosa de 
cor alaranjada (Munsell 2. 5YR 5/6). Possui 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo 
constituídos sobretudo por quartzos e micas. A superfície foi alisada com aguada da cor da pasta e acinzentada (Munsell 2. 
5 YR 4/1). Diâmetro do bordo: 14 cm; espessura da parede: 0,29 cm. As variantes na cor são devido à cozedura. 
Ale. Santo 190§) C0:te. 2)K 9) F~ssaJ(F!g.j J~ .tl: ~-i O) 
Panela. Dois fragmentos do corpo globular e base plana. Apresenta o local onde assentaria uma asa e na parte supe-
rior do corpo possui uma série de caneluras ligeiras, do torno. Pasta de textura esponjosa de cor alaranjada (Munsell 
2.5YR 5/6) e acastanhada (Munsell 2.5YR 4/4). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e a secção dos enp é de 
_ .di mensª9 mé.dia,. ;\.Sl!pes.flcj~J()iAli~<:\.ª,cp.I!!Il,rI1ªagll.a4ªq ue n()El'tJ!=,e,ss,oc!e c():l~4.11:f'l:.f1C:()tl_.!I1_aisE!s.~tlt:.3:_ql.1e_ a Past<l~ 
com tonalidades acastanhadas e acinzentadas. Diâmetro do fundo: 14,4 cm; espessura da parede: 0,35 cm. 
A/c.. Santo 2029) Cor:~ 2J9)F~ssa.l fFig.p;n: o 9.J. 
Panela. Fragmento de bordo de secção semicircular colo diferenciado do corpo hemisférico. Apresenta uma ligeira 
canelura que separa o colo do corpo. Pasta de textura esponjosa de cor (Munsell 5YR 6/6). Possui cerca de 10% de enp, 
classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superfície foi alisada e é de cor alaranjada (Munse1l5 YR 
6/6). Diâmetro do bordo: 15 cm; espessura da parede: 0,41 cm . 
. .4le.Sa~t.26~q)ço,!e 2) IiÓ(banquetesul)~Eoss~ 4 (Fig. 'h n. o Íl) 
Panela. Dois fragmentos com colagem do bordo de secção triangular com espessamento exterior, colo cilíndrico 
pouco diferenciado e corpo globular. Arranque de uma asa de fita do bordo. Possui um Sulco no início do corpo Pasta 
( 
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de textura muito esponjosa de cor rosada (Munsell 5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção 
dos enp é de dimensão média. A pasta foi alisada com uma aguada que ficou quase preta na cozedura (Munsell 7.5 YR 
3/2). Diâmetro do bordo: 10 cm; espessura da parede: 0,31 cm. 
Panela. Dois fragmentos do bordo de lábio de secção semi circular espessado no exterior com duas caneluras colo 
pouco diferenciado e corpo troncocónico. Possui uma asa de fita que arranca do bordo e termina na parte inferior do corpo. 
O bordo e corpo apresentam um conjunto de caneluras. Pasta de textura muito esponjosa de cor acastanhada (MunseIl2.5 
YR 4/2). Possui cerca de 30 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superfície foi Alisada 
com aguada cinzenta escura (Munsell 7.5YR 3/1). Diámetro do bordo: 15 cm; espessura da parede: 0,37 cm. 
Panela. Fragmento de bordo de lábio de secção sem i circular, com espessamento e exvertido, colo alto e estrangu-
lado e início do corpo hemisférico. Apresenta decoração de uma faixa pintada a branco no topo do bordo. com escorri-
mento para o interior, e possivelmente no colo (não é possível ter a certeza dada a dimensão do fragmento). Pasta de tex-
tura esponjosa de cor alaranjada (Munsell 2.5YR 6/6). Possui cerca de 30% de enp, classificação média e a secção dos enp 
é de dimensão média constituída por quartzos, micas e cerâmica moída. A superfície externa e interna foi alisada com 
uma aguada cinzenta escura 5YR S/I). Diâmetro do bordo: 16 cm; espessura da parede: 0,6 cm. 
Ale; Santo 2035) Corte 2~ I ! O (banquete sui)~ Fossa.4 (Fig. J2~ n. ~ j) 
Panela. Fragmento do bordo de secção triangular com espessamento exterior e exvertido, colo pouco diferenciado igual-
mente exvercido e início da parede globular. Arranque de asa de fita que pane do bordo. Apresenta uma canelura que diferencia 
o colo do bojo. Pasta esponjosa cor alaranjada (Munse1l5YR 5/6) e cinzenta escura (Munse1l5YR 4/1). Possui cerca de 30% de 
enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superfície foi alisada com uma aguada com cores que podem 
ir desde o laranja (Munsell 5YR 5/6) ao cinzento escuro (Munsell 5YR 4/1). Diâmetro do bordo: 16 cm; espessura da parede: 0,46 
cm. Apresenta sinais de queimado da cozedura e de ter estado exposto ao fogo e vestígios de desgaste da aguada no bordo e asa. 
Ale; ~ant. 19.58~ çorte 2)K 9~ Ji'oss~ 1 (Fig. )2). n:'-4 j 
Panela. Cinco fragmentos com colagem do bordo de lábio de secção semi circular espessado no exterior e esvasado, 
colo curto, estrangulado e parte do corpo hemisfério. Possui uma asa de fita que arranca do topo do bordo e assentaria 
na base do bojo. A pasta é de textura esponjosa de cor acastanhada (Munsell 5YR4/4). Possui cerca de 20 % de enp, clas-
sificação média e a secção dos enp é de dimensão pequena e média, sendo constituído por quartzo, micas e cerâmica 
moída. A superfície foi alisada com uma aguada castanha mais escura (Munsell 5YR 3/2). Diâmetro do bordo: 14,4 cm. 
Possui sinais de ter ido ao fogo. 
A(e; Santo 1962) Corte 2~ K 9) Fossa 1. (Fig.12~ n. o 6) . 
Panela. Dois fragmentos com colagem do bordo de lábio de secção semi circular espessado no exterior e esvasado, colo 
curto, estrangulado e parte do corpo hemisfério. Pasta de textura esponjosa de cor castanha acinzentada (Munsell 7.5 YR4/2). 
Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média, sendo constituídos sobretudo por 
quartzos e micas. A superfície é alisada da mesma cor que a pasta. Diâmetro do bordo: 14,8 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
Alc.: Santo 2028~ Corte 2? 19) Fossa 1 (Fig. J2? n. o 7) 
Panela. Fragmento do bordo com espessamento exterior, colo alto ligeiramente esvasado com caneluras e início do 
corpo hemisférico. Apresenta uma série de caneluras no colo. Pasta de textura esponjosa de cor (Munsell 5YR 6/8). Possui 
cerca de 10% de enp, classificação boa e a secção dos enp é de dimensão média. A superfície foi alisada com uma aguada 
cinzenta escura (Munsell 5 YR 4/1). Diâmetro do bordo: 12 cm; espessura da parede: 0,44 cm. 
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Panela. Fragmemo de bordo de lábio de secção semicircular, com espessamemo e exvertido, colo estrangulado e 
arranque de uma asa de fita que parte do bordo. Pasta de textura esponja de cor acastanhada no cerne (Munsell lOYR 
5/3) e alaranjada no exterior (Munsell 5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de 
dimensão média e são constituídos por quartzo e micas. A superfície foi alisada com uma aguada da cor da parte exterior 
da pasta. Diâmetro do bordo: 14 cm e espessura da parede: 0,4 cm. 
Ale. Santo 21O!Sort.: {I9,J.0ssa 1...(FiZ· 12~!:~~V ~=~~~:=-~~~:=-~~:=:'~~'~-~:~-:~--'~~.:~=:~=~_.:~"-'-
Panela. Fragmemo do bordo com ressalto, em bisei colo alto esvasado e início do corpo globular. Apresema três tra-
ços horizomais no colo pimados a branco. Pasta de textura esponjosa alaranjada (Munsell 2.5 YR 6/8). Possui cerca de 
10% de enp, classificação boa e a secção dos enp é de dimensão média. A superfície exterior foi alisada e apresema sinais 
de exposição ao fogo, de cor preta (MunseIl2.5YR 2. 5/1). Diâmetro do bordo: 10 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
Panela. Fragmemo de bordo de secção semi circular espessado e exvertido, colo curto, ligeiramente estrangulado e 
início do corpo globular. Apresema ligeiros sinais de pintura na asa de fita que parte do topo do bordo. Pasta de textura 
pouco esponjosa de cor alaranjada (Munsell5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação boa e a secção dos enp é 
de dimensão pequena. A superfície foi alisada com uma aguada da cor da pasta. Diãmetro do bordo: 12 cm; espessura da 
parede: 0,42 cm. 
=.~-'~=-~ESa~t.?º?~~-.ço!.t~}?I~:?.ois~I(!:!i~L2~-!~~oJ!) .. · .. -... _ ... 
Panela. Dois fragmentos com colagem de bordo de lábio de secção semicircular, colo cilíndrico e início do corpo 
hemisférico. Pasta de textura esponjosa cor de laranja acastanhada (MunseIl2.5 YR 4/6). Possui cerca de 20% de enp, clas-
sificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo constituídos por. A superficie exterior alisada com aguada 
acastanhada acinzentada (Munse1l2.SYR 4/1). Diâmetro do bordo: 12 cm. Apresenta sinais de fogo no exterior, espessura 
da parede: 0,50 cm. 
=~-·~~lc:~~~.,!~ .I~9.Q; Cg!!~ ?;-K:J~·?.?S!!~L(fli.}~,~~:~~I?j = __ ~:- - _ ..
Panela. Fragmemo do bordo espessado e exvertido em bisei, colo ligeiramente estrangulado e início do corpo glo-
bular. Apresenta pintura a branco no topo do bordo. A pasta é de textura esponjosa de cor alaranjada (Munsell 5YR 5/6). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de média, sendo constituídos por quartzos e micas. 
A superfície foi alisada com uma aguada ligeiramente mais clara que a pasta, amarelada (Munsell 7.5YR 6/4 ou 6/6). 
Diâmetro do bordo: 13 cm; espessura da parede: 0,44 cm . 
. Aie: Santo 2042,'Corte 2, i 10 (bànquetc!sui);Fossa 4·(Fig. /2, n. ° 13) 
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Panela. Fragmento de bordo de lábio de secção sem i circular, com ligeiro estrangulamento no colo e corpo globu-
lar. Arranque de uma asa de perfil circular do bordo. Pasta de textura esponjosa de cor rosa alaranjado (Munse1l5YR 6/6). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média. A superficie foi alisada com LIma 
aguada mais acinzentada (Munscll 5YR 5/l). Diâmetro do bordo: 12 cm; espessura da parede: 0,35 cm. 
·i\1c. S,!nt.j9~~J_~,!?s~a 6 (!ig. 'i?; n.:oi:4): 
Panela. Fragmento do bordo espessado e exvertido em bisei, colo ligeiramente estrangulado e início do corpo glo-
bular. A pasra é de textura esponjosa de cor laranja acastanhada (Munsell 5YR 5/4). Possui cerca de 20% de enp, classifi-
cação média e a secção dos enp é de média, sendo constituídos por quartzos e micas. A superficie foi aliadas com uma 
aguada que se tornou cinzenta escura (Munsell 5YR 4/1) no topo do bordo e parte do exterior da parede. Diâmerro do 
bordo: 13 cm; espessura da parede: 0,37 cm. 
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Panela. Fragmento do bordo de lábio em bisei, com espessamento exterior e início do corpo globular. Apresenta um 
pequeno sulco no início do corpo. Pasta de textura pouco esponjosa de cor rosada (MunsellSYR 6/4). Possui cerca de 10% 
de enp, classificação boa e a secção dos enp é de dimensão pequena. A superfície foi alisada com aguada castanha acin-
zentada (MunsellSYR 4/1). Diãmetro do bordo: 13 cm; espessura da parede: 0,46 cm. 
3.2.16. Os cântaros ou bilhas (Fig. 13) n.os 1-12 e Fotos iS} 16 e 17) 
Os cântaros destinam-se a conter e a transportar água. São vasos de dimensão média/grande, 
que morfologicamente se distinguem por terem duas asas verticais, colo alto, corpo globular, 
ovóide ou bitroncocónico e fundos planos ou com ônfalos. 
Tipologicamente, integram-se na forma Jarra de Rosselló-Bordoy (1991, p. 164) e no tipo 7 
de Bazzana (Bazzana, 1979, p. 156). 
Em Santarém, os cântaros são abundantes, tendo-se reconstituído graficamente doze exem-
plares (Fig. 13, n.OS 1-12). Pudemos ainda contabilizar mais vinte bordos que correspondem a esta 
forma, o que perfaz um total de trinta e dois cântaros. 
Deve ainda referir-se que apenas um cântaro apresenta um perfil mais completo, faltando-
-lhe, no entanto, o fundo (Fig. 13, n.o 1). Possui um bojo bitroncocónico e um colo troncocó-
nico, de paredes convexas. Também troncocónico e de paredes convexas é o colo do cântaro n. o 
2 da Fig. 13. Ambos apresentam também semelhanças ao nível do perfil do bordo, que tem 
lábio pendente, arredondado e engrossado. Colos troncocónicos, mas de paredes rectas, pos-
suem os n.05 7 e 9. Nos restantes cântaros, os colos são cilíndricos, apresentando, por vezes, 
caneluras ou ranhuras (n.05 4, 9 elO). Quase todos possuem lábio, aplanados (n.05 4, 5 e 7) ou 
triangulares (n.os 6, 10, 11 e 12), mais ou menos pendentes. As asas do cântaro da Fig. 13, n. ° 1 
são verticais e fitiformes, de perfil em D, e arrancam da área final do colo, terminando a meio 
do bojo. Alguns cântaros de Santarém têm as superfícies decoradas com pintura branca, 
nomeadamente no colo, bojo e bordo. Trata-se de linhas circulares, ondulantes ou paralelas. 
Cântaros semelhantes aos de Santarém registaram-se nas camadas 4 e 8 do Castelo 
de Silves (Gomes, 1988, p. 193, 208), no Cerro da Vila (Matos, 1991,p. 448) e em Mértola 
(Macias, 1991, p. 417; Torres et aI. 1991, p. 525; Khawli, 1993, p. 72-74). Deve referir-se que 
alguns dos cântaros de Mértola apresentam temáticas decorativas semelhantes às detectadas 
em Santarém, sendo a decoração da nossa peça n. ° 1 da Fig. 13, praticamente igual às que se 
registam naquele sítio do Baixo Alentejo (Torres et aI, 1991, p. 525, n.05 0030 e 0032; Khawli, 
1993, p. 72, n. ° 9). No entanto, em Santarém a pintura é branca, enquanto que em Mértola é 
vermelha. 
Catálogo 
Ale. Santo 2103} Corte 2} 19} Fossa 1 (Fig. 13) n. o 1) 
Catorze fragmentos em colagem de bordo, colo e bojo de cântaro (mais oito fragmentos). Bordo com lábio pen-
dente, arredondado e engrossado. Colo troncocónico, de paredes convexas e corpo bitroncocónico. Asas verticais, fi ti for-
mes, de perfil em D, que arrancam do colo e terminam na área média do bojo. Superfícies cobertas por uma aguada de 
cor cinzenta (MunseJl lOYR 5/1) sobre a qual é aplicada uma pintura branca no lábio, colo, e bojo. No lábio linhas são 
verticais e paralelas entre si; no colo, linhas paralelas ao bordo e entre si; no bojo, linhas circulares definem um espaço 
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Foc.15 Bordo, colo e bojo do cântaro n.o 2103 
(Fig. 13, n. ° 1). Foco de Victor S. Gonçalves. 
Foc.16 Pormenor da decoração do bojo do Cântaro n.o 2103. Foco 
de Viccor S. Gonçalves. 
igualmente circular, no centco do qual se enquadram linhas perpendiculares, ondulantes. A pasta é laranja (Munsell 
2.5YR 6/8), esponjosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Altura conservada: 32 cm; 
Diâmetro do bordo: 11,2 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
Alc: Santo ?081< Corte?! 19, Fossa. 1 (fig. )?~ n..~22 . 
Dois fragmentos de bordo, colo e asa de cântaro. Bordo com lábio pendente, arredondado e engrossado. O colo é 
troncocónico, de paredes convexas. A asa, que arranca do colo, seria vertical, fitiforme e de perfil em D. No lábio são visí-
veis 4 ranhuras. A superfície não apresenta nenhum tratamento e é de cor castanha. A pasta é acastanhada (Munsell 2. 
5YR 5/8), esponjosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 12,5 cm; 
espessura da parede: 0,4 cm. 
Alc: Santo 208:3< çorte?~! 9!.. Fossa 1. (fi&J1Ln:o}L . ....... . 
Três fragmencos de bordo e colo de cântaro. Lábio aplanado. Colo cilindróide. Superfícies cobertas com aguada de 
cor laranja claro (MunseIl2.SYR 7/8), sobre a qual, no lábio e no colo, foi aplicada pintura branca composra por linhas e 
traços. Pasta laranja (Munsell 2.SYR 6/8), esponjosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. 
Diâmetro do bordo: 11,6 cm; espessura da parede: 0,37 cm. 
Alc: Santo 1950< Corte?.!. J(~, Fo~sa.}(Fig·P!n.:o 1) .. 
Fragmenro de bordo e colo de cântaro. Lábio aplanado e exvertido. Superfície do lábio decorada com linhas pinta-
dos de branco e superfície externa com aguada cstanha clara (Munsell 7.SYR 7/4). Pasta esponjosa com abundantes com-
ponentes nâo plásticos de reduzidas dimensões e de cor castanho alaranjada (Munsell 2.5YR 5/8). Diâmetro do bordo: 
12,8 cm; espessura da parede: 0,39 cm. 
. _ ... _- .. _._ ........... _._ .. -
A.!~: Sant: !920~ C;0rt~;J ?!...f0s~C!.~ (l!ig·!.~!1:.~?2. __ ... _._._. __ .. __ . 
Fragmento de bordo e colo de cântaro. Lábio aplanado e ligeiramente pendente, de perfil triangular. Superfície com 
aguada cinzenta (Munsell 10R S/I) e pasta dura, compacta de cor laranja (Munsell lOR 6/8). Diâmetro do bordo: 10,8 
cm; espessura da parede: 0,62 cm. 
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Fragmento de bordo e colo de cântaro. Lábio pendente. Diâmetro do bordo: 11,8 cm; espessura da parede: 0,34 cm. 
Dois fragmentos com colagem, de bordo e colo de cântaro. Lábio aplanado. Colo troncocónlco. Superflcie do lábio 
decorada com traços pintados de branco. Superflcie coberta por aguada cinzenta (Munse1l5YR 4/1). Pasta dura, com-
pacta, com raros ena de reduzidas dimensões, com núcleo cinzento claro (Munsell 5YR 5/1), e de cor laranja (Munsell 
2.5YR 6/6). Diâmetro do bordo: 16 cm; espessura da parede: 0,37 cm. 
Fragmento de bordo, colo e bojo de cântaro. Bordo exvertido e espessado. Colo cilíndrico, com uma canelura na sua 
zona mesial e um ressalto na ligação ao bojo. Superflcie externa coberra por aguada castanha clara (Munsell 5YR 6/4), 
estando o bojo decorado com traços curvilíneos, pintados de branco. Pasta laranja claro (Munsell lOR 6/8), dura e com-
pacta. Diâmetro do bordo: 9,6 cm; espessura da parede: 0,34 cm. 
Ale. Sant: 19ji/:;orte~) K9, Possai (Fii 13) n.· 9) 
Fragmento de bordo e colo de cântaro. Bordo exverrido e espessado. Colo talvez troncocónico, com ranhuras. 
Superflcies cobertas com aguada da cor da pasta que é laranja claro (Munsell 2.5 YR 6/8), dura e compacta com poucos 
enp de reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 12,8 cm, espessura da parede: 0,6 cm. 
. _ A!~:§~nt: 19.4~!.Ç0r.te.2) j~)l!ossa 2 (Fig. !j)~:. i O) 
Fragmento de bordo e colo de cântaro. Lábio pendente e triangular. Colo cilíndrico, com um ressalto na 1,igação ao 
bojo. Superflcie com aguada laranja (Munsell lOR 5/8) com lábio decorado com traços pintados de branco. Pasta dura, 
compacta de cor laranja (M unselllOR 6/8). Diâmetro do bordo: 12 cm; espessura da parede: 0,38 cm. 
Àic.. ~ant. 19/~) . (:;01:e 2) J9) Fossa .2 (Fig. 1 {·Ü) 
Fragmento de bordo e colo de cântaro. Lábio pendente e triangular. Colo cilíndrico. Superflcies cobertas por agua-
das de cor beije (Munsell 7. 5YR 7/6). Pasta castanha alaranjada (MunseIl2.5YR 5/8), dura, compacta, com raros enp de 
reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 10 cm; espessura da parede: 0,68 cm. 
. j1.le. Santo 19~ Corte 2) J9) Fossa.2 (Fig. 13) n.· 12) 
Fragmento de bordo e colo de cântaro. Lábio pendente e triangular. Colo cilíndrico. Superflcies cobertas por agua-
das de cor beige (Munsell 7.5YR 7/6). Pasta castanha alaranjada (Munse1l2.5YR 5/8), dura, compacta, com raros enp de 
reduzidas dimensões. Diâmetro do bordo: 10 cm; espessura da parede: 0,38 cm. 
3.2.17. As talhas (Fig. 14) n.OS 1-9) 
As talhas eram contentores de grandes dimensões para armazenamento de produtos ali-
mentares como cereais, vinho e azeite. Apresentam geralmente bordos espessados e exvertidos, 
colos altos, ligeiramente estrangulados, o corpo hemisférico ou troncocónico e a base plana. 
Esta forma enquadra-se no tipo Tinaja/ Alfabia de Rosselló-Bordoy (1991, p. 162 e 163), tendo 
aqui uma considerável variedade quer de formas quer de dimensões, embora não haja nenhum 
tipo que se possa relacionar, com exactidão, com os nossos exemplares. Segundo este autor, este 
contentor poderia ser transportado (quando apresenta o fundo pontiagudo) nos alforges dos ani-
mais. Este tipo de contentores, com uma longa tradição desde pelo menos desde a Antiguidade 
( 
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For. 17 Bordo do cântaro n.o 1949 (Fig. 13, n.o 10). Foto Victor S. Gonçalves. 
Clássica, encontra-se igualmente representada na tipologia de A. Bazzana, no tipos 1, Alfobia 
(1979, p. p. 153). 
No corte 2 da Alcáçova de Santarém, foram identificados doze fragmentos destes vasos cerâ-
micos. Os que aqui representamos apresentam bordos em aba, de secção arredondada, voltados 
sobre o exterior (fig. 14, n.os 1,2,4 e 7), de perfil triangular nos casos dos n.OS 5 e 8 da fig. 14, e de 
perfil quadrangular, nos casos dos exemplares n.OS 3 e 6 e da mesma figura. Nestas últimas peças, 
a forma da parte interna do bordo parece ter sido realizada com a preocupação de estes conten-
tores receberem uma tampa. De uma maneira geral, os fragmentos de que dispomos revelam 
colos altos, apenas ligeiramente estrangulados, cilíndricos ou exvertidos. 
As superfícies destas peças apresentam alisamentos simples, com as mesmas cores que a 
pasta acastanhada (Munse1l5YR 5/3) ou alaranjada (Munse1l2. 5 YR 6/6). O exemplar n. O 8 da 
Fig. 14 possui a superfície alisada com uma aguada forte ou engobe de cor avermelhado (Munsell 
10YR 5/6). 
Três dos exemplares estudados apresentam decoração, sendo num dos casos constituída por 
duas séries de 4 linhas onduladas, incisas ainda com a pasta fresca, sobre o topo do bordo (Fig. 
14, n. o 1). Noutro exemplar, a decoração é obtida por um tipo de picotado igualmente impresso 
a fresco sobre o topo do bordo (Fig. 14, n. o 5). O fragmento de parede (Fig. 14, n. ° 9) apresenta 
dois cordões plásticos com decoração digitada. 
As pastas são alaranjadas ou acastanhadas como as superfícies, ou mesmo acinzentadas 
(Munse1l5YR 5/1), mas apresentam, num número significativo de casos, o núcleo acinzentado 
(Munsell 7.5YR 5/1). A textura é bastante esponjosa e possui cerca de 20 a 30% de enp constituí-
dos, essencialmente, por quartzos e micas, com secção de dimensão média ou grande. 
Encontramos talhas semelhantes às de Santarém em Mértola (Khawli, 1992, p. 71), mais 
concretamente na talha recolhida à superfície na Alcáçova do Castelo, datada do 1 ° quarto do 
século XIII, o que não é de estranhar se tivermos em consideração que estes recipientes perduram 
até aos nossos dias, seguindo uma longa tradição com origem, pelo menos, no período romano. 
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Fig. 14 Talhas e pores (10 e 11). 
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Catálogo 
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Talha. Fragmenro de bordo em aba, voltado sobre o exterior, de secção semicircular e colo cilíndrico. Apresenta duas 
séries de quatro linhas onduladas incisas sobre a parte superior do bordo. A pasta é de textura esponjosa, de cor acasta-
nhada (Munse1l5YR 6/6). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo 
compostos por bastante quartzo e alguma mica. A superfície foi alisada com aguada da cor da pasta. Diâmetro do bordo: 
34 cm; espessura da parede: 1,42 cm. 
Ai~:~~~t. 203 ~ Cq,!e~)_I?~ .Fossa f(F.li} { 1!: ~=~r.-:-:·= :- .. -.. :'~.:~ _~~~~._.:: :::~~'=~':~=::~:':':~~~-.-:=~::~ 
Talha. Fragmento de bordo em aba, voltado para o exterior de secção semi circular e colo cilíndrico. Pasta de textura 
esponjosa, de cor acinzentada (Munse1l5YR 5/1). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de 
dimensão média/grande, sendo constituídos sobretudo por quartzo e mica. A superfície foi alisada com aguada de cor 
semelhante à pasta. Diâmetro do bordo: 29 cm; espessura da parede: 1,79 cm. Possui sinais de fogo no interior, o que se 
deve certamente a um fenómeno pós-deposicional. 
Talha. Fragmento do bordo em aba, de secção semi circular voltado sobre o exterior e colo cilíndrico. Pasta de tex-
tura esponjosa com o cerne cinzento acastanhado (Munsell 2.5 YR 4/1) e o exterior alaranjado (Munsell 2.5YR 6/6). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação média, e a secção dos enp é de dimensão média, sendo constituídos por quartzo, 
micas e alguma cerâmica moída. A superfície foi alisada com aguada da mesma cor que o exterior da pasta, de cor ala-
ranjada (Munsell 2.5YR 6/6). Diâmetro do bordo: 25 cm; espessura da parede: 1,51 cm. Apresenta sinais de desgaste no 
topo do bordo e na superficie interna do bordo e colo . 
. AlG.. Sa~i.20?2! Corte.?)X?)}ios~~:((F'(i·Xi~:~3E-:.· ~'::=-:.~='::=~-." -':==-.:.:~ -.":=:.~'.: ".::.'.-'.~-.:~~: 
Talha. Fragmento do bordo em aba voltado para o exterior, de secção semi circular e colo alto cilíndrico. Pasta de 
textura muito esponjosa, de cor acastanhada (Munse1l2.5YR 5/2). Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a dos 
enp é de dimensão média composta por quartzo e mica. A superficie foi alisada com uma aguada da cor da pasta. 
Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura da parede: 1,26 cm. Apresenta sinais de desgaste na superficie interna do bordo. 
Talha. Dois fragmentos com colagem de bordo em aba de secção semicircular, virado sobre o exterior e colo alto, ligeira-
mente estrangulado. Apresenta decoração ponteada incisa. A pasta é de textura muito esponjosa e a cor do cerne é acinzenrada 
(Munse1l2.5 YR 4/1) e o exterior é alaranjado (MunseIl2.5. YR6/6). Possui cerca de 20 % de enp, classificação média e a secção 
dos enp é de dimensão média, compostos por quartzo e mica. A superficie foi alisada com aguada de cor semelhante à parte 
exterior da pasta. Diâmetro do bordo: 26 cm; espessura da parede: 1,22 cm. Superficie interna e exterior bastante desgastada. 
- Alé.:·~tfnt:}q1~. ço.1!e.~:.r~~J.!;SS~)::{F'ii.litl~_6r:..===·::=·:~··:.::.-=~::~~-:-'=~::::.-=.:-:.:-=='._-_=-.=.=:~ 
Talha. Bordo exvertido, de secção quadrangular e colo cilíndrico. Pasta de textura muito esponjosa com o cerne de 
cor cinzenra (Munsell 7.5YR 5/1) e o exterior alaranjado (Munsell 5YR 6/8). Possui cerca de 30% de enp, classificação 
média e a dos enp é de dimensão média/grande, sendo constituído por quartzo e algum mica. A superficie foi alisada e é 
de cor acastanhada (Munsell5YR 5/3). Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura da parede: 1,39 cm. 
Ai~:. ~~~t .. _?q19~Ç9i!~' ?;i -~.kõi~~T(!'fi:f{n __ ~!)=_~~~:-,=:::~::::=~~~~~~=~~-~~~=~~~:=~~-=~==~~ 
Talha. Fragmento do bordo de aba voltado sobre o exterior, de semi circular e colo baixo cilíndrico. Pasta de textura 
muito esponjosa de cor cinzenra acastanhada (Munsell 7.5 6/2) no cerne e alaranjada (Munsell 2.5 YR 6/6) no exterior. 
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Possui cerca de 30% de enp, classificação média e a dos enp é de dimensão média/grande sendo compostos por quartzo e 
alguma mica. A superflcie foi alisada, no exterior, com uma aguada forte ou engobe cinzento acastanhada que apenas se 
conserva em parte (Munsell 2.5YR 4/1). Diâmetro do bordo: 25 cm; espessura da parede: 1,35 cm. Apresenta sinais de 
grande desgaste na superflcie interna e no topO do bordo . 
.. ... ·Ã.l<S'!~~:. 2~~i! .Ç:!11ye 2) I.?,l.?ss,! L(~ig:.l4_~:~§J. __ 
Talha. Três fragmentos (dois com colagem), do bordo em aba voltado sobre o exterior, de secção triangular e colo 
alto, cilíndrico. Pasta de textura muito esponjosa, de cor cinzenta escura (Munsell 7.5YR 4/1). Possui cerca de 30% de enp, 
classificação média e a dos enp é de dimensão média sendo constituídos por quartzo, micas e algum calcário. A superfl. 
cie foi alisada com uma aguada forte ou engobe avermelhada (Munsell 10YR 5/6). Diâmetro do bordo: 30 cm; espessura 
da parede: 1,79 cm. Apresenta sinais de fogo no interior do colo, certamente devido a um fenómeno pós.deposicional. 
.. A!c. ~ant. 2~~~,ço~e ?:!.lo.b~nq~~te~~t.:F:i~~a.4(Fig. ~1'.1!:'o 9) .. 
Talha. Fragmento da parede de uma talha com dois cordões plásticos com decoração digital. Pasta de textura espon· 
josa com o cerne cinzento (Munsell 7.5YR 5/1) e o exterior acastanhado 5YR 5/3). Possui cerca de 20% de enp, classifica· 
ção média e a dimensão dos enp é de dimensão média sendo constituídos por quartzo e mica. A superflcie foi alisada com 
aguada em ambas as superflcies externa e interna rosada acastanhada semelhante à parte exterior da pasta; espessura da 
parede: 1,11 cm. 
3.2. 18. Os Potes (Fig. 14 e 15) 
Os potes têm uma função idêntica à das talhas, servindo igualmente para guardar alimen-
tos como azeitonas, apresentando dimensões inferiores. Se quanto à funcionalidade, estão próxi-
mas das talhas, a sua morfologia encontra maiores afinidades nas panelas. A distinção entre estas 
duas formas é clara, não só pelas maiores dimensões dos potes, mas também pela inexistência, 
nestes contentores, de sinais de exposição ao fogo e pela ausência de asas. 
Podem enquadrar-se estes potes no tipo Orza/Ancolla de Rosselló Bordoy (1991, p. 164) não 
sendo possível estabelecer uma identificação directa com quaisquer das formas apresentadas. A 
integração na tipologia de Bazzana, permite relacionar os nossos potes com as chamadas 
Alfabietas (2) ou Alcolla (3) (Bazzana, 1978, p. 153 e 154). 
Os potes presentes no Corte 2 da Alcáçova de Santarém, num total de sete exemplares, apre-
sentam bordos de lábio de secção quadrangular, sendo o colo: alto e exvertido com o início do 
bojo marcado por uma ranhura na superfície exterior (Fig. 14, n. O 10); curto, apresentando o iní-
cio do corpo globular (Fig. 14, n.O 11). Considerámos igualmente como pote o exemplar da Fig. 
-12;n.o16: 
As superfícies são simplesmente alisadas com aguadas das mesmas tonalidades que as pas-
tas, de cores castanhas claras, acinzentadas e alaranjadas, encontrando-se por vezes ligeiros sulcos 
na parede externa. 
As pastas são bastante características nestes potes e diferem do conjunto dos restantes 
vasos cerâmicos. As texturas são muito esponjosas e apresentam, não só uma grande quanti-
dade de enp (por vezes atinge os 40%), mas os próprios enp são de média e grande dimensão. 
Estas partículas são constituídas, sobretudo, e tal como sucede no restante do conjunto, por 
quartzos e micas, possuindo o exemplar da Fig. 12, n. ° 16 uma grande quantidade de cerâmica 
moída. 
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Pote. Fragmento do bordo de lábio de secção quadrangular, exvertido, colo curto ligeiramente estrangulado e início 
do corpo globular. Pasta de textura muito esponjosa de cor alaranjada. Possui cerca de 30 a 40% de enp, classificação 
média e a secção dos enp é de dimensão média/grande, constituída sobretudo por quartzo, micas e uma quantidade assi-
nalável de cerâmica moída. A superfície foi alisada com uma aguada simples da mesma cor que a pasta. Diâmetro do 
bordo: 12,8 cm e espessura da parede: 0,8 cm. 
AE. §~11~' ! 953? Ç~rte?;·1.8~·~~~j.a. i{~i&.l (~.:~ .. l9J_-'~:~~~_~~~~·.:~=~~~~~~~~:~~_=~-===~.=·=.:~=~ 
Pote. Três fragmentos com colagem do bordo de lábio de secção quadrangular ligeiramente exvertido, colo alto, 
cilíndrico e início do corpo globular marcado pela existência de uma canelura na superfície exterior. Pasta de textura 
muito esponjosa de cor beige alaranjada (Munse1l5YR 6/4). Possui cerca de 30 a 40% de enp, classificação média e a sec-
ção dos enp é de dimensão média/grande, constituída sobretudo por quartzo e calcário e raras micas. A superfície foi ali-
sada mas na superfície interna a aguada não consegue esconder as partículas de quartzo em grande quantidade. A super-
fície interna é de cor castanha clara (Munse1l7.5YR 6/4) e a exterior apresenta manchas mais acinzentadas (Munse1l7.5YR 
3/1). Diâmetro do bordo: 20 cm espessura da parede: 0,8 cm. 
Pote. Fragmento de bordo de lábio de secção triangular arredondado e ligeiramente voltado sobre o exterior, colo 
inexistente e início do bojo globular. A pasta é de textura esponjosa com o cerne beige (Munsell 7.5YR 6/4) e o exterior 
alaranjado (Munsell 2.5YR 6/8). Possui cerca de 30%, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média, cons-
tituído por quartzos e micas. A superfície foi alisada com aguada simples da cor do exterior da pasta, de cor alaranjada 
(Munsell 2.5YR 6/8). Diâmetro do bordo: 29 cm; espessura da parede: 0,94 cm. Apresenta sinais de desgaste na superfí· 
cie interna do bordo e bojo. 
3.2. 19. Os alguidares (Fig. 15) 
Os alguidares são grandes reCIpIentes abertos, com o bordo e base bastante largas e 
parede troncocónica. A funcionalidade e as dimensões são bastanre diversificadas. Podem 
encontrar-se na cozinha e servir na lavagem e preparação de legume, ou para amassar o pão, 
ou podem igualmente servil' em funções de carácter higiénico para lavar a roupa ou a louça, 
entre outras. 
Inregram-se no grupo lebrilloJ alcadafo de Rosselló Bordoy, sendo o n. o 93 o que mais seme- . 
lhanças apresenra com as formas de Sanrarém (Rosselló Bordoy, 1991, p. 169). Na tipologia de 
Bazzana, esta forma enquadra-se no tipo 18 alcadafo ou lebrillo. Trata-se, efectivamenre, de uma 
forma com raízes que poderão remontar, ao mundo clássico, e que eram normalmente fabricadas 
em cerâmica comum, sendo, no entanto, possível a existência de exemplares com a superfície 
interna vidrada. 
O conjunto de quarenra e um exemplares de alguidares presentes no Corte 2 da Alcáçova de 
Santarém são fabricados em cerâmica comum. Apresentam, de uma maneira geral, bordos de sec-
ção semicircular (Fig IS, n.OS 1,2,3,5 e 7) ou de perfil triangular, como sucede com Fig. 15, n.os 4 
e 6, com dimensões que podem ir dos 60 cm aos 38 cm. A parede é troncocónica e a base é plana, 
ligeiramente mais estreita que o bordo. 
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As superfícies destes grandes reCipientes abertos são simplesmente alisadas no exterior, 
sendo o interior e o topo do bordo revestidos com uma aguada forte ou engobe avermelhado 
(Munsell 5YR 4/8) polido com um seixo rolado, o que permitia uma melhor impermeabilização 
das peças. Os exemplares representados nos n.OS 4 e 6 da Fig. 15, apresentam um simples alisa-
mento na superfície interna, pouco comum neste tipo de peças. 
As pastas, tal como sucede com os potes apresentam algumas particularidades em relação ao 
conjunto. A textura é muito esponjosa, o que não sucede nas restantes peças, a secção dos enp é, 
no caso específico dos alguidares, de dimensão média a grande, tendo os enp a composição habi-
tual (quartzo e mica). As suas cores variam entre os alaranjados (Munse1l7. 5YR 6/6) e rosados no 
exterior (MunselllO R 6/8), sendo o cerne, na maior parte das vezes, acinzentado (Munselll0YR 
5/1). A classificação é média e a quantidade de enp é de cerca de 30%. 
Os alguidares de Santarém apresentam paralelo em locais como Vale do Boto (Catarina et 
al., 1981, p. 13 e 20), sendo aqui datados dos finais do século XI. 
Catálogo 
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Alguidar. Fragmento do bordo de secção sem i circular voltado sobre o exterior, corpo troncocónico e fundo plano. 
Pasta de textura muito esponjosa com o cerne cinzento (Munsell lOYR 5/1) e o exterior laranja (Munsell 7.5YR 6/6). 
Possui cerca de 30% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média a grande, sendo constituídos 
essencialmente por quartzos e micas. A superfície interior e o topo do bordo foram alisados com uma aguada forte ou 
engobe avermelhado (Munsell 2.5 YR 4/8) e polidos com um seixo e o exterior foi simplesmente alisado. Diâmetro do 
bordo: 54 cm; diâmetro do fundo 31 cm; altura 10,4 cm; espessura da parede: 1,35 cm. 
~·~:::·.Al.~~}~~t~X2I§:~~.rje}!I?~ .t.rjs!.aI(Eii~i}~.::~"O?X:.: ' .. '" ., 
Alguidar. Fragmento de bordo de secção semi circular, em aba, voltado sobre o exterior e parede tronco cónica. Pasta 
de textura muito esponjosa e cerne de cor cinzenta (Munsell lOYR 6/1) e o exterior alaranjado (Munsell 2.5YR 6/8). 
Possui cerca de 30 % de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média/grande, sendo constitLIídos pOl' 
quartzo e micas. A superfície interna e o topO do bordo foram alisados com uma aguada forte ou engobe avermelhado 
(Munsell 10R 5/6), polido com um seixo rolado. O exterior foi alisado simplesmente com uma aguada da cor do exterior 
da pasta. Diâmetro do bordo: 53 cm; espessura da parede: 1,41 cm. 
-..... _. A[~~I~!.~~º~4~~~~rt.~.2.;'T9;]!iXSi:~iItJiJ}~~~}i·~~~' ,--,-
Alguidar. Fragmento do bordo de secção semi circular, voltado sobre o exterior e parede tronco cónica. A textura é 
de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média/ grande sendo constituídas por quartzo e micas. 
Interior e topo do bordo alisados com uma aguada forte/engobe alaranjado (Munsell 2.5YR 6/6), polido com um seixo, 
e o exterior com um alisamento simples. Diâmetro do bordo: 38 cm; espessura da parede: 1,10 cm. 
:~-=~~ Sant.i913~ ~~'i2;1 'i!"'ii~:{i(f!iJ~!i~~.1L~~::::··.:'~.· '._~~.':'- "-" 
Possível alguidar (?). Fragmento de bordo de secção triangular, exvertido e parte da parede tronco cónica. Pasta de 
textLIra esponjosa com o cerne acastanhado claro (Munsell10YR 6/3) e o exterior mais alaranjado (Munsell 5YR 6/6). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média, sendo constituídos por quartzo 
e micas. A superfície interna e externa foi alisada com uma aguada da mesma cor que o exterior da pasta. Diâmetro do 
bordo: 28 cm; espessura da parede: 0,9 cm. 
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Possível alguidar (?). Bordo espessado de lábio de secção semi circular, exvertido e início da parede. Pasta de textura 
esponjosa cinzenta no núcleo (Munse1l2. 5Y 5/1) e acastanhada clara no exterior (Munse1l5YR 6/4). Possui bastantes enp 
de média dimensão e a superffcie apresenta a mesma cor que pasta. Encontra-se muito desgastada na parte superior do 
bordo. Diâmetro do bordo: 54 cm; espessura da parede: 0,75 cm. 
Ale. Santo 2044) Corte 2) I 10) Fo~sa 4 (fig. 15; !!.:~) __ -~.~::.-.~'-~_~~.-.:.~==-~-~~:~'~~.'-~_-'~~.-' .... 
Alguidar. Bordo em aba, exvertido e de secção triangular, apresentando um ressalto na superffcie exterior da 
parede troncocónica. A pasta é de textura muito esponjosa com o cerne de cor cinzenta (Munsell 7.5YR 5/1) e o exte-
rior rosado (MunselllOR 6/8). Possui cerca de 30% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média/ 
grande, sendo constituídos por quartzo e micas. A superfície foi alisada com uma aguada cinzenta acastanhada 
(Munsell 7.5 YR 6/1). Diâmetto do bordo: 60 cm; espessura da parede: 1,15 cm. Não possui polimento interno, pouco 
comum nos alguidares. 
Alguidar. Fragmento de bordo em aba de secção quadrangular, exvertido e parte da parede troncocónica. A pasta 
é muito esponjosa com o cerne beige (Munsell 7.5YR 6/6) e o exterior alaranjado (Munsell 5YR 6/6). Possui cerca de 
20 a 30 % de enp, classificação média e a secção dos enp é dimensão média constituído sobretudo por quartzo e micas. 
A superffcie interna e o topo do bordo foram alisados com uma aguada forte ou engobe e polidos com um seixo. 
O exrerior foi simplesmente alisado de cor beige (Munsell 7.5 YR 6/4). Diâmetro do bordo: 50 cm?; espessura da 
parede: 1,45 cm. 
3.2.20. As tampas (Fig. 16) n.os 2) 3 e 5) 
As tampas destinavam-se a proteger o conteúdo dos recipientes cerâmicos, concretamente as 
panelas e todos os outros recipientes que iam ao lume, mas também os contentores de água corno 
as bilhas e os cântaros. 
As tampas são, pois, objectos que se encontram com alguma abundância nos sítios arqueo-
lógicos deste período e têm geralmente a forma de um disco. Apresentam, no entanto, alguma 
diversidade formal, podendo ter ao centro um botão ou asa de preensão e serem mais ou menos 
planas. 
Em Santarém, recolhemos vinte e duas tampas, das quais foram ilustradas três. São conve-
xas, têm base plana, paredes divergentes e lábio exvertido de secção triangular e pedúnculo cen-
traL Estas tampas integram-se na forma Tapadera de Rosselló-Bordoy (1991, p. 170, n. O 104). 
Este tipo de tampatem'umlargo coritexto temporaI,fabricando~se-desde o século 'X até ao . 
século XIII, sendo frequentes em todos os sítios com ocupação muçulmana. 
Catálogo 
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Fragmento de bordo e parede de rampa convexa, com lábio ligeiramente convexo, de secção triangular e com pare-
des divergentes esvasadas. As superffcies, alisadas, estão cobertas por uma engobe da cor da pasra. A pasta é esponjosa, de 
cor rosado claro (Munsell 5YR 7/4), com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Diâmetro do 
bordo: 14,5 cm; espessura da parede: 0,6 cm. 
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Fig. 16 1 e 4 fogareiros; 2, 3 e 5: campas; 7 e 9: alcacruzes; 8: forma de pão; 10, 11 e 13: candis; 12, IS e 16: marcas de jogo; 17: 
caçoila perfurada; 14: peso de cear ou rede. 
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Fragmento de bordo, parede e fundo de tampa convexa, com lábio ligeiramente convexo, de secção triangular e com 
paredes divergentes, esvasadas. Fundo plano. Pasta muito esponjosa, de cor acastanhada (Munsell SYR 4/4) e superfícies 
grosseiramente alisadas com aguada mais avermelhada que a pasta (Munsell 2.SYR 4/8). Diâmetro do bordo: 14 cm; 
espessura da parede: 0,6 cm. 
- Ale. s~'!~ 20S!!S0rte .3?.!3.Fo~a ~(f%-:]§.!i:~Jf=~~=·',~~~=:"-~:·~·,-.',~=~~~~~~"_:.·~·.' -'. ,',-:': :::,~ -,' 
Fragmento de parede e fundo de tampa convexa, com paredes divergentes e esvasadas, fundo plano. Na parede 
externa, pedúnculo central, em forma de botão. Superfícies alisadas, com uma aguada de cor laranja claro (Munse1l2.SYR 
6/8) e pasta de cor laranja (Munsell 2.SYR 5/8), com abundantes elementos não plásticos de reduzidas dimensões. 
Diâmetro do fundo: 6,7 cm; espessura da parede: 0,6 cm. 
3. 2. 21. Os eandis (Fig. 17, n.os 10, 11 e 13) 
Os candis são objectos destinados à iluminação e integram-se na forma Candil de Rosselló-
Bordoy (1991, p. 174, n.OS 134 e 135). 
Os candis muçulmanos apresentam pouca diversidade formal, com corpo circular, de perfil 
cilíndrico ou bitroncocónico, colo alto, bico fusiforme e alongado e asa oposta ao bico. 
Em Santarém, recolheram-se sete fragmentos de candil, dos quais se ilustram três. Cinco 
são vidrados de amarelo (melado) e um é de cerâmica comum. Dos cinco vidrados, quatro são 
bicos, e um é uma asa e o de cerâmica comum é parte do corpo ou receptáculo e arranque do 
bico. 
Candis tipologicamente semelhantes aos recolhidos em Santarém são frequentes em con-
textos islâmicos do Sul peninsular e podem datar-se dos séculos X a inÍCios do XII. 
Catálogo 
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Fragmento de corpo de candil, com arranque do colo e do bico, de cerâmica comum. As dimensões do fragmento 
tornam diflcil uma descrição formal pormenorizada, mas o que existe permite supor que o corpo, circular, teria uma sec, 
ção cilíndrica e que o colo seria alto. As superfícies, da cor da pasta, estão cobertas por um engobe branco. A pasta é 
porosa, pouco compacta, com raros elementos não plástico de dimensões reduzidas e tem cor laranja acastanhado 
(Munse1l2.5YR 6/8) . 
. '---~~·}i~tjQ2i,~ii"i..2,'}!/{foss~.l(FJg. }§::~~~} 01:" 
Bico de candil vidrado de amarelo (melado). As paredes são rectas e o lábio é em bisei e esvasado. As superfícies são 
vidradas de amarelo (Munse1l2.SY 7/6). A pasta, de cor esbranquiçada (Munse1l2.SY 8/1), é esponjosa, pouco compacta, 
com raros componentes não plásticos de reduzidas dimensões . 
. ·6.k:·.S~'!Ejjj2~:Çqrii..~;R(f.o!.s.'! l[F!i)~_~: 'o,~3 T~, . 
Dois fragmentos em colagem de bico de candil vidrado de amarelo (melado), mais alongado que o exemplar ante, 
rior. As paredes são rectas e o lábio é aplanado. As superfícies são vidradas de amarelo (Munsell 2.SY 7/6). A pasta, de cor 
esbranquiçada (Munsell 2.SY 8/1), é esponjosa, pouco compacta, com raros componentes não plásticos de reduzidas 
dimensões. 
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3. 2. 22. Peso de tear ou rede (Fig. 16, n. o 14) 
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A peça que classificámos como um peso de tear ou rede não encontra paralelo nas tipologias 
utilizadas. De facto, este tipo de objectos eram usados no período muçulmano e alguns foram 
encontrados em Espanha, onde a forma é, contudo, completamente diferente. 
No caso da peça encontrada em Santarém, o perfil é em elipse oblonga, possuindo um 
sulco a todo o comprimento da peça, em apenas uma das suas faces. Numa escavação de emer-
gência realizada na Baixa de Lisboa (Marques e Santos, 1996), detectou-se uma peça seme-
lhante aos exemplares de Santarém, tendo sido aqui classificada como um peso de rede, 
embora, infelizmente, não sejam apontados quaisquer dados cronológicos, dispondo-se ape-
nas da ilustração. 
Catálogo 
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Peso de cear ou rede. Objecco quase completo (falcando apenas uma das suas excremidades) formado por um corpo 
cilíndrico maciço, com perfil em elipse com sulco na parte superior, no sentido longicudinal. Pasca de cexcura muito 
esponjosa de cor cinzenta escura acastanhada (Munsell 7.5YR 3/1). Possui cerca de 40/50% enp, a classificação média e a 
secção dos enp é de dimensão média/ grande sendo constituídos por quartzo e micas. A superficie superior foi alisada. 
Comprimento: 10,8 cm; diãmetro: 3,2 cm na parte mais larga, sensivelmente a meio. 
3.2.23. Forma de pão (Fig. 16, n. O 8) 
Este exemplar, para o qual não encontramos paralelo na bibliografia do nosso país, parece 
ter sido de uma forma de fazer pão. Na tipologia de Rosselló Bordoy coloca-se ainda a hipótese de 
se tratar de uma tampa de talha, embora, em nossa opinião, faça mais sentido a primeira inter-
pretação. Esta forma surge aqui com a designação de Disco (Rosselló Bordoy, 1991, p. 170) e os 
exemplares de Santarém têm grandes parecenças com os n.OS 99 e 100, não sendo aquela mencio-
nada por Bazzana (1979). 
Trata-se de um fragmento que apresenta o perfil completo, com bordo de secção quadran-
gular e parede espessa, curta e vertical, sobre uma base igualmente espessa e plana. 
Apresenta uma pasta de textura esponjosa, de cor alaranjada (Munse1l2.5 YR 5/8). Possui 
alguns enp de dimensão média, sobretudo quartzos e micas. A superfície foi alisada com uma 
aguada forte, ligeiramente mais escura e rosada (Munselll0R 4/6), alisada. 
Catálogo 
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Forma de pão. Fragmento que apresenta o perfil completo com bordo de secção quadrangular e parede espessa, 
curta e vertical sobre uma base igualmente espessa e plana. Pasta de cexcura esponjosa, de cor alaranjada 2.5YR 5/8). 
Possui cerca de 20% de enp, classificação média e a secção dos enp de dimensão média, sendo compostos sobrecudo por 
quarczos e micas. A superfície foi alisada com uma aguada forte ligeiramente mais escura e rosada (MunselllOR 4/6), ali· 
sada. Diãmecro do bordo: e fundo: 20 cm; alcura: 1,9 cm; espessura da parede: 2,09 cm. 
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3. 2. 24. Os Fogareiros (Fig. 16, n. os 1 e 4) 
Os fogareiros em época mulçumana podem ter tido uma dupla função. Seviam, na cozinha, 
para uso culinário, sendo também usado para aquecimento das diferentes divisões da casa. Em 
alguns locais, além de fogareiros, existem para a função de aquecimento, os braseiros. Estas peças 
caracterizam-se por possuir uma parte superior com paredes abertas e orifícios para permitir um 
melhor arejamento e activação do fogo; o corpo inferior ou cinzeiro tem uma abertura para ali-
mentação do fogo e uma grelha intermédia. 
Esta forma surge na tipologia de Rosselló-Bordoy com a designação de Anafo (1991, p. 171), 
sendo desconhecida de Bazzana. 
Os fragmentos de que dispomos em Santarém, presentes na Fig. 16, n. o 1, apresentam a 
parede de um corpo cilíndrico do que pensamos ser a parte superior do fogareiro. Os sinais de 
exposição ao fogo não deixam, neste caso, grande lugar a dúvidas. 
O exemplar n. o 4 da mesma fig. apresenta o bordo exactamente deste corpo superior, com 
evidentes sinais de desgaste, apresenta, na sua superfície interna, uma saliência de forma trian-
gular que serviria para ajudar a suportar as peças (panelas, etc.) com fundos de diâmetros 
menores. 
Catálogo 
-- "'··'··.jj}:~~n!: ·:2i5??;.çl?d:!i);· r9;F.o.si.~IJ!t.i7};:~:~)X~ ~~: ... ".- . 
Fogareiro. Dois fragmentos com colagem do bordo em aba e parte do corpo cilíndrico. Pasta de textura muito 
esponjosa com o cerne cinzento acastanhado (Munsell 7.5YR 5/1) e o exterior alaranjado (Munse1l5YR 6/8). Possui cerca 
de 30% de enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média/ grande sendo constituídos por quartzos e 
micas. A superflcie foi alisada com uma aguada forte ou engobe da cor do exterior pasta, encontrando·se bastante quei· 
mada no interior. Diâmetro do corpo cilíndrico c. 27 cm; espessura da parede: 1,47 cm . 
. ... ......... ~i~·~~~_i.·j~9I~~.iii}~I9.~-Eqi.~~1.(!!ii}_~;··~~: ~ 'lL .... . 
Fogareiro. Fragmento de bordo de lábio semi circular e parede praticamente vertical. Apresenta uma pega triangu-
lar no interior, que serviria para assentar os fundos das panelas ou de outros recipientes que se colocariam ao lume. 
O fragmento que dispomos apresenta uma abertura ao nível do bordo, possivelmente para facilitar o arejamento e acti-
var as brasas do carvão. A pasta é de textura muito esponjosa com cerca de 40% de enp de média dimensão, de cor laranja 
(Munse1l2.5YR 6/8). A superfície externa encontra-se muito desgastada, apresentando vestígios de uma aguada forte, cin-
zenta escura da cozedura (Munse1l2.5YR 4/1). Diâmetro do bordo: 23 cm; espessura da parede: 1,57 cm. 
3.2.25. Suporte (Fig. 16, n.O 6) 
Pensamos que a peça representada na Fig. 16, n. O 6 se trata de um suporte de talha. De 
facto, o fragmento de Santarém pode integrar-se na tipologia de Rosselló-Bordoy, na série 
Reposadero (Rosselló-Bordoy, 1991, p. 172), não estando esta forma presente em Bazzana 
(1979). 
Apesar de apresentar uma decoração bastante menos elaborada que a das suas congéneres 
espanholas e mesmo portuguesas, este suporte de talha apresenta uma base plana e as paredes 
praticamente verticais. A sua decoração consiste numa série de linhas finas paralelas pintadas de 
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branco na parte superior da parede, numa aba com decoração de pequenos mamilos aplicados 
sobre ela com intervalos regulares. 
A superfície apresenta um alisamento simples, não possuindo no interior qualquer revesti-
mento especial, ou mesmo qualquer brunimento, o que nos lavou a excluir a hipótese de se tratar 
de um alguidar. A cor é alaranjada, quer a superfície, quer a pasta (Munsell 2.5 YR 6/8). Esta 
última é de textura esponjosa, apresentando enp de dimensão pequena e média. 
Como já mencionámos o suporte de talha de Mértola, único paralelo possível no território 
actualmente português (Khawli, 1993, p. 71), apresenta uma forma, decoração e dimensões bas-
tante diferentes das de Santarém, apontando-se uma datação do século XII. 
Catálogo 
Suporte. Fragmenro da espessa parede do corpo ligeiramenre envasado e fundo plano. A cerca de 6 cm do fundo 
apl'esenra na parte exterior da parede uma aba com uma série de pequenos "mamilos" aplicadas e sobre ela, três linhas 
pinradas a traço branco. A pasta é de textura esponjosa, de c~r alaranjada (Munsell 2.5YR 6/8). Possui cerca de 20% de 
enp, classificação média e a secção dos enp é de dimensão média sendo constituídos sobrecudo por quartzos e micas. 
A superficie foi alisada no interior e exterior com aguada da cor da pasta da mesma cor da pasta. Diâmetro do fundo: 
32 cm; espessura da parede: 1,29 cm. 
3.2.26. Caçoila perfurada (Fig. 16) n.O 17) 
Esta forma foi identificada como uma caçoila para cozinhar "couscous". A sua morfologia 
assemelha-se à da caçoila simples mas neste caso apresenta a base perfurada. Ausente das tipolo-
gias consultadas (Rosselló-Bordoy, 1991; Bazzana, 1978), esta vasilha possui paralelo num exem-
plar do Catálogo "Vivir en AI-Andaluz", apresentando este a superfície interna vidrada, o que não 
sucede com a peça de Santarém. Tal como é mencionado pelos investigadores (Flores Escobosa et 
al., 1993) trata-se de um recipiente mencionado no RecetarÍo Anónimo Andaluz que refere uma 
panela com furos onde se colocaria o "couscous" para que pudesse passar o vapor durante a sua 
cozedura. Segundo os mesmo autores, do ponto de vista cronológico este tipo de alimento teria 
sido adoptado no AI-Andalus apenas a partir do século XIII. Esta peça espanhola está datada do 
século XIV-XV, mas o exemplar da Alcáçova de Santarém é bastante anterior, apontando-se, de 
acordo com a análise do conjunto dos materiais, para a segunda metade do século XI-século XII. 
As caçoilas perfuradas podiam estar igualmente associadas à cozedura de outro tipo de alimentos 
a vapor. 
A caçoila perfurada da Alcáçova de Santarém apresenta um bordo de perfil triangular, exver-
tido e parte da parede convexa, com uma série de perfurações. Seria exactamente o seu fundo, 
infelizmente ausente, que poderia trazer mais dados sobre qualquer outra possível função, como 
a de simples coador, queijeira, ou outra. 
A superficie desta caçoila foi alisada com uma aguada da cor da pasta, predominando o cas-
tanho muito escuro (Munsell 5YR 3/1). Esta cor parece ter ficado a dever-se à própria cozedura 
da peça. 
A pasta é de textura esponjosa, da mesma cor da superfície, tendo cerca de 10% de enp, sobre-
tudo compostos por quartzos e micas. 
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Catálogo 
Caçoila perfurada.. Fragmento de bordo de perfil triangular exvertido e parede convexa com perfurações. Pasta de 
textura esponjosa, de cor castanha escura (Munsell 5YR 3/1). Possui cerca de 10% de enp, classificação média e a secção 
dos enp é de dimensão média, constituído sobretudo por quartzos e micas. A superfície foi alisada com uma aguada sim-
ples da cor da pasta.. Diâmetro do bordo: 26 cm; espessura da parede: 0,69 cm. 
3.2.27. As peças de jogo (Fig. 16) n.os 12) 15 e 16) 
Abundantes em Santarém, e na grande maioria dos sítios com ocupação muçulmana, as 
peças de jogo são pequenos discos cerâmicos destinados a serem usados num jogo semelhante ao 
actual jogo do galo. Contudo, são peças já largamente utilizadas durante a época romana, conhe-
cendo-se exemplares em Santo André (Nolen e Dias, 1981) e em Conímbriga, onde se datam do 
século I ao V d. C. (Alarcão et al., 1981) 
Em Santarém, existem vinte e uma peças de jogo, e os seus diâmetros variam entre 8,3 cm e 
os 2,9 cm, apresentando, também, as espessuras valores variáveis (1,3 cm - 0,7 cm). 
Estas peças cerâmicas são obtidas pelo afeiçoamento de fragmentos cerâmicos fabricados 
com outras finalidades. A grande maioria foi realizada sobre fragmentos de telha. Sutgem tam-
bém, embora mais raramente, peças de melhor qualidade, denotando um maior cuidado no tra-
balho de polimento das superfícies fracturadas, tendo por base cerâmicas mais finas, comuns e 
mesmo vidradas. São estas últimas as peças de jogo de menores dimensões, com diâmetros cut-
tos e paredes pouco espessas. 
Em Portugal, elas surgem com grande abundância em Mértola (Macias, 1996, p. 88, 92, fig. 
3.37), em Vale do Boto (Catarina et al., 1981, p. 16, 18, Fig. 15) e ainda no poço/cisterna de Silves 
(Gomes et al., 1980) 
Catálogo 
: __~·~~-~i~}j!inL?º9.~.çÕ1ii!Wl:!!õjicj_L(fjiX§:~~~~XjX~-. ,_ --'-' 
Peça de jogo de cerâmica obtida a partir de um fragmento de telha.. Superftcie externa alisada e superfície interna 
sem qualquer tratamento, apresentando a típica rugosidade das telhas. Cor da pasta e superfícies: laranja (Munse1l2.5YR 
6/8). Pasta esponjosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas e médias dimensões. Diâmetro: 8,3 cm; 
-- espessura:-1,3-cm, -, --- ------ .. ------- -
_~~~~-A~~~~!!:~~.~Õ9§;~~t!~_~1.~~f~~~~-_f(k{g~Lg;~~~J}X-~.', ,. __ -
Peça de jogo de cerâmica obtida a partir de um fragmento de telha.. Superfície externa alisada e superfície interna sem qual-
quer tratamento, apresentando a típica rugosidade das telhas. Cor da pasta e superfícies: laranja (Munsell 2.5YR 6/8). Pasta 
esponjosa, com abundantes elementos não plásticos de reduzidas e médias dimensões. Diâmetro: 5, 9 cm; espessura: 1,3 cm. 
-----_~-~~!i.:~_~ci~i .. ·?iº~~ç~i!.~}~9~fOis~.L(PJiJZ;Ji~.l.6.)-~:.' 
Peça de jogo de cerâmica obtida a partir de um fragmento de cerâmica comum. Superfície alisadas, com um engobe 
de cor castanho acinzentado escuro (Munsell 2.5YR 6/6). A pasta é dura e esponjosa, com raros elementos não plásticos 
de reduzidas dimensões e é de cor laranja escuro (Munse1l2.5YR 4/1). Diâmetro: 2,9 cm; espessura: 0,7 cm. 
( 
( 
179 
3. 2. 28. Os alcatruzes (Fig. 18) n. ar 7 e 9) 
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Os alcatruzes são peças cerâmicas, profundas, de forma geral troncocónica ou cilíndrica, 
com paredes paralelas ou divergentes e com fundo plano ou cónico. Funcionavam como elemen-
tos de nora, relacionando-se a sua função com a necessidade de tirar água dos poços. 
Em Santarém, recolheram-se oito fragmentos de alcatruz que representam três exemplares, 
um dos quais com cinco fragmentos em colagem. 
Pudemos integrar os alcatruzes de Santarém na forma Arcaduz de Rosselló-Bordoy (1991, 
p. 174, n. o 144) e no tipo 30 de Bazzana (1979, p. 163, 161, n. o 10). 
A avaliar pelos trabalhos publicados, os alcatruzes estão praticamente ausentes dos inventá-
rios portugueses. São, ):10 entanto, conhecidos em Vale do Boto (Castro Marim) e no Castelo 
Velho de Alcoutim onde foram datados do século XI, podendo prolongar-se até ao século XII, 
aproximando-se morfologicamente os exemplares de Santarém do n. ° 3 da forma 15 deste mes-
mos sítios (Catarino, 1988, p. 133). Esta mesma cronologia é apontada para os alcatruzes dos con-
textos do Sul de Espanha, onde são frequentes. 
Catálogo 
Ale.: Sa.nt: :2Ô96~ Co~te:2~ I1~(banqu~ff~Sul). Fossá4 (Fig:!~ .1'1'.~ 9) 
Bordo e parede de alcarruz (três fragmentos em colagem). Bordo espessado externamente, de lábio aplanado. 
Na parede externa, é visível, imediatamente abaixo do bordo, uma canelura profunda e, a meia altura da parede, duas 
canc\uras em meia cana são separadas por um ressalro. A superflcie exrerna está coberta por um engobe de cor castanho 
escuro (Munse1l2.5YR 4/1) que, talvez devido às altas temperaturas a que foi submetido durante a cozedura, se apresenta 
virrificado. A pasra é de cor laranja (MunseIl2.5YR 6/8), com raros elementos não plásricos de reduzidas e médias dimen-
sões. É dura e pouco esponjosa. Diâmerro do bordo: 9 cm; espessura da parede: 0,65 cm. 
Ale.: S_ant. 209~ !9! Fossal{Fig.16~ n."-7i.~~ 
Fragmento de parede de alcatruz. Na parede exrerna, são visíveis duas cane\uras em meia cana são separadas por um 
ressalro. A superflcie exrerna recebeu uma aguada casranha clara (Munsell 5YR 6/4) e a pasra, de cor alaranjada clara 
(MunseIl2.5YR 6/6), é dura, pouco esponjosa com abundanres elemenros não plásticos de reduzidas e médias dimensões. 
Diâmetro máximo: 12 cm; espessura da parede: 0,4 cm. 
4. Considerações f'mais 
4. 1. Análise geral da globalidade das cerâmicas das fossas do Corte 2 
O conjunto cerâmico da Alcáçova de Santarém, aqui apresentado, merece-nos ainda uma 
análise final e global, que, retendo o essencial da informação que transmitiu, permita a sua cor-
recta interpretação. 
Em primeiro lugar, não podemos deixar de referir que o conjunto apresenta uma grande 
diversidade formal (28 formas). 
De um total de 2079 fragmentos analisados, são publicados 176 (8,5%) tendo os restantes 
1903 (91,5% ) sido objecto de tratamento estatístico. Da globalidade dos fragmentos, apenas foi 
possível obter identificação formal para 514 (25%) (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Percente em dos fra mentoscom forma Identificada e Indeterminados ' " 
• 25% (Identificada) 
D 75% (indeterminados) 
180 
Quanto à sua distribuição pelas 28 formas (ver Gráfico 2), a que reune maior número de 
fragmentos é a panela (155 - 30,1%), seguida pelas grandes tigelas e saladeiras (67 - 13%), com 
um número muito próximo do das caçoilas (53 - 10,3%). Com um número significativo, em 
relação ao conjunto, encontram-se não só os alguidares (com 41 exemplares - 8%), mas também 
os cântaros ou bilhas (32 - 6, 2%), as jarrinhas (28 - 5,4%), os copos (17 - 3,3%) e as peças de jogo 
(21- 4, 1%). 
Gráfico 2 - Distribuição das formas , '. . • 
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Se ensaiarmos uma divisão das formas identificadas por grandes grupos funcionais, consta-
tamos que, dos 514 fragmentos que permitem identificação formal, 40% estão relacionados com 
a actividade de preparação de alimentos. O serviço de mesa representa 30% de fragmentos, o 
armazenamento e transporte 10% e os usos específicos 20%. São de cozinha 13% (alguidares, tam-
pas, formas de pão, fogareiro, suporte e caçoila perfurada) e diversos 7% (candis, pesos de rede, 
marcas de jogo e alcatruz) (Gráfico 3). A preponderância dos materiais relacionados com a cozi-
nha é ainda reforçada pelo facto de muitas peças aqui consideradas como de serviço de mesa Uar-
rinhas, copos) terem sido expostas ao fogo, indicando igualmente função culinária. A dar ainda 
mais peso a esta função, verifica-se que muitos dos objectos considerados como tendo uso espe-
cífico estão, efectivamente, ligados a actividades relacionadas com a preparação dos alimentos. 
Importa reter, também, desde já, que o lote cerâmico, agora estudado, é, maioritariamente, 
constituído por cerâmica comum (Gráfico 4). A cerâmica vidrada inclui, sobretudo, grandes tige-
las (50 exemplares), e um número reduzido de garrafas, pequenos potes, bules, candis, tigelas, 
caçoilas, panelas e peças de jogo (Gráfico 5). Somente duas tigelas se encontram decoradas com a 
técnica da corda seca, e uma garrafa possui decoração de corda seca parcial. Neste contexto, deve 
ainda acrescentar-se que algumas panelas apresentam as superfícies internas vidradas, o que, 
naturalmente, não se prende com qualquer intenção de ordem decorativa. 
~ 10% Armazenamento/transporte 
• 13% Uso espedfico/cozinha 
• 7% Uso específico/diversos 
• 30% Serviço/mesa 
O 40% Cozinha 
~ 14% Frag. vidrados/Corda seca 
• 86% Frag. cerâmica comum 
M\1I~ """".11' (~ Alljueologia . volume 2. número 2. 1999 182 
Gráfico 4- Distribuição das formas vidradas. . 
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As superficies dos vasos estudados não acusam um tratamento excessivamente cuidado, 
sendo perceptível que apenas foram revestidas por leves aguadas, simplesmente alisadas e da cor 
da pasta, por vezes escurecidas durante cozeduras mais redutoras. Os engobes são muito mais 
raros. 
Apenas as grandes tigelas, saladeiras e caçoiIas apresentam, nas superfícies internas, um tra-
·~taffie.fit6ma:is-àpuraâo, vefificaildo-se uma aguada. mais'espessa, ouijiesmõu'fnen:g6Dea.ve·fme~' 
lhado. São sempre cuidadosamente brunidas, brunimento esse efectuado na direcção do centro 
para a periferia do vaso, ou seja do fundo para o bordo. O mesmo tratamento das superficies 
internas foi verificado nos alguidares. 
As jarrinhas, os copos, os púcaros e as cantarinhas têm, de forma geral, a superficie externa 
decorada com pintura branca sobre uma aguada ou engobe. Os motivos pintados nestas formas 
são sempre linhas finas, paralelas e ondulantes que podem incluir-se nos grupos A-2-k e A-2-1 de 
Retuerce e Zozaya (1986, p. 86; Fig. 9 e Fig. 10). 
Também os cântaros apresentam decoração com traços finos pintados de branco, sobre 
engobes ou aguadas avermelhadas ou cinzentas, mas neste caso os traços definem motivos maio-
ritariamente circulares ou semicirculares. 
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Nas panelas, a decoração pintada consiste em traços grossos de cor branca sobre superfícies 
cinzentas, grupo A-2-h (Retuerce e Zozaya, 1986, p. 86; Fig. 9 e Fig. 10), e, mais raramente, traços 
finos, também pintados a branco, sobre superfícies acastanhadas, grupo A-2-i (Retuerce e Zozaya, 
1986, p. 86, Fig. 9 e Fig. 10). 
Muitas vezes, as jarrinhas, os copos, os púcaros e as cantarinhas, e também as panelas e os 
cântaros, têm as asas e os bordos pintados com finos traços brancos. No caso das panelas, é fre-
quente toda a superfície de apoio do bordo ser revestida de pintura branca. 
Também as tigelas, grandes tigelas, saladeiras e caçoilas apresentam, por vezes (menos fre-
quentemente que no grupo anterior), traços pintados de branco, no bordo, e, mais raramente, tra-
ços que definem motivos ondulados e circulares, no fundo interno. 
Em raríssimas talhas pudemos observar uma decoração incisa sobre o bordo, formando 
linhas ondulantes, do tipo A-1-b de Retuerce e Zozaya (1986., p. 74, 75, fig. 1). Num único caso 
existia um picotado profundo. 
Ainda no que se refere à decoração, deve referir-se que nas superfícies externas de algumas 
panelas é visível uma sucessão de caneluras. 
As pastas são, maioritariamente, esponjosas de cor alaranjada ou acastanhada, com elemen-
tos não plásticos de médias e reduzidas dimensões, quase sempre constituídos por micas e quart-
zos, incluindo também, frequentemente, elementos silto-ferruginosos. Nos alguidares, potes e 
talhas os elementos não plásticos podem ser de maiores dimensões que nas restantes formas. 
Os dados que acima listámos levaram-nos à convicção que as cerâmicas comuns encontra-
das na Alcáçova de Santarém foram fabricadas localmente, o que demonstra o carácter trans-
regional de certas formas cerâmicas caracteristicamente muçulmanas. 
As cerâmicas vidradas apresentam, contudo, pastas mais compactas, com cores quase sem-
pre esbranquiçadas, e com raros elementos não plásticos de reduzidas dimensões. Neste caso, não 
é impossível que estejamos na presença de peças importadas de outras regiões, que, no entanto, 
neste momento, não podemos precisar. 
Num conjunto cerâmico formalmente tão diversificado como este, há, no entanto, algumas 
ausências a registar, concretamente os almofarizes. Esta ausência poderá talvez explicar-se pelo 
facto de estes objectos poderem, em Santarém, ser de pedra ou madeira. 
4. 2. Questões de cronologia e datação do conjunto 
A escavação do Corte 2 não forneceu elementos crono-estratigráficos que permitam datar o 
conjunto estudado com demasiada segurança. No entanto, alguns dados verificados podem for-
necer alguns indícios, que, conjugados com as características específicas das cerâmicas, permitem 
avançar uma proposta de datação que consideramos verosímil. 
Assim, importa lembrar que o conjunto agora apresentado é arqueologicamente homogéneo 
e cronologicamente sincrónico. O seu contexto não permite dúvidas quanto a este aspecto. 
Infelizmente, como já fizemos referência no ponto 2, não provém de níveis de ocupação ou de 
abandono, mas é o resultado de um entulhamento de estruturas anteriores. 
Com segurança, podemos afirmar que é, claramente, anterior à construção da muralha que 
ainda hoje rodeia a Alcáçova de Santarém, e cuja construção é, habitualmente, situada nos mea-
dos do século XII. Ainda do ponto de vista estritamente arqueológico, parece evidente que este 
conjunto cerâmico deve datar-se de um momento muito posterior à utilização da estrutura onde 
foi encontrado, estrutura essa também de época muçulmana. 
1mf\""""''''JADf Arqueologia, volume 2, número 2 1999 184 
Algumas características que o conjunto apresenta fornecem, por seu lado, dados cronológi-
cos que somos obrigadas a ter em consideração no momento de propor uma datação. 
Em primeiro lugar, devemos referir a grande diversidade formal deste lote cerâmico, diversi-
dade essa que Rosseló-Bordoy considera típica dos momentos finais da ocupação muçulmana 
(1991, p. 159). De facto, o investigador espanhol verifica que no período califal o número de for-
mas é bastante mais reduzido que nas épocas posteriores (ibid.). 
Sabemos, também, que a decoração com corda seca é típica dos séculos XI e XII, apesar de a 
corda seca parcial poder atingir o século XIV (Puertas Tricas, 1989), e que é entre o final do século 
XI e os inícios do século XII que as panelas começam a apresentar vidrado nas superficies inter-
nas (Bazzana, 1979, p. 142). A presença, na Alcáçova de Santarém, de panelas com superficies 
internas vidradas e a existência de fragmentos decorados com corda seca são dados que não pode-
mos ignorar, neste momento. Por outro lado, as grandes tigelas com vidrado integral monó-
cromo, que possuem uma carena acentuada a meio do corpo, são sempre datadas a partir do 
século XII. Como vimos, grandes tigelas com estas características fazem parte do nosso conjunto 
(Fig. 8, n. o 15). 
Os candis vidrados de amarelo (melado) e as garrafas com o vidrado da mesma tonalidade 
são bons elementos cronológicos que apontam na direcção de uma data centrada na primeira 
metade do século XII. 
Lamentavelmente, os dados publicados sobre as escavações em sítios com ocupação do perí-
odo muçulmano, concretamente de época almorávida-almoada, no território actualmente portu-
guês, não foram de grande utilidade do ponto de vista cronológico. Assim, apesar de termos pro-
curado e encontrado paralelos para a grande maioria das peças da Alcáçova de Santarém, tornou-
-se impossível a atribuição de uma cronologia com base nessas semelhanças formais. E isto por-
que, à excepção do Castelo de Silves, onde à camada 8 foi atribuída uma datação muito discutida 
e discutível (Gomes, 1988), as peças de época muçulmana encontradas no território actualmente 
português não parecem ter contexto arqueológico definido, nem minimamente homogéneo, não 
se percebendo, na maior parte das vezes, quais foram os critérios arqueológicos que permitiram 
datar os conjuntos. 
Apesar disto, os dados que encontrámos na Alcáçova de Santarém e que aqui divulgámos 
permitem-no propor, para o conjunto cerâmico apresentado, uma datação centrada na primeira 
metade do século XII. 
4. 3. Sobre o significado das cerâmicas do Corte 2 da Alcáçova de Santarém 
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Península Ibérica, durante os últimos anos do século XI e a primeira metade do século XII. É jus-
tamente neste contexto histórico que temos de integrar o entulhamento das fossas do Corte 2 e, 
consequentemente, datar o espólio cerâmico que aí se recolheu. 
Se a ameaça cristã pesava, quotidianamente, sobre Santarém, foi também a partir desta 
cidade do estuário do Tejo que partiam grande parte dos ataques muçulmanos a Coimbra, local 
onde Afonso Henriques fixara residência a partir de 1131. 
Santarém seria então, e até 1147, ano da sua definitiva conquista, uma cidade com uma 
população numerosa, que incluía certamente exércitos de muitos milhares de homens. 
Acreditamos que esta população se concentraria sobretudo na Alcáçova, a área mais protegida da 
cidade. Esta situação prolongou-se pela segunda metade do século XII, uma vez que é sabido que, 
( 
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após a sua conquista, esta cidade vai tornar-se um importante ponto estratégico. Para além de 
ponto de defesa fronteiriço, Santarém representa também um importante polo de ataques para a 
região Sul (a campanha de Geraldo Sem Pavor, contra Évora, no ano de 1166, parte de Santarém). 
Santarém continua, aliás, a ser sistematicamente ameaçada pelo poder almóada, o que vai expli-
car o novo foral concedido por Afonso Henriques, no ano de 1179. 
Nestes momentos, as estruturas subterrâneas construídas alguns séculos antes, e agora não 
utilizadas, vão ser entulhadas com os detritos produzidos pela população residente na Alcáçova, 
local que continua, no seguimento do que se passara na época romana, a'ser o centro político e 
administrativo da cidade. 
Até ao momento, as escavações arqueológicas não nos permitiram encontrar as estruturas 
habitacionais de época islâmica onde, afinal, residiam os responsáveis pelos entulhamentos do 
Corte 2. Não é, no entanto, difícil imaginar que estas poderão localizar-se na área ainda hoje ocu-
pada pelas casas senhoriais que se conservam naquele local, nomeadamente as que se situam atrás 
da Igreja de Santa Maria da Alcáçova. Mais problemático, mas não impossível, será pensar que 
algumas das paredes dessas casas podem corresponder a restos das construções do forum 
romano, posteriormente aproveitadas como habitações dos senhores muçulmanos. 
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